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APPROVADA, HONTEM, PELA ASSEMBLÉA LEGISLATIVA, U'A MOÇÃO DE 
APOIO AO "PARTIDO PROGRESSISTA", PELA ESCOLHA DO DEPUTADO DUARTE 

LIMA PARA O SENADO DA REPUBLICA 

ASSEMBLÉA ECISLATIVA 
Na sessão de hontem, por proposta do de!jllutado Fernando Nobrega, foi votada u'a 
moção de absoluto apoio e irrestricta solidariedade ao "Partido Progressista", pela 
reorganização do seu Dircctorio e escolha do nome do deputado Duarte Lima para 

o Senado da Republica ---------

QUASE TODA A CASA MANIFESTOU, ORALMENTE, A SUA SYMPA­
THIA A ESSA MOÇÃO 

Os deputados Lat•ro Wanderley e Fernando Nobrega apresentam projectos. - Foi 
discutida e approvada toda a materia da Ordem do Dia 

se~~c~~i~~~sl~~?~!ª 5~~. srj0;~séd!1~~~l~ 1 ~asS:.u requerimento approva.do pela 
concellos e Adalberto Ribeiro. reuniu- Continuando com a palavra O sr 
se, hontem .. á h?ra regunental, a As- La.uro Wanderley apresenta u~ pro~ 
sembléa Leg1slat1va do Estado, prescn- Jecto, solicitando voltasse a ser conce­
te numero legal de srs_: deputa~os. dida a subvenção anterior á Santa 

Lida a acta da sessao _anterior é a Casa de Misericordia 

m~~a, ~~~:~fr~i 1~i~ J:1i;~:~~~ O sr. Fe~ando No~re'Ia vem á tri-
çâo de projectos, pareceres, moções, re- bun:1 para ler as redacçoes finaes aos 
querimenios. etc P!OJectos ns. 56 e 25, apresentando, 

Não havendo expediente a ser lido amda, um projecto manctc1:ndo seJam 
pede a palavra ' :1u~~:fado~ d;r~~: ~~u~rn~ostio~~ 

O sr, Odilon Coutinho, para dizer merciantes que liquidarem os seus de­
que se achando desfalcada de um de bitos até 30 do corrente 
seus membros, a Commis.são de Re- o sr. Odilon Coutinho pede a pala­
dacçâo de Leis. solicita a nomeação vra para apresentar a redacçáo final 

~~~~~~a1e o~ P~~ef:u~uceon:i~~r~:~ ao projecto n - 53 
essa. assi.gnatura O sr. Fe:-nando Nobrega volta á trt-

0 sr. Presidente nomeia O sr. Fer- buna para dizer que, como orgão poli­
nando Nobre&'a para completar a Com- tico. a Assembléa Legislativa tinha o 
missão em apreço. ~~~d:e a~ir .. ~~ft~â~ta~r~d:s~is~~id~~ 

O sr. La.uro Wanderley pede a pala- Parahyba ", pelas suas ultimas e acer­
vra para declarar que, estando inclui- tadas delibenfções, escolhendo para 0 
do na ordem do dia o projecto de re- seu Directorto Central vultos da maior 
forma dos serViços sanitarios do Esta- projecção em nossos meios politicos e 
do e constituindo esse um dos pro- socia;s. como também escolhendo para 
blemas maiores da Parahyba, e não a vaga do sr. José Amenco de Almei­
sendo, de outro lado, conhecedor dos da, no senado da Republica, a figura 
detalhes de quadros de funccíonarios e brilhante e lealdosa do deputado Duar­
outros do mesmo projecto, requeria te Lima. um dos elementos mais dis­
fõsse retirado o mesmo da ordem do tinguidos da Assembléa e uma cultura 
dia. para que, após a sua divulgação das mais invulgares de nossa terra. 
pelo orgáo official. entrasse. então, em Proseguindo, 0 sr. Fernando Nobre-
primeira discussão ga disse que o .. Partido Progressista" 

Ainda justifica o sr. Lauro Wander- com as suas ultimas resoluções tinha 
ley o seu ponto de vista, sendo. afinal, auscultado. na realidade. a vontade e 

Deputado Josi- Maciel presidentP d<1- Assrmbléa Legj latha do Etotado. 

o anseio do povo da Parahyba que, 
pela voz consciente, serena e autori­
zada de seus lidimos representantes, 
manifestára o seu applauso e. mais do 
que isso, o seu enthusiasmo ao resul­
tado do conclave político realizado no 
ultimo domingo, nesta capital 

A seguir. estuda a figura dos com­
ponentes do novo Directorio Central, 
que tem á frente homens da expressão 
moral e política de José Mariz, Isidro 
Gomes e outros, que saberão manter 
unido e forte esse grande blóco politi­
co. que é o "Partido Progressita da 1 

Parahyba". 
Após outras considerações de justo 

louvor ao deputado Duarte Lima. a 
quem classificou de figura de elite da 
intellcrtualidade parahybana. o orador 
destaca os valiosos serviços prestado,:; 
por sua exc.. á terra commum, com 
inteireza. de decisão. ~enso d. e patriotis-

1 

mo e, acima de tudo. honradez e dedi­
cação postas a toda prova 

' Termma lendo e enviando á Mesa 
u'a Moção 

Posta em discussão a Moção do de­
putado Fernando Nobrega. vem á tri­
buna o 

O sr. Anacleto Victorino que se de­
clara neutro no as.-;umpto. por sua qua­
lidade de deputado classista, apezar de 
reconhecer. no deputado Duarte Lima. 
um grande parahybano .. Não votaria.ª 
favor da Moção, quer viesse do parti­
do situacionista, quer do opposicio­
nista 

O sr. Severino de Lucena vem á tri­
buna para declarar que era contr.l:rio 
ã Moção, em vista de seu credo pollti­
co adverso 

O sr. Pedro Ulysses pede a palavra 
para dizer que era, com o mai:; vivo 
enthustasmo. que :;e declarava solida­
rio com a Moc;ão apresentada pelo seu 
nobre collega deputado Fernando No­
brega, por expressar a mesma um 
preito de justiça aos esforços do "Par­
tido Progres.slsta ", do qual tinha a 
honra de ser soldado, bem assim pela 
acertada escolha do nome do deputado 
Duarte Lima é. vaga do sr. José Ame­
rico. no Seriado da Republica 

O sr. Rapbael Sebas usa da palavra 
para dizer que não havia porque não 
votar favoravelmente ao requerimento 
do nobre deputado Fernando Nobrega. 
A organização política que tem a le­
genda do "Partido Progressista.. na 
Parahyba P~tá com todos o~ E>eHs qua-

TEOR DA MOÇAO APPROYADA, HONTEM, PELA 
ASSEMBUA, DE IRRESTRICTA SOLIDARIEDADE AO 
---

11PARTID0 PROGRESSISTA" ---

"A Assemblfa Legislatita da Parahyba resolve 
votar u'a moção de absoluto apoio e irrestricta solida­
riedade ao "Partido Progressista", pelas suas ultimas 
deliberações, escolhendo figuras de maior relêvo e des­
tacada lealdade para o seu Directorio Central. 

Resolve, ainda, congratular-se com o mesmo Par­
tido pela escolha do eminente deputado Duarte Lima, 
para o Senado da Republica, porque reconhece no i!lus­
tre conterraneo um dos valores exponenciaes dii men­
talidade politica e intellectuaJ de nossa terra. S. s. em 7 
de dezembro de 1935. - FERNANDO NOBREGA". 

~~~s l~~µi!~~:: ~:~h;:;;~o d:s~;~~~. ; J ~~t~~~~t~~ ~o s:~fl~;~t~:i::ªJ;~ 
um bloco político. que tem sempre to- putado Duarte Lima. para occupar 
mado as suas deliberações com o ca- uma cadeira no Senado da Republica 
racter de unanimidade, excluindo Trata-se de uma especial distincçáo 
qualquer duvida de quebra de discipli- conferida á Assembléa Legislativa do 
na partida ria. . Estado, pela escolha de um dos sell!'; 

A maioria parlamentar que está f1- mais brilhantes parlamentares. Tra.ta­
llada a este Partido não poderia dis- va-se também de uma distincção de 
crepar da orientação tomadr~ pelo muita honra para a terra que se gloria 
Partido Político que a elegeu de pertencer, o pequeno municiplo de 

Nesse presupposto. o voto dado em Serraria. 
favor do requerimento do nobre depu- o sr. Miguel Bastos vem â tribuna 
tado Fernando Nobrega é um acto de para dizer que, filiado ao "Partido 
coherencia a que, absolutamente. o~ Progressista'', vinhn dar a sua solida­
deputados do Partido Progressista" riednde á Moção do sr. Fernando No­
não poderiam fugir brega. náo sómente por encerrar a 

O sr. Odilon Coutinho pede a pala- ..mesma uma medida de necessidade 
vra para declarar ter duplo motivo como a reorganização do Directorio do 
para dar neste momento o seu apoio mesmo Partido como, ainda. por ter a 
e inteira solidariedade ás ultimas re- escolha do senador. na \Tga do minis­
so.luções do ··Partido Progressista·•, tro José Americo, recahido num dos 
conforme a Moção apresentada pelo membros daquella Casa, deputado 
mustre collega, deputado Fernando Duarte Lima, cuja cultura jurídica to­
Nobrega. Filiado ao Partido que acaba. dos lhe reconheciam 
de escolher, entre os seus valores O sr. Jeremias Yenancio, estreiando 
aquelles que bem pódem exercer o~ 

1 

na tribuna. diz-se solidaria com a Mo­
elevados postos de comm_ando. não po- ção apresentada pelo sr Fernando No-
dena, de modo algum, tazer a menor t Ccnclue na 2.~ pag., 



A U\'!ÃO - Domlngo , 1\ ele dezembro ele lfl~5 

ASSEMBLÉA LEGISLATIVA 
I.Conclusão da 1.:1 pagina) tori.za o Poder Executivo a abrir um 

credito de 3·107·241$200> 

DE S POR T·O S 
'~LUB AUTICO CAPIBARIBE" x "BOTAFOGO S, C," 

l,~,;,,~~"':.~~"~/';;1.:;:~oj~~/~~it~g~~ O ~~~~c':'ã;o~.g~j~~t~;~~c~t~~~~· A CIDADE ASSISTIRÁ, HOJE, Á TARDE, A UM GRANDE PRELIO DE "FOOT-BALL" 
ra. 4presentadas para o ~eu Directorio 2.ª discus.s:io do projecto n.0 74 1con­
Cf'ntrnl e para a vaga de senador E siàera de utllidade publica a "Confe­
tL~im, co:no representante das forcas rencia Vicentina de N. S. da Concei­
politicas do município de Picuhy, so- ção". com séde na cidade de Campina 
U<.Jarir:ára-~,e C'Om u homenagem l'e- Grande) 
qurricta 2. 11 discussão do projecto n.0 10 {Lei 

o sr. Lauro Wanderle,.- u~a da pala - Organica dos Municiptosl. 

R-êiS 
HumbErlo 

Juar('z 
Pedrlnllo 

Ade:,<;on 
Pitóta 

Misa~J 

üo, em ma tch p:f'liminar o, sympa~ 
thirz.ados conjunctos do "Uniio ·• e 
"Ind~ip:mdente ·· . dois clubs novos e 
já possuidores de bons pebolisia.:>. 

Esta Jucta. terá inicio á.s 14 horas 
e será arbitrada pelo desportista Fer­
nando Pinto S:?ixas. vra p.;.ra dizer que pensou abster-se de 2.1!, discussão do projecto n.0 18 <a u­

!alar. po1· julgar desnecessaria a sua toriza o Govêrno do E.stado a crear 
palavra ame " firme1.a de sua atLitude escolas na Força P ublica Militar. dan ­
no :,;eio do seu Partido. porêm. em vis- do outras providencias) 
ta de esta!'em os seus collegas exter- Discussão e votação do parecer n.0 

n ndo o eu apoio, declarava naquel- 95 ao proJecto n.0 60 cnutoriza o Go­
le momE:-nto. sua ~olldariedade á Moção vêrno do Estado a construir nesta ca­
e :i do seu nobre collega, deputado ptt."l_l um. predio para a Justiça, uma 

Em automov?l. chegou hontem. á 
·noite, a esta capital. a luzld a embai­
xada desportiva do "Club Naut;co", 
d e R.zcUe. que vem cU.sopu1 ar hoJe no 
gramado das Trinchs:!i! as, uma par­
tida amistosa de foot~ball cem o syun ­
p atilizado .. Botafôgo s . e . ", um dos 
ma!s homog-eneD.5 quadros locaes. O 
incio da part ida, bem como os pre ­
ços de entradas. já. foi la rgaanent..(> 
annunciado DO!' esla fc.l ha e cm car-­
tazes e bol ·un.s profusamente .e.spa· 
lho.dos p-!'la cid ndie 

~s : - Ferreira, Miguel, Zele~ui-1 O team do '·União s. e ... 
nho, Pedro Athayd~ FJa.vlo. Evan, ~.m devi12iment.~ o.-ga,1i.Zado; 
Nt:neco. Adhemar e Aloysio At.hayJe. D;.a;. 

Fagund:.s 

está 

A chegada, boniem, da ~mb:1.ix:1.d ~ Beiriz 

~~~;i~~.!~i~~df~'z,~u:Qi.~:~º~!c:~~: l g;~i~~~!:~u:~:l~du:aç~~. predio Os componente\::O quad ro parahy- G:;,m~~ta~~~ d~t~~~rt·~·c~~id~~L:~ 

tlt> voto 1 - ~portlva Parahybana" e do "Bo-
0 sr. Adalberto Ribeiro usa da pai~- Na sessão de hontem o deputado A lucta va..e ser da.s mais inter~s- ta.fógo" e diverso, de~portista.<:, lo-

na_ para d1ier que, embora não seJa Emiliano Nobrega leu o ;eguinte tele- sames. porquanto se defrontarão em caes. estando hosc:dados n::> · Para­
reg1ment.al nem regular a manifesta- gramma: campo players de rc<:ont.,3cido valor hyba Hotel" e "Hotel Lu-,o-Bra.silei 

Sinezio 
Baptlsta 

Pretête 
Britto 

Gabriel 
Dioni.to 

Agenor 
Rocrui II ~f~ ~~r~~~la~:d~e~/1~~~~:z~1;u::g~ bl:·DrL EJ?flitno Nob}e~a p A~em- !~~~rº·o ~ ·~:i:g~;:me~ei;;i: ~t~i!1~t~~a;~~1!:~~di:~i/lJ~~~~s ~~ 

Fernat:do Nobrega, é de toda justiça Q~!ira ~~~ss!n~~~ ;;ceit~~o me~ssao;;.açc; 1 é Pedrir:lllo, que aillia á tec~nica Uf!l lhes-ão pl"estadas varias homenagens, &,servas Herson _ Henrique 
c;,~1~ e.":.1J., também compost~ de.~le~en~ de caloro.so applauso pelo formoso e J ardor sm.guJaa na,. jogadas. O?po!s ,cieH2.cando-se wna visita á Feira de Waf1edo - Rodolpho. 
tm do ''Part1d~_ rr~g~e~1st~ '1/~-~t substancioso discurso pronunciado na te~os: A~2rson. o tiJoleiro, unpetuo.so ~-~\:a.or~i !ent~c;n~·~t~ei:~~o E:?::; 
~~~~ a sua so ic aJ ie a e a a u l a sessão de se~ de dezem~ro da Assem - ~.c~1~t~ a~~:z o e mp~t;s:rr·:!a~fn; 1'esid1enoia '[)articular do distincto 

Assi:11, Pn1, seu nome e no _do 1.
0 

se- ;~i~ 1:gi~~t~:çãe; P~et~~~- d~0 ;~:~~~; Juarez. dois pontas v.:lozes. Es•.?s são casal A:itoni.o Gama 
;r;c,tard10. l-~ª~i1l~ ~si\/epc~~:fci!~te~\~; revelou-se um verdadeiro represen - N os cct°'?sanednestet':.cad~sel1on~~q~!~~a~!- Auspida.-He a~oim c:1cantad-0ra a. 
~o e e tante do povo consciente de suas g-ran- a. t e • ' .... vtsita dos valentes alvi-rubTo? ~r-

ADQUIRA UM OLDSMO UILE 
1935. O Odsmobile é o m elhor 
e mais lindo CARRO da ac luali. 
do ei ~ . - R ua M . Pinh eiro, ! IR . 

vez que lhe ~ra veda~o votar. . des responsabilidades e na altura do gé, muito novo, um verdad.~ilo gato nambucanos ao; seus co-1rm:1os 
E...:;sa :rvlc:>çao tambem lhes mereci~ mom'."nto a udo da vida de.ste eda. 0 de gran_de cora~m1 .mesll:o em face p,essornses, prever.1o-•e urn,1 ,·erda- NOTAS DE ARTE 

aind~ mais quando_ nella s~. aclla~t da nossa gfande patria. Seu dfscur~o· das ma15: d1ff1ce1s s1tuaçoes. O par deira e·I:Chente na praça de d~~por-
it:icl~11da a dehberaçao da escolha o P O rito de alarma dentro da confu- de za:gtE'll"OS. compo.s:~-0 d? Clodoaldo / t,os do "C:abo Branc_o". 
ctistim;u1~0 P_ do bnlha1:_te deputadc ~áo l~~in:mdo entre os res onsaveis ela e Feltx, ~m hannomoso e contr~l~- Para o Jogo de hoJ-._ sfio v:ilid~ os Quando Deus floriu a terra de vio ­
~r. Duar~e L1ma para ])d:ench_hnento co·sa publica que se csptfacela pel/in- d<J:. ~uaiho a-os med1os_. o c.·ntro_ Ze- permanentes da "L1ga IY:-sportiva let~: _ Já se encontra á venda em 
daovªsr~.ªTªe"º,·tuse1·,1-~nndoo1~~~0 Rpe:a~b~capã.la- co~1p.rehensão que revelam os .com- c'"om1s ºunª, fbon.-.gU1,·agqolupe,_ nd1;1s,·,inst1ap1deo~'cºoªnª~ Parahybana .. 
vra paro. dizer do seu apreç_o e ~lida- mancantes do~. sectores das linhas juncto da partida. cal~o. cabeceador, OS ~ocios do "Cabo Branco··. com ledas as livrarias desta cidade ess.9. 
riednrle â. Moção que se discutia na- n.va_nçad:3.s na otande bata~ha que se exceli:.enk- dL:tribuidor. As duas alas a apr,esentação do ultimo 1ec1bo d~ rnlrn de autoria -O.o conhecido mwicis .. 
quella CJ.~a. porque,. filiado_ ao "Par- est.a ~e:mdo par~ alcan_ça1 o, gran~e me1ia:s. Fernando e Humberi.o_ novos. mês paoc;sado. têm entrada franca ta conterrane, Claudio de Luna Frei­
tido Progressist'.l" -;omente tmha O de- obJectno que é nossa mdepe.lden~~~ mas já de futuro. t,::-rão outra bar- t: no enta;ito, Bbsolutam nL~ tece~- re e letra do poeta Eudes Barros. 
ver de apcin.1-a. econom1ca. e cultural. 0 elog~o da l reira diante dCS p~rnambucanOIS E8ria a rresentação do l' Ti O 805 A alludid.a {pmpc3i.ção m\.Gical é 

Po:-;ta a votos a Moção requerida pelo C?mpetenct~, _o ~nmado do _fa\ ~rit1~mo. porteiros o campc 
1 tado Fernando Nobrega é a mes- sao cancr_o::. sociaes 9ue a mst11.1cçao e E' excq,cional O valor dos jog-adorl's uma homenagem á senho1ita Violeta 

e epu d a ectucaçao estilparao para que nossa b s O jogo prelimill3r Vasconcellos. eleita rainha ct ..... · Centro 
ma approva ª raça, nossa gente avance para a con- pern.am ucano. '"' 

NA ORDEM DO DIA ~~t!~ª c~TI~~if!~ª a~º ra~;r~:s~ ~~ai~~: o ··ciub Nautico Capibar,füe'' é Antes_da_p_uc_g_na_;cp_r_in_c_,;.ip_a_I _b_at_•_r-_·,,._-___ E.s_'t_u_d_an_ t_a_1 _d_o_ E_s_t_ad_o_ d_a_P_arahyba 

E' disc-utida e approvada a matéria nações.cultas que se re\·elam forte~ na ~oj1 u:1111º~ m~is tfo~es ~~nj~nc~: 
ronstante dn relaç.áo, ficando para se- defêsa de sua autonomia e de seu pa- 0 . º-º - a. 0 Of'I e O P · t 

5 d 
gunda..fcira a seguinte: trimonio hisl.orico. Queria vossencia ~?t~º E;1~~~:l:tenã:ªl~~~ni ines: 

ORDEM DO DIA transmittir seus pare.s estas minhas mo brilho da do anno passado, é 
palavras de appla.usos na patr iotica at- a.inda de relêvo. Eslá. um p:mco 

9 - 12 - 1935 titude acima partidos politicos. Sau- abaixo do pont·,iro "Tramways", ali-
3.ª discussão do projccto n.º 72 <a.u- dações - Antonio Rabello Junior " · mentando ultrapassai-o na prime.ira 

ORPHANATO D. ULRICO 1) movimento subversivo do o~~~n~td:;bemo, como o Nautico 

Rio Grande do Norte ~~~1~~u~an~~ ô;9
~~: m~~~i~º~~~.~ E~ -a benemerita. inst~tuição. v,3m 

~~-;~ar ~e~ ~~~~n~~~~~~~t;u~ 
a ino vindouro, cem.posta d~ el?men­
to., do maior desta~ue nos nossos 
<:sr ·li los pollticos e soc1aes 

sao cs s.:gu;nt~s os ,n_ovo-::. directo­
re:s do Orphanato d. Ulr.~co 

Dr. Manu<>l Vellóso Borges, pr!si­
dante; MoI1.:i. Oditon qoutinho. se­
cr?tario: dr. Jayme Lima, th.esou-

Acha\'am-.~e recolhido;; á Cade'.a I dad.?iramente fulminante. 
Publica desta capital. <!e ordem do sr. ,. O q~ad.l:? _que enfrenta. rá. hoje .. º 
dr Ohefe de Policia. os presos abai- Botafcgo , e o mesmo. tend_o na h­
:·o· discriminados os qua~.s. ap!,".!Sºn-, nha atacan~e ~s terr1veis rrmaos Car­
t~dos ao sr. o,rn,mandante do 22.º vall":,w·a. ":Xtnuos na costur~ e no 3!­
B. e. seguiram e~colt.ados para Na- remat~. ª.º. l~do .de Esta~1.o e. Joao 
al á disoosiçâo das autor,idades da- MaJnuel. A linha media e composta 

~u~Lc Estado: 3. o ~argento CP....car I de AO')panc10._ Hel10 e Taunno, se1:1do 
wanderley. 1 o cabo Eri-no Alves da qu"3' ~te ultuno é nosso conhecido, 
Silva. 2os. cabos Antonio Mora('S caimpeã.o pelo "Cabo Branco" _e 

r,lDJ , Cnmpdlo, Jo.s:ê Ambrruio d.? B~rros. t crat~lur..t.n, p~rahybano. O t_no ft -
Ccnsdhtirc.s: Avelino cu.nha de José Araújo da Silva e solda"'.los n3:-1 e consd~tado como o mais per­

Ar..evêdo e João CeLo Peixoto de Eduardo Luciano do.s Santos. s=ve- !.e~to de Recife, com os ~r:1.cks Epa­
Va•corc,_Uos. rino Rosendo da Silva. Severino Bar- mmondas no arco e Salsmha e Ed­

Recebedoria de Rendas de 
Campina Grande 

bo.sa da Silva. Caetano Costa Netto son na zaga. 

O ju~ 
Edjaldo Nataliel da Rocha. Augusto 
!ivel.;no de Araújo. José Francisco 
A~ves Fra•ncUco da S!lva, Santino 
Sa1us"tino. João I gnacio Per~ira, José 

A R ::>_b=d01 .. a de R·.ndas de Cam- Farias dos Santos. Antonio Iimac'ic 
Servirá de JUlZ wn technico d?. 

embaixada pernam bucana ou, se os 
nossos visitantes o desejarem, um 
outro. do quad ro da L. D . P 

plila Grande ane..::idou no mês de 
_ o,.., mbro p_ findo, a quantia de .. 

t: j e ~00 c ;ntra 658:645$000, em 
i: ii do di- 1934, havendo assim 

.m d1 ! _ :lça a m2.1s, nc corrente ex_ 
e i( 10 :]e R<t. 103 :285$200 

O dlrcctor daquell:1 repartição fis­
c l, João da Cunha Lima, forne­
c 1.u1C!. o s11.mte qua-::lro di.scrimi­
n .ü1vo da Ttnda df' novti:mbro 

E:r~rrtução: 
Algcdao 
Cc.11 :S 

Lm1nt 
A ur.ir 
Anima 
Tecido.:: 

df' .numcnot1 

velha 

Pereira. Manuel Joaquim do -Nasci­
:.r.ento. José Satyro d· Britto. Manuel 

~~~~. ~d~ve~n~l G~et_d~ueN:: Como os -quadros pisar-lo o gram a do 
maram parte no recente movunento 
s.ubversivo daquella cap1tal 

NOTAS POLICIAES 
A' DISP::SIÇAO DO CHEFE DE PO­

LICIA 
A sub·delegacia de Policia do d is­

trj::t ... do Conde enviou, devidameme 
escclta.do. para esta capital. á dispo_ 
Eição do Ch€fe de Policia, o indivíduo 
Jov1no Barbosa do:; Santos a~ompa ­
nhc.:io d'. seu 1·.:spectivo inquerito. em 
vi.sta de ter ste produzido ferimen ­
tos na p.:::~ oa de Manuel l gnacio, em 
1 d corrcnU' no logar Mutuassú, 
d.e-;'€ Estadn 

UM TIJLEORAl\,l:MA RECEBIDO 
PELA CHEFIA DE POLICIA 

Nautico 

Epaminondas 
Sa.lsinha 

Edi.son 
Appar;icio 

Helio 
Taurino 

Zezé 
Ar thur 

F ernando 
Est.acio 

Pagé 
Felix 

0:odoaldo 
Feman.do 

J oão Manuel 

Os rins merecem tanta at­
tenção como os intestinos 
O in testino humano m ~de a.penas 8 

metros de cumprimento ; nos rins ha 
10.000.000 de canaes que, enfileirados, 
se estender iam por 30 kms. E ' . por­
tanto tã o import3 n te manter a regu. 
laiidade do funccionamen to dos r. ns 
qua nto a dos int~5 tíncs. 

O'> rlns traba lh.'.lm incessantemen'te 
para erpellir do organ :smo o.s aclclos. 
e detritos venenosos extrahidos do 
~,angue 

0 5 r~ns das pe.ssôns sad ias expelem 
diariam?nte O'?rca de litro e melo de 
secreç_ão composta de agua, uréa, aci_ 

767 :000$200 ~~g~~~:s_mQte::1~~ c~ra~l~f~ e s~etr~~-~ 

(F======= ================~";;;-;;;'~ 1r: ~~:r!'s ~!~~~ ~ t~eo~ ~r~i~! ~~;. 

1 
PRINCIPE DE GALLES E FLORETES 

;~ric~~iÓ IJ!º ct~fe; ri1;,c;;,~ere~~n:1~ife"a o 
lumb1go_ inch ação nas mãos, sob Ôs 
olhos e nos pé:s . dores rh eumaticns 
tonteiras. Jx>r turbaçõec; visue.e.s e cn n~ 

serão sempre os charutos preferi• ~ªb~ 1ins merecem cuidadcsa atten 
ção .~. tan~ como m mte.stinos, de: 
v,em ser limpo::. d e VfZ em quando. 

dOS pelos fumantes de Hffl gosto P-a ra limpa r. desinnammar e actlvar 

1

, 
~~J~i1!isstr:~·1:n!f1t~~°!:;sdeu!:'':: 
pertencia e sim uma. certeza de bons 

lóocc=========================::dil resultados. 

LEITE 

A alta percentagem dos lac­
tentes que - no Brasil - são 
alimentados com o leite 
"MO ÇA" demonstra. a confi­
ança que nelle depositam as 
mães brasileiras. É uma prova 
convincente da optima quali­
dade do leite "MOÇA". É 
uni camente leite puro - con­
t endo toda a nata do leite 
fresco e o seu alto valor nu­
tritivo. 

CONDENSADO 
• 

MARCA 
MOÇA 

1 
1 . 
. '. 

Agentes: LISBOA C IA. 
Rua Barão da Possog0m, 13 Joào Pessóa 



A V:-11,';.0 -- Domingo, 8 <ll' dl'zemhro de 19~:; 3 

O PROJECTO-N. 56 CIRCULOU, HONTEM, 
"ILLUSTRAÇÃO" 

~o sc·u 1.J.' numPro d(' puhli­
racü11 circulou hontrm o bri· 
lhanlc quinzl'11.1rio ''lllu,.trac~io'' 

Associação Commercial de 
Campina Grande 

Correios e T elegraphos 
No salão prin~ipal. franqueado oo 

HavPndo .H' empossado no dia 2 do publico. da Di.,;ctoria Reg:onsl thn 
co!'rente a nova directorla da Asso- Correios e Tclegraphos deste Esta­
cluçã.o Ql,)111/T.Orclal da cida.d.a de do. aclla-se aftixado edlt.al n. 0 s. 
Can pma Grande, recebeu o gl,)verna- convidando os remettent<s de

1 
regis­

dor A.gemlfo d2 Figueiredo o -:egum- trados com valor decl3rado, cahiclo-, 
te tel.?gTanuna.. a re~peito em refugo defmlt.l\'o a. receber ?1a 

______ , :;)------

Ha dias passados, destas mesmas co­
lumnas :cmmenlamos •:nJ.ltecendo-lhe 
ú valor e a opp:.rtunlda(!c, um project-0 
d~ :Lputndo Raplwel S.:bas creancto e 
orif.inizando um ~Erviço d~ e: mOate á 
1,~p:a em no.sso E:.ta<l::>. H..:Je, traçamos 
CSté-s iapidos cvmment...·u·ios em terno 
~ outro projecto de autoria do mes­
mo legislador e de tanW :ü:ance so-

DR. H. COSTA BRITTO 

Em seu livro, May, tratando da.-. ~:~:~~:~:!~l \'.;:::::h,~;.:~?::/· 1i"::.\.\:'ri: 
ophtalmias :lo:,; recem-na...<:.e.idO.\ diz fírm:ul:i pelos 111111w, mais <:o­
".. pelo methodo de Crede _sua frl". nhrl'idos nos no...,sos Jlll•io, rn­
quencta se ha reduzido comaderavel- \ telleduacs e arli,li<'os 
mente nas mo.tern1dadt.'s e na clinic:\ O prt>-.,enlt> (;'\.t'mpl:!r :ipn•sen 
prtvada." . .. ( ta um ;tsperlo matl~ri,11 in1pt~~-­

O prof. Alganary a[i1rma. em .seu cayeJ. aJ{, 111 dL~ ahund:11llc '-;{'n 1-
"Tr3.tado de Opht.almologia", quando cu de clirht'•s. 

"Campina Grande 7 - A A"'30- thesourar1a da mc-Eima Rep:utu;J.o 
c1a-;áo Commerc1al de Campma dentro dO prazo c!c um an:10 me­
Gra,nde tem~ honra de communicar diante requer•m.ento, as unportan­
a V Exc qu , d~ accordo com os es-

1 

c1as nelles contidas 
tatutos e.m vigor !01 ::rnl)()~rada no 
1m. 2 do con nte a nova dir ctona 
que e ccn11posta dos !;egu!ntes asso-

se refere ás ophtalmias dos recem· A cnpa é um dl's nho elo ('O 
ci::11, ctc tanto valor como o primeiro. nnscid:s d:- fundo n.:üP.Seriano· .. Q nhecid(i ;irlista l.ir. Edu;1rdo 
Queremos nos referir ao projecto n.º tratamento prophylatioo tem nesta Stuekert. rl'jll'l'S<-'ntando Ulll 

se qu~ torna cbMgatoria a applica_ cn!ermlda{k uma importancia ccnsi pittorest·o ,-1,pec\o das nos..,;1s 
ção ao methcdo de Crecte. D~vido ao der~vel" e mais adiAnte. l:l rt'spe1to :io p1;1ias. 

ciados João ArauJo. pres1d~nte, R.ique, Getulio Cavalcanit, Teriuha.no 
Ab.:>lardo F'onséca. v.c 1.-dito; Arnaldo Campos-, Ma.nirel Elias. Eugenio Vas 
Albuqu.~rque. L O secretario; João eoncellos e Severino Cabral, d 1recto 
Souto. 2.° dito; 0<'taviano Bezerra res de mês. A nova dírectoria esp:?rn 
t.hesoureiro; Alcides R:migio, vice- poder collaborar com V. Exc em be­
dito. <ass.1 .J~é Vieira Filho, Ma..nu-el neficio de Campina Grande e do F...s­
Feliciano, éir F.<l~io Silva, João Al- ta.do. Respeitosa s~uda h. la 1 
,·es d,e ::,ousa.. 1\1 W C~tnr:dho, João João Araújo, presíc!.:;nte 

!hcrror de tcda g~te pelo mal dé methodo d~ Gredê, affirma ainda: ---------

Ha.'1.Sen O ;,roJecto d• combate ao e graças á sua bondade vemcs di- o OUTOMNO AINDA EM FLO-R -------
me. mo fez eco em todus as cama- minuir esta irrave enfermid:1de da per-
d~ ~ocises -de nessa terra. despertan- cent9.gem de 30% até a lnfima de 1 ~ 
do os mais viv..:.s elogios. o.s maiores 2"1c nas rnatern~d9d~ desta i:apital" 
applausos ~ segundo. profunàarr~,.::n_ Nas maternidades all~mãs a per_ 
te bernfeitor. emlnrntemente util, tão centagem baixou d<: 10-:; para 0.02~. 
utu e nece;';ario ,~mo O primeiro. Pelas opiniões citadas. que pcderiarr. 
caminha já para a ultima. approvação, ser innumer3.s, fica.-se com a conv:i.c_ 
qu!!.Si desappercebido, sem alardes e ção de que o proj.ecto do deputado Ra-

phael Sebas é digno de todos os ap_ 

DE UMA GRANDE VIDA 
sem numOtl:S 

O method: d~ Credê consiste na· ins_ 
itaUação de nitrato de p:-ata tsoluçâo 
fT2.ca a 2'l) nos olh~-;; doo. recem­
na.scidos. Qual. porém, a grande utL 
1~1ade, o grande valor do uso obriga­
tcrk;. de tão simples methcdo? Dos 
que cegam na primeira infancia, uma 
gr2nde perc!!'ltagem tem por ca.usa a 
c,phtalmia purulent.a. em qualquer de 
H'm rumores. 

O m.:th.:;do de Credé faz, com gran_ 
de exito. a prophylaxia destas infec_ 
ções. integrando-Se perfeitamente, co­
mo lembra Algarlarr, no conceito an. 
tigo de que é preferiv-el preve!'lir do 
que curar. Sabendo-se o qu.anto de 
gravida-de encerra uma op,htalmia p"lt­

rulenta num recem_nnscido, avalia-s~. 
de lego, o quanto de valor t·~m o em-
pr,ego .systematico e e-briga tc1io âe 
wn processo prophylatico c,apaz de 
evitar, na grande maioria das vezes. 
que a ínfecçáo Se instnlle. 

pla.usoo. de tcda consideração. 
F'-:i o governo de $_ Paulo, por so­

licitação do ultimo Congresso d .. 
Ophtalmclcgia realizado na capital 
bandeirante quem :primeiro decretou. 
no Brasil. a obriga.torJedade da appli­
cação do methoelo de Credé, num de_ 
ereto minuncicso e longo. onde fica­
ram estabelecidas. tarnbem. penalida­
des mais cu menos rtgorooas para o.s 
infractores. D~pois. veiu O Parans. se_ 
cundar.d.o o seu vizinho na adoptação 
de tão S3.lutar medi.do. 

Agora ch::-gou a vez da Parahyba. 
Elia teve, no norte:, a primazia da me­
dida util que, atê aqui, somente deis 
Ests:<ics sulinos adcptararn. Está d~ 
parabens por mais este grande pass.1 
dado. E o Ilustre legü.lador de tão uteis 
e m~cessarias medidas terá, para sem­
pr~. o:oms;.go, a gratidão dos homens 
de sua terra. a tranqulllidade bôa e 
o sccccgo amigo que vem da ·:erteza do 
dever cumprid,:.. 

EUDES BARROS 

RODRIGO OCTAVIO - "J\IINHAS MEMORIAS DOS OUTROS" - NOVA Sl:RIE - LI­
VRARIA JOS><: OLYMPIO EDll"ORA - RIO DE JANEIRO - 1935. 

O ~r. Rodri,'.!,D Od,ll'iu ;,; podr e~- Como sr I ê, aquellc chance/la a do a refeicJo e que, Por caiu, ,i.í,1 
u,Ter tJS mas memorim dos rmtrm qurm dei e o BraHI tanta) couqmsfa,; demorarta; ao que Ruy Barb1Jsa ,e 
É urna 1:dhice 11/10/re t' frtOHJUilla l/1/t' memor,u'Ú\ na rna pollfic:a intrrnano- /ruc011: 
lhega ao f,111 da 1ornadt1. UmiJ vandc na/, não aa, na intimidade, um .vão- - M4s eu não quero que Sf' pen . 
t gloriosa jorn,diJ II H'r!f(O do bom unbor, .vai·e f hier,,tico. Ao rrm- q11e fiquei 11qui nperando por rlfr " 
110ml' do Brt1sil. trario! Verdadeira crwnça gra11dr, no Accrescenla u sr. Rodrigo Octai.m 

A no1,a ~érre cfiJç wa~ rt'mmiH·cn- 1t'll modo dr 1·ida i11tuna. Sua E,crl- tJUe quando Ru) ia se let ,111/ando par11 
cias ('.\lmha) J.,frmoria, do., Ou- lcncta, .H'g1u1do ai11da nos conta Rl"J- ~ah,r, apparece D'Eslourndln Ira 
/.os") abre ,ws ()/ho.1 rncaula.los do Jrigo Oc!at"io 110 l1t ro cillldo, goda- :endo comügo o Chefe da Delt'~t:, Jo 
lr1/or uma doa /wn/Jt'cln a de /oh tft' i·a dr at,rar baldes J'agua fria .wbrl! Francêsa. 
farde, r!o11dr emcr,~cm t' fumam co1- os gafo}. 'Jllf' t•.~fulfrfâam ou rt'>Om11a- É no inciden/f Mar/{'111, e/Ili o au 
po e i ida, na eunacão rmo/1, a do mm ua área do pala cio do ,\,!imstrrío for de "MinhtJs AfrmCJrinl dos Outro~" 
Autor, , ultos tflt<' rnchcram e drs- Jo E\lcrior, sob a~ ;anel/as dm com- pinta rom um L'H'O umo do p1ttu­
lumbraram a nacionalidudi>. modos do Ministro "Rio Branco rescu e do flagranfr, que s,· rt'I l'Íú, 

Mas Rodrigo OcttJuo <'l oca-m, :J H' H'_~alarn com l'.Ht' ts/Jedaculo, qut· perante o 1mo!do, aquelle q1t1· f()/ rn.~ 
todos elles, sem o tom cNimo11imo t' raramente se po,lia rr/1('.1ÍI" na m,·,;.. nominado a Aguia de Haya. 
em pÍ1atico do\ jJuncxyrista.1, mas, "º ma tarde, por,1111-, um, o ,·.ilrí:/JÍ/o d 11 O chefe da Dckganfo Russa, D1· 
contrario, com a intimidade 1·" Hrn- ca.w, os gatos .'il' amedro11/at·,1m 1' ;.; Mar/cm, i111po11en/e e rispúlo, Jirnidm 
dade de um I elho un11go, de um an- niio ou.1anm: ,,oflar IÍ Jrea naqudla do a uma d;s seuôn da Confern,na, 
ligo companháro. iardr." d,rigira uma censura ao ddt>gadp br,; 

A candidatura do dr. Duarte Os capifu/oç sobre () Barão do Rio Da 11Ja publica Jo Barão, O H úleJYo por ler pronunoado um d,scw-
Assumiu O Govêrno de Per .. Bra11co não IIOS rrlralam O imigne /,'('- Rodr,go Ollat"io d,1-11oç p11giuas J~-. 'º pol,t,co, po,s ''a pol,t,ca ha, Ili Si• 

Lima ao Senado nambuco o dr. Carlos de lho como o COHumamos nr, dr frcik, palpitanfr in 1rrc~H', rclatautlo-ll()S ou- do t\cl1t1da tia competencra da Com• 
• colfrte brnnco, corn-nlâu, calc,n bran- ira esprcit' t/1• parfic11lt1ridadn qu,· 1 missão". 

A r~speito da indic,·Çâ:) do nome Lima Cavalcanti COI bôcca dr smu, dr pé, n,H té/a, (Ompfrtam /J recom/i/,{l(iiO th umd Co11fa-,ro.ç O sr. Rodri_z.o Odal'l(J 
-do dr. Duarte Lima, dt:·putado Esta- Regres.,;,ou ante·hontem a Pernan1_ hiI/oricas O dr. José Maria d,1 dat pc~sona!úlaJ_n mtJi.l" dommadora, que tt an.rnr• de MarlnH. dnpn!au 
dual, par~ o senado .. como candidato J buco O Go~ernador Carl~ de Limâ I Sili.·a Para,.1hm - o Barão - rnr- do .ffrnar,o 11act0nal ,fr oulr'orit. npplausos geraes da a..s1sfenc1a que /Jff­
do "Partido Prcgress1st1 da Parahy_ Cavalcanti, que Se encontrava na. Eu_ ge-nos na .rn11 noni.:h:'1.bnce dome~t,ca, Alán .do lJartio do R:O Branco, o\ l~ndia. ler ar ao ridindo a f,gurin/111 
ba", o Governad:r Argemiro de Fi- ropa em g~ d~ licença. tendo s. exc. r_m GroukurfunlC'r Pl«t:, 47, Ber- u. Rodrtgo Octa110 rffotnlltue rom I l1'1put111na dr Ruy. Ou anfrs, do dr. 
gueirêdo ?ecebeu çs seguintes úele- já reassumido as suas funcções que ltm, ,1ua11do nosso mmislro ,w /1Jf,.._ ddalhcs cunosm a 111lr1 111/u11a t' o., 1 Verbosa, como o apprllidara o jorni1 
grammas de fclicitaçõ~s: lh~ foram transmitti-d.as pelo chefe do 11>e11ha. De/wis 1·amoç rncontral-o em d11Js de gloria ile Fcrn·111.1 \ 'ia1111t1, rlf' u.~ta 1'1gll.~ Wrilliam Stcad. 

Pirplrituba, 7 - Felicitações pela Governo interino dr. Andrade Be- Prlropolis "t'estido dr fiancUa /,r,m- Machado de Anis, d,· Aloyúo A:e1i- Ma~ demos a pala1 ra ao sr. Rodn-
m€recida escclha da candidatura do dr zerra. presidente 'c1..'l. Assembléa Legis- ca c~m l!m paleio/ lodo abolofldo, tio, do Duque dl' C,n"ia~, d,, Ruy Bar- go Octa1 io qut· tudo 1ú1 1• oui :u­
Duarte Lima ao Senado F...:deral. <as.) la tiva daquelle Estado. es/Jec,e de dolman, com gola H·donda hma. Outros, se 11tio {rcuudarim pela "Eu t'.ifarn na sala, sentado 1111111 
A.ntonio Bastos. A proposito. recebeu O sr. Governa_ em torno do jJeH·oç,;''. Anula não 1; .11ur ,mportancia húlorica mtl.1· dr 11n·· banco rnhre a parêde. Lernntei-mc 

.Pirpirituba. 7 - COngratulamo-n:s 
c<:m v. ex:ia. pela acertada indicação 
d::> d·~putado Duarte Lima para o Se_ 

nado Federal. Saudaç(){:s, Mi(!Uel Lo­
pes, Elias Rnzovato. 

.. ' 
• jX°rJA O 

LE I T 1 \ ( O 'N Jl E- N SA DO 

:'S I_ ;Ti I E N S E 
' lf,,, :," 1 

dor Argem.i.ro de FigueU:êdo a seguin- o Barão do Rio Branco, n1jo nome nor inlcrc,sr f,1.1ra a mma curinsitladr lambrm e foi nsc um dos momrnlm 
te communicação telegraphica; nos sôa aoI oui}dm numa resonancia de branlriroi, 1urf!J'III no IH'ro, em dr mai., 111t1 emoção dt' minh,1 1"ida 

"Rec:i.fe, 6 _ CommuniC\:;. a v. exc de liymno N11ciomtl dt· rhcto. ,,preço, do ~·r. Rodr1g,1 Odauo, rnmo Srn/1 que uma grande' saua It' '" /1:H-

que acabo de reassumir 
O 

exercício do rtca /1afr10lica bai,os rclh OI Jaqudl"s figura~ mo- .,or e rra o nome cio Braúl, o pre!/1-
cargo de Governador dtste Estado, do O immorlal d1J1lomafa bra.\ileir,; numo1!at'.f da IHl'iHl lmtori11 lil1·ra- gio do Bra1,I, tl honra do Br1.1.\ll qu" 
qual me achai,'a afastado em goso de appan·cc-no.~, na n <Kat·tio rn11do)t1 do na e poliltca. eI/a1 am em causa. 
licença. concedida pela As.sembléa ~- 5Y. Rodrigo Octa1 io, nl'sla pitlornc-t Quanto a Ru.) Barbos(!, o autor d,· "E Ruy, pr,pre11n, I.Ji~:n.Jldt', 01111 

gislativa. Saudações cordiaes. car1os e prOiaica moldura de mll'rlM dt , a- "\f_,nhaç Mcmoru11 Jm Oulro~'1 prr. 1·0:. wmmida, ,JUt' dcpoit si· l'i,·1 ou r 
de Lima Cavalcanti, Governador." rn: ''A\ 5 hora,, mi, lrou\/'ram dú fam focalr:.al-o no .1cu momrnto cul- çe tornou clara, cumt'('u" a pru/l'IH 

e bisroitm, e lambem um /•ralo com minante, na Confcrcnoa da Pa:, rm rHe disntrso que foi, /mr nrlo, ., 
tal1Jt1da, J,, abaca\Í. Pa,·a (J Barão ffora. /uço oraloria mai_ç nol,nt·l ,1uc a Co11-
i•eiu um ab:u-axi 111/firo, l!Jdo Jcs. O sr. Rodrigo Orta1 io lá r,ter·,· ferencia 01tt·iu, ,. lhe J,ropornun1111 o 
cascado, e do qual se hai'ia comer- como secrt'fario da dcÍt'gação hraúle,- \fll monu11to de maior bri/b() 111/d­
i•ado o cabo. rara tudo anistm. E 11aç pa,~l11a~ em f('("t.11al." "E dine_: _"N()u, 11e J101_11_·011ç 

2: Exposição Nacional de 
Organização e Estatística do 

Ensino Rio Brdnco /e-::., com t'\ft,t1Héio, d que fÍÍI' nm fransmille tudo o que fane dr la Jwl1t1,1ur. La pol1t1,1m· 

A solidariedade da Associa- _A pro~ito d~ .proxi~a inaugura_ apolog,a_ do abaca·.J l', apa11h1111do O /'fl{ e 011/ IU H'nfc-sc um /orll' fri1,son u'es_t pa.1 /'objrt d,· 110/rt' j,rogrammc. 
_ çao da 2. Expos1çao Na.10nal de Or- fruclo mtr1ro, dnsr , 0111 ,irauluad:, Jr orR1dho bra 1"ifriro. Mim, est-ce q1t1' 1101H /wnrrio"' li' 

çao dos Empregados no I gan:za. ção e E~tat~t_i.ca, rec:ebeu -º sr. e. \prenão dr g·o.urm.et: o caracler altinJ de Ruy Barbost1 rempehr si 110US naus croyom oblig,n 
Governador Ar~emuo 1~ Figueiredo '.) _ A,iui ntio H' ~abc coma e,ta apj,art·ce-11(), num incldo,tr mug,,i. de mellrr une murailh entre 110111 cl 

Commercio de Esperança, s~~te telegramm~. , , . frnc~a, 0 ma,r drl,cima do JJl,'ll1dO. ftrantt· como L'Slc: "O almoço fo, fru- la pol,'tique, rnfendue, comm,· il /1111! 

G d A 
. R!Q, 6 - Para. fL.s pubhc1da.de p~e-

1 
Par/li-a cm fat,m rlelf!,,ulaç como pão gal. Ru; con11a pourn l' ln t'. Eu o l'e11/endrr io dons /e scn., gé,,i'ral, 

aO OVerna Or fftDUrO I Vt& S.OllCito ?l'O\-idencias a \'. eXClB dr sandwii.;h, {' nlra'x,af-a; (} bom f l!COmj1a11/xi li() rn/Jrio j)rogra1111na. dans /e Sfl1'i rnpJrieur, dan.'i ~OJ\ Jlr'll-

d.e figueirêdo ! sent do t"~ at>S.ignado desde ~á pessôa mrl_tcr m drnll·ç. a fu 11do na fwlptt Quando nlai-1.1mos jd no cafe, D'Es- Ire du 1·ocablc? l\'cm, Mrs\leun." 
'i Qlle r~p!E6en;e E-:.Ul~ _na .ses.."_ào inau_ choa dt· 1uco; so a1.1im .H t1/,roi·eila tourndlt-s 1ft. Comlanl, u famo~o O 1mpro1 iw foi fon&n l ÍtJlli'J11tH 

F~:· mctivo do.: ul mo..<;. .1.onteci~ gural da 2. Expos1çao Nacional de todo O Iahor. pac,fota 11uc fa:,n /Jtuh da Drlrgaçiio nfsle trecho: 
mentos d•~'e1rcla<1.:,.s rm vanos po111.c, 1 Orga.nizaçã.o e &t.atL<;.tica_ do E~izl.o F, do grouo /rurln .rnboroso aç- dr /-rança, .rn.rgiu on uma dai portal HLa polilique Jans lc ~,,n /1• f,! 11 , 

dl) pai~. \c,n O d A: m 10 d<: Fi_ :e set ab:IIá n~ta capital proxuno wn ,cguro, pelo cabo, f,a.rliu 't1elle do ia/tio ron/Jg110. "Fu h,;n11, dú11 an- n,Jgaire du mot, ct!le-ri, pcr.wunc ,,. 
,,ue1Tel.1 de rec b r o egumt.• tel<>- a Vln -e. Sena ev,dentemente de con- uma larga f11t1a d1· alto " hai\O, [. leI, fm P(lrJ.'i, por 1.1pri·jenfa(âo de /e conteste, celle-ri 1101H nl o/iwfu. 

r.J.ntllla de oll(I. ,. d 1~ e f lic~•açõeo; venienclra que d(!egados estaduae~ dfHt' modo o Banio u1m1·u marr; de Joaquim Naburn, Irn (1111/RO, /tifo o me11t ilifrrdite. 
pela muneira :orno agu. em d.:fe a cta !O&Sem altcs funcci<n.ano~ ~sponsa- mfladc do «haca\'I, nclam,tmlo qu,· o to11bccimc11fo Jnsc no/«11'1 homrm "M11is t!am /'aulre, dam la grnnde 
ordf"m d, tst do f' e.ia manutem;ào d., V(l1s d1r~tamentt' pela. -ex('cução do rcito .\CrNt Í'ª'ª o jaular " publ,ú1, que L údei i·m ,ua casa ,Ir; acreption du fermt•, la plm ha11tc (/ 
110550 r 2"imen politi:o: convemo f'",1.atistít:o. pois acto inaugu_ 01t!ra1· parlirult1rhladn mlcrl'nan- At nmr Urnry M11rl!11, no dl'Íiáoso p,H la moins pratique, dcs inltrét, .111 

E!;perança. 7 Tunas a sati..<1'a.çã.? rnl da ex.posi.ção constará leitura bre- /e.ç da 11da do111eil1ct1 Jo ~r1111dc Mi- bairro i/(1 ,\1m·llc. \lfndo-mt, D'Es~ prém!:f. de.ç nat,o,H les u11r1 cm ,·n /1·, 
,Je, ccn1mumcar a v. exclo.. que a AI.- ves re-lat~'10.S dos ~·epresentantes o!- ni.1fro rl'lata-mH f~ fr. Ro,iri~o Oc/11- l<mrnelh, d1rigiu-1c para a mi,rbn autres, esl-ce que '" polific/Jfe "º"" 
soci.arã .. d06 Empregado.; no COmmer_ ficiaes S<bre .sltua1,:ào presente dos t'Ío. Uma dl.'Ht1:. 1' a '""<"ª"" \ws mm- llft'~a; lrI anlc:-mi' para ir ao .teu r,t-... " servi~ da est.a.t!stica educac'onal -. l pourra.~I êfrt· déjl'!1J1u-:' Nu11, 1111·,_ 

io, em :,.essão de sua ct rectona. vo- PO<i _ 1 
· quilos. "Com a I e a na mão, pac()r- omlro; e elle, olha11do para meu com- iteurs 

tou uma u-r..anime moçã., de .solida.ri.e- só erao _s:er designadas, porém, pes_ ria Rio Branrn O\ uutm ialm·.\ J,.çcr- /Jdnhnro de a/moca. J1crg1m/011 .{e rra Estaz,a ,.,1·rlt1Ja ao mundo a A~uu1 
da.de ao gonrno do Estado, pela. victo_ f'l:: ª:~~;~e:~dentes de:;de que fiq~~m l<is e c.~curo, .do llamaral_), r ia, ao Ru}· Borbota. Tn·,· " xrandr ,atisfa- dr Ha'\'lt, 

11
.,.. da legal:dade nos ultimos accnte- tator· · :;:as e1>r.:sentar retenuo,; lrm.zo da, par1•dt :;, rnlheuJo na d1am- (áo Ji> /11::.cr a ajm•.w11laçâo dm dmL E -,,eHr cresl'tJldo de I nrnç(Jt, 

f' tos u-al tanto con,.,.orreu re ic,s. ve str esclarecido tam- ma Ja I clú, m J1•tpreocr11j,aJm ~,,,_ Aj1ós ligt·irt1 troec, rfr J,ala1 ra~ ama b 
~~mpa~\1ct1!';:a d~ ~'- exctS. Saud .... a~óes. bem que de.,ignaçã.o dessts represen- ?,Onlla~. rnlrexue1 á lra11,1u1/la dioef. 1·fi~. D'E,lounrrltC'1 diHr a Rui: º"-', or• loc•d•s do sub/une, or.1 

' tantes traduz á ss1 te · ·' dr um• ~im pliridodr e11t a,rtadura e ,,_ 
Fausto Basto~. prt::Sldente; Francisco pirito de coo;ra ;;;re .·va~en es_ //l(J do san_g,:/ sugado. - O 1

'· Léon Bourgroú nlá ler· discrrlo, cbey,,-le li ultima p1.1gma if, 
Bcztrra. \'lce-dito; sebast1fip Nasci_ seTVl o ç nac_iona em QUI"' F_m maH ,. u.ma Ot"Casião, acnm/ia- m,11a1;do o almoço. Tenha a bondoJ,· "Minh11I Memorios dos Outros", do '· 
nLnto, Lº rrcretario', DOT!!.iVal Bellar- t dç s d: convemo estao sendo exe- ,,hn-o nrrn· \ucr1,ado sporr, cm tJll1 ,h rsJ1rrar um tmla11fr qut' t ou f,uç. R I . O 1 . ' I 

.. cu a :,s na.o devendo imped1l-a as.sim JI t r:.eI o Barão ~e r11trdh1h,1 /1m ,·ai-o. . o, r,go c a1·10 . .n. •clua x, raça•, 
m,no. 2.c dito; Horten.10 Ribeiro. ~~ ccc:as1onar atraso de alguns do.s mai~ de uma hMa." E nos dei\OU, L oltando ao sa/,;o ,/ .. hraüleira, lendo-o, não lrrd m,tro t:•· -
~- dor; sebast1ã., Rocha, ,1ce_d1to; a1tos .s-erviç.os nem mesmQ eventuali_ · J .. • lo que tJ de d~scvbrir-u, ,·om rr, rrr11-
Antonto cc~lho Sobrtnhc, thesoure1- da.de- de não poderem certos E.stadO'i preparo,. COrdiaes s.nuda é>(a.s G on r linha 1·i1ttlfJ; .ªl.~un_s mmulos !t' Ir symp•thit, dianlt· drHi1 J!.Yantfí' 1 ,1,1 

ro; Jreneu Rodrlgul:'5, vice--dito; Igna_ t>nviar completa a contribuição soli- Capanema, Mlni.stro da ç Educa u.;~1: Í'ªí.çaram; Ruy ,U' ,111J,an,_,,fo11 ,. qur; em_ rmlomno m11J flo"da - como 111111 

c10 Cabral, bibliothecario. citada para figurrar na exposição em Saúde Publica." ç J tr-.,~. rmbo~"· Lu ob,rrr "' q11t· ~our- / Jmm•i er11 - de J,ors111, ifr r;11,,J",lt, 
grOll estaria n•furalmrnle ter1nma11 .. dr remi,,isrtncit1s 111-Hstru .• 



' 
A UNIÃO --- Domingo, 8 de ,kzcmhro de Hl:J:í 

PAR T E o F F 1 e 1 A 
;J>MINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

St'niço parn o dia R 
Uniforme 2. 0 (kaki) 

fdomiruwl, SECRETARIA DA FAZENDA 
Dia á lmpC'C'toria, Stunrdn de 2 ._ da:1~1'! COI\mt1SSAO DE CO:l\lPRAS -

Assembléa Legislativa 

Acta da (luinquage.sima «eKUnda 11usii.o or­
di.noria da primeira reunião da primeira 
Jq::ri111latura da Aescmbléa Le,rli,lativa do E,i­
tado da Parahyba~ ern 6 de dei.emhro de 

1935 

n. 0 38 , EDITAL N. º 45 - Esta CommJssão 
e jw,ti!icn a ~un opinião contraria ao 1m- Dia u S1P • ~mu·da de I .• ela., ·e f!r: i~~r11::~i:ep!~a oe:::::i::Õ 
re~;r H. Pr~idcntc em face do Rew;imento Dia á SI V , j?uarda dc ela ~e n ~:!~:~a., e o n f o r me discriminação 

ad; ,~ar1:º~:~ ~:::n:o i;:~~:nt~~~u~t:~sã() Dia à Secreta riu, guarda de 2.• clai' e Uma estação radio difrusorn de 

~ l:vno:~:, d:~~~~n:~:~~i:c:::iion dRoeg;~:=, n :,to~-~:pn>_p tcl', Pf,-~:.a!FA, .• Jl',;0,_t Ide, , i-:unrdn!! 1111 3, ~ifrte!ºid~'~JtO~OeO~Oe. 5i~tda(wa:rtrcr!~~da ~:}~ 
jecto n.º 69 (reforma dot1 1:1Nviços 11uni- "·'"' ''"' po e · wa S nos :max:unos 'e 
tarios do Estado), 2 ... dii1cust1ão do pro- _ G~:Mln i~

3 
Quartel, guardna ns HI ~~:laçã.o,;mba.s e-0nt~oladas a crys-

A' hora regimental sob a pre.iidencin do jecto n.º 72 (autorita o Podl.'r ExecutiVC' a e ,ua_ zo encrra. ct! em ca~ara 
sr. Jo!'.é Maciel, sccreinriado pelos srs. Joio a abrir um credito de 3.107:2-llf200). 2.• G\lllrda da SjP., ~uarda. n11. l!i - 13,1 tbermos at:Lca, cons rui de accordo 
de Vasconccllo.; e Adalberto Ribeiro, respee- discm<Hão do projccto n. <' 5fl cCrea o Fun- - 130 com as esp,ccific.a,çócs ÍC'Chnicas conti~ 
tivamente l.º e 2,o i<ecrctario1<1, é foita acha- do de Foment.o da Ag-ricultura). t .• di11- das nos decretos fcdcraes ns. 21,111 
mada e aberta a ~esaão com 8 pre:1ença dos c~i;âo do projccto n.º 72 (con~idcra de Serviço p11ra o rlia !) (~C'gun•h\-fl:'irn) e 24.655 e C()m outras que vierem a 1-•i-
t1rs. Pedro U!y~es Amcrico Maia, Peregri- utilidade publica a , Conferencia Vicentina Uniforme 2.u (knki) gorar até a data. da inst.a.Ua<:ã.o do 
no Filho Duarte 'Lima, Octavio Amorim, de N. S. da Conceição" com ,.(>de na cida- emissor. 
Fernando' Nobrcga, Tertuliano ~rito, Mi- :~j~toCa:_~in~8 G~:::!Írnl.: ~:;;:~ :: n.?i;/l In:.pcct.oria, guarda de 2.a. c\a!1<e ciJade, 1:!ªi1:i:io e'!::w~cs~~!~ 
:::a.Ba~;~n P~l:ti:ho~1~~~d!m~::~: ::= Estado a crear c-<colM na Força Publica Dia á. Si P guarda de 1 · • clM~e n · º mente, até seu funccionamento nor ~ 

L 
cisão do contrato, sem <·ausa justif'i~ 
cada. e fundamentada. a. juízo do ref~ 
rido Tribunal. 

e) - As propostas deverá.o ser entre_ 
gues nesta Commissã.o em enveloppes 
lacra.dos até ás H horas do dia 22 de 
novembro vindouro, para julgamento 
posterior do Tribunal da Faz,end.a., que 
tomará em consideração: 

A) - Os preços segundo a qualtda .. 
de. 

B) - Os preços segundo o prazo. 
d) - Os proponentes deveTáO mar­

car o prazo para a entrega. do roa.te­
ria!. 

e) - Fica reservado ao E!da.do o di .. 
reito de annulla,r a pres<"nte, chaman­
do á nova. concurrencia, ou dri:car de 
effectuar a compra. do material coa.;_ 
tante d-a mesma. 

Thesouro do Estado, 21 de outubro 
de 1935. 

Chromaeio Cavalcanti - Pela. Com• 
missão· de Compras. 

phael Seba!! Jo,.é Antonio da Rocha, Dei- Militar dando outrM providencia~). Vo- 2 mal com garantia. contra defeitos de 
fino Co~ta,' Lauro WanderlcY, Anacleto tação cÍo parecer n.º !H no proj~to no 2A Dia à S1V., guarda fi~cal Franciscr, fabricação do n1a.terial e da, monta- ADMINISTRACA.O DO DOMIN10 
Victorino e Jercmiu Venancio. (autorir;a O Poder Executivo a crcnr 100 Luir; Correia gem, por prazo nunca jnferior a seis DA U~lÃO NA PARAHYBA - EJ)T_ 

Dei,i:nram de oomparccer sem cau!IR ju~- escolas primarias no Estado). n.~~O à Secretaria, s:-uarda de 2.• clasbc :!fio ~~=º·d~a,t~~aãç:° offi· ,~~n~"'til;ro1;n:;; N!~!~~:ile~oDed~rd~: 

tificad111 os Hi. José Tariii~o, s;vc~ino C de Paç.o da Assembléa Legi. lntivn do E,;tado Rondante-,, füC'al Geraldo, ~uard11.i ni1. 4 11 - Fornecimento e montagem das do sr. Delegado Fiscal ~O Th~so~ro 
Lucena, Rodrigues de .Aquino,N au a La- do Parahyba, em 6 de dezembro de 1935. 5 e escrip .. Pires Filho. torres ou Wrre de supporte da anten ... Nacionfll, neste ~stndo, faço pubhco 
=~~:ntdeb~ª~a;:!1° :i~::~:· Ca,:;:ne E;: Guarda do Quartel, guardat1 1111. ~3 - 61 na da estação. . que o ~r. Antomo Franc.scn Fernan-

, • , 1 'd te - R9 - 103 IIl _ Os concurrentes se obrigarão des requ~reu o .aforamcn~o do terreno 
nani Satyro. ~::: !ªe~~,c:~::;1:~ i ·" .!<ecretario, C.uarda da Sjr., g11arda. n:s. 23 12D a da,r :assistencia tcchnica competente - propno nac10nal - situado f,.. rua 

E' lida e ai>provnda, sem observações, n .Adalberto Ribeiro, 2.(1 ucrctario, - 126. durante o prazo de garantia 3 que se Dr. ~edro Cunha. cm Ponta de Mat-

ac~nt: :e5~!~aª~~er::~iente COMMANDO DA FORÇA PUBLICA MI. Bol"'tim n." 274. refere a. clausuJa 1, ~d d1stncto de CabrdP.110. neste E~-
0 ar. 1.º Secrct11rio procede II leitura do " IV - Os concurrentes ficarão obri- O. , . ,., ,,. 

t.e$l'uinte expediente: •"Teleiiramma do exmo LITAR DO ESTADO DA PARAHYBA gados .a, fornecer lprojcc,tos complet_?S cli!cr~~~~'i ~~~~~S d~ d;;;f~f ~~;, 
n. Pra.idente da Republica 11gradecendo ~ Par11 conheciment() dC'~ht Corr,oraçiio e de detalhados para o pr,ed10 da e!'ita<:_ao l 12. publicado no jornal official "A 
mcn.sagem de congratulações que lhe (o (Auxiliar do Exercito). vida execução, Caço publico o 11ci:uintc: e O estudo e .respect1vas lnstalla.çoes União" desta cau.tal m sua edição 
transmittida. Officio do prefeito de An· $e5n)nda parte: de agua, 1~. força!. t.eleph0!1C etc. \ de 7 de novembrÔ de: 1935 
thenor Navarro solicitando ~cl.irocimento Quartel em João Pc-,,iia, 'i de dczembn: . V - A ,mstallaça.o devera stt pro. Admmistração do Domínio da União, 
para a. confecção do orçamento municipal de 1935. 0 ~r. Jo,-l: Jeetada de modo q1;1e, cm qualquer em 7 de novembro de 1935 
A' Commisi.;iio de Orçcmento Petição d, Serviço para o dia 8 Cdomin~o), 1 - Multa justificad:.1: tempo a sua potencia. possa. srr ele- S::tbino de CamJtO~ encarregado da 
Pedro Paulo Cantalice da Silva, sargcnt~ Paulo de Olinira, conrlnct.or do C'Hminhão vada,: - a de 1.000 a 2.500 watts le .a. Admin1:>Lração. 
do 22.º e. C. solicitando pagamento d, Di.a á Força, A,pirante n •Jfficial Manuel n.º 1.073-Pll., justificou-se·, dll multa <tU< de 2.500 a 10.000 watts. 
diaria'I. A' Com'm~~ão de Justiça. Idem de Camara Moreira. lhe foi impa:;tu por infracçflo do ;Lrt. 17º· VI - Além do material proptio das ALFA~EGA DE .lOÃ.0 PESSOA 
M.iiruel Jan~en de Paiva Pint.o, official vi- Ronda a Guarnição 1 ° ~argento Cel!<o do R T!P estações, deverá.o estas ser acompa~ _ Edi.tal de aviso pre,;0 n. o 113 _ 
talicio do rcgi.,tro civil e dos c&1amento,, AnJ:elo. ' 1 U - Exoneração: - Por J)Orlaria n " nhadas do seguinte _equipa..menlo com. Prazo 30 dias_ Pela Insnxtoria de~­
representnndo ,:;obre o desmembramento do Adfoncto no orficial de dia 3. 0 llar11:cnto 2 ·º67 • datad~ de 3 do co~r<'nt(' mê", 0 sr plementar: ta Alfandega, se faz publico que. s: 
,eu cartorio, do orficio do registro civil do" Se<verino Dias. · dr. Secretario do Interior l' S~urii.nçn 1 amplificador de som completo, com achando a mercadcria abaixo meneio. 

:::~~.to~;m~:d;e ;::~~~~.~ação de-,se lfr~::i:da da Cadeia, 3.o fargcnto Juvino ::::~:ª· d;·x~~:ro~;~~,:. Pd:it~, c~ºr~;:~:o, d: ~fc:~::~· indicador de volume e !"ectt- ~~i~~. c:°si~s ~~
1
~~~-e:t~ªn~~<;i:~a 

Continuando a hoç11 do expedit'nte, ped~ Ordem tt. C O ~oldado-cornctciro Apr!- t<r. Manuel Sevcrrnno de ArallJo. 1 microphone para o cstudio Prin. tarios deverão df>ipa.Chal_a <' retiral-a 
a pnlavra o iir. Tertuliano Brito e apre:,cn- gio Isidro. ., 1 Pelo expo,,to, ,._,ja º. r('frriilo irn:irda ex- cipal; no pra,.o de 30 dias, :.:i contar d2stl. 
ta. o seKuinte projccto que vae :1.. Commh1- Piquete ao QIF soldudo-corncteiru cluldo <lo c,;f.ado cffectivo <lc.,ta Co~J')(')raçiio, 1 dito para o istudio auxiliaT; data, sob pena <1~ findo ('.<;te ser \'<'n_ 
lliio de lntitrucção P~blica. (Projccto n.° Franci.,ico Guilhertnc ' ª cont.ar do dia 2ri de novembro ultimo, da_ 1 prcramp)ificador para OS núcro.. d~da PW .sua conta. lll"S termos do 
73). A ASRembléa Legi~lativa do .&itado da Dia li. Secrct.aria cabo Romeiro. ta cm qu<' se aíaAou do '-'crviç() phoncs; titulo 6.º, capitulo 5.", da Nova Con 
ParRhyba decreta: Art. 1.(1 - O Governo Dia ú CIO., cnbÕ Nune>< e Silva 111 - Petição despochada: De Lui. 1 mixer de quatro entradas; olida~ão das Leis das Alfandega: 
do &ta.d~ fica nutorir;ado a mandar con-i- Dia ao telephonc, t-oldado-telC'J)ronistn i,~ranc2 Sobrinho re<itlente nf'"t11 capital. 1 monitor com auto falante para sem qu'"' lhes fiqu-c o dir,cito de alle-
truir um i:Tupo e!!COlar na -povoação de Brrpthita. solicitando transÍerencia Oe pror,rie<lade I controle de irradia,cões; gar contra os effeitos dessa venda. 
Serra Branca, do municipio de S. João do Ordem ao ~ars::cnto de ronda, sol<lado - Barala. typo 192fl marca ··RUGHY", mo- 1 quadro de controle e signalização A.rma.zem das Capatazias 
Cariry, Art. 2. 0 

- Fica aberto o credito corneteiro de ordem tt. CIO, tor 565.238 Jti&cit' n." 2.609 adquirida J)Or com interruptores, botão de alarme, Uma chapa de f2rro, S!'.'m marca e 
de quarenta contos de nfo (40:ooo,ooo) comr,ra ao 'Joir. Octavio Guiihcrmc de Oli- e~c. para índicat o ~tu_dio em func- .sem numero. pesando 96 k1. os, SC'm 
para occorrer com ª" de.;pe;as da p~esenh, 1 Serviço para o dia !l {segunda-feira) :,•,;

1
,
0
, __ Como rt"quer, pngnndo o que de di- Clcoºmmºªmuetançl-Oo_es·,e penrut.t1r as devidas con~ignaçáo, vinda prlo vapot ··Ba_ 

lei. Art. 3. 0 
- Rcvogam-1c ª" d1spo~i- , Jiia ··. entrado cm 27 d janc ro do 

çõf!lll em contrario. s. $. em 6 de dezem_ Dia R Força 2.n trn('nte Pedro Gonzava, I quadro para p('rmittir a entrada corrent:- anno. 
bro de 193D. (as.) Tertuliano Brito". Ronda li Guarnição. 1." nrgento Ca- (A~l'i.) Francisco P. dos Santos, in•pcc- de dez linhas tt-lephon.icas com os re!'I_ Alfandega, 8 de nO\'C'mbro de 1!)~5 

O sr Duarte Lima wm á tribuna e lixto tor geral. pectivos jacks, drops. plugs, e equali_ :\nton.io GomN Forte ?. 0 cs_ 
apresenta o i.eguinte parecer ao projecto Adjuncto ao orficial de dia, ~.º f&rJ!'ento sador para balanceamento das mes- c: 1ptur rio. 
n. 0 60, que vae á imprc-<!,ão: {Parecer n. 0 Pedro Dia!> Conlcre com o ori1dn1i.l: João Maci,I dos mas; VISTO: Romulo Serra.no 
96). A Commiisio de Obra. Publicu: Con- Cuarda da Cadeia, 3 ° ~ar~ento Fran- Santos, ~ub -in,-pc<:tor interino, I amplificador csp('cial para fornecer pector 
,<iderando que o projccto n: 0 60 é um do:< cis<'o Luna som a outras: estações, tendo ca.paci~ 

Ins 

mais utei.-. de <1uanlos transitam ne11ta cal!a Ordem á CIO., .~oldado-corJN"tciro Luiz de dade para alimentar siinulta.neamen-
na presente legislatura eis que vi~a wlu- França. te quatro linhas telephonicas; 
eionar vroblemas ur(f~nti!<..•imos da admi- Piquete ao QIF., i<oldado -corncteiro E D I TA E s 2 motores picks.ups para irradiações 
nistraçào publica; Comiidera:ndo que a cons- Minervino Vkente. de discos; 
trucção de uma penitenciaria modelo no Dia ú. Scr.retaria, l'lolrlado Sampaio. 1 amplificador porta.til, alimenta.do 
moldeis a attendcr ao conceito actual da Dia á CIO., cabo Jo11f Ferreira. com corrente a.Iternada. com nücro .. 
pcna, 1:1cra, por 11i só, iJUrfidente para >'8 - Ordem ao snrgcnto de ronda tioldndo~ phone para irraóia.çóes externas; 
grar a benemerencia de um administrador; apprendiz Anicet.o de Oliveira. • 1 equipamento c.omplcto para balan· 
Considerando que dar installatõe.- condig- SECRETARIA DA FAZENDA - f'f'an,ento d.t linha que ligar o studio 
nas á mag~hLde do Poder Judiciario ,; Boletim numero 2Rl. EDITAL N.0 53 - COMMISSAO DE ao tra.nsmissor 

DELEGACIA FlSCM, no TIIl':­
SOURO N\C!ONAL D.\ PARAlff­
BA - EDITAL N.0 1 - Concurso de 
1.'' entrancia para. JlrO\'imento de em­
pregos ~e Fazenda - D~ ordem do 
sr. Pres1d2ntE>. faço publico, para co­
nh"'cimento de quem intrres..sar J)C6Sa, 
no.s termos do art. 2.0 do regulamen­
to annf>xo ao d:-creto n.0 8.155. de 18 

tambem uma neceillidade inadiavcl: Con~i- COMPRAS - Proroga por 30 dias o VII - Os proponentes deverão apre. 
derando, finalmente, a 11ituação de det1afô- (Ase.) Delmiro Pereira de Andnde, cel. prazo para a entrega das propostas sentar em envolucros separados do 
go cm que 11e encontra o erario publico ê cmt do edital n.0 45, de 21 de outubro ul- que contiverem as ,propo~tas, photo-
de J)arecer que o projocto cm apreço s~ja Confere com o oria-inal 'fen. ccl. Elyslr, timo. referente á concurrencia para graphias de outras inst.allaçõcs semc. 
quanto antc.i convertido em lei. s. rla, Sobreira, sub-cmt. a acquisição de uma estação radio-dif- Ihantes de que tenham sido encarre. 
Comnii .. 11õe.., em 6 de detembro de 1935. JNSPECTORIA DA GUARDA C'TYICA 

00 
fusora e seus perte~es. ficando a gados. cat:J.logos t- todas as >C'Specifica-

~~ ~~;::..~ima, relator. Delfino Co~ta, ESTADO ~=s~; d~di~~z~J;rri vind~~r~.oras do i~:~:~ ~!t~. \t:J:t:n~:~Jc~~; 
Continuando com a pnlavra apresenta o Thesouro do Estado, 19 de novem- de-,·idamente authC'nticados, da esta-

•eKuinte parecer á. petição rle Manuel Ro- Qus.rtd em Joiio Pt.- <ili, 7 de dcz,:,mbro bro de 1935. - Chromacio Cavalcanti, ção radio_cmissora e um mcmori:11 
berto do Na;;cimcnto que vac á Commi,;;.ciio de Hl:J5 pela Commissão de Compras. descriptivo complent-0 e detalhado so. 
de Fucnda. (Parecer n, º fJ6l. A petiçãn bre as caracteristicas gcraes e pariicu-

~::0 a ~:ut~or~:i~C::~ de Q~:;:~d:,
0 

a~~;!~ PREFEITURA MUNJCIP AL DE la~;\:~ m:1~~~~1!\eparadamenlc das 
a J)("lição deve 11cr <'ncnminhada. S. S. em JOÃO PESSOA propostas. cm cnYolucros f~hados, a_ 
6)11.)1935 (a11.) Duarte Lima, pre .. id<'nte . prc~·f'ntaráo QS concurrentrs: 
e relator. Octavio Amorim Fc,rnando No- 1. o _ Prova de Oiavcrem caucionado 
.,...... . BALANCETE DA RECEITA E DESPESA EM no Thesouro do EstatlQ, a. lmporta,ncia 

Pede u pnlavra o H. l<'C'rnando Nohrc,tll de um conto de réis {1:000$000), para 
e rc,1ucr que 11eja l'nvil•do á Commi, ão de 7 DE DEZEMBRO DE 1935 garantia da proposta. 
Redacção d1• Lei·, o parN:er d11do ,1 pl'ti- 2.º _ DO{'Umentos comprobatonM 
ção de Alonio Gomes & Jrmão. }-;• att,·n. ,lr idoneidade trchnica c commerciaJ 
dido. R E C E I T A devi.damente autbcnticados. 

O 8r. Alcindn Leite c:om u palavra re- a) _ As propostas deverá.o srr es-

:~'ler d: ::,:~:;;~led;~r~~:~Zli:;11 J•;1ll~i:fp:~- ~~~~7t1~:1:1a6 
7 

1~'.~t:~1~~ 11:261$539 ~~~~:a:j~!ª;~~;~!,~r~~~~=:U~ 
Em di.cu ão, ~e u Jta\avra o t1r. ll~I- ra~. cmcndaJ ou 1,orrõcs, em duas ,·ia~. 

fino COMtn t· a11ó.~ manifertar-«c •i<" arMr- ._endo uma <kvidamcnte sc11ada, ron. 
ao <'om o r('<1ucrim<'nto rcitel'li a "ª rl'- D E S P E S A tendo 'J)l"l'<'o por unidad(' C"m algaris-
clamaçfi.o anteri(>r d~ nim haver ido l' ,_ mos C por C:\.tCn~O 
blkado no ora-am nffidal o , u d1 c,1r . Pago a.os runc:r:lonartos municipaes. TE'- b) _ Os proponrntcs obr!i:-ar .!'ie-lo 
rir;~;u:c

1
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$fr,jO ,1 tornar cffedi\'o O compromi.iso a 
,, , me e eques ns. , , · e que Sf' propu,;;crcm, caso S('_ja ac<'cita a 

l'a u-. <' á or,lcm d<> dia Pago por adeantamento a Venancio >na. Jirop0sia, a<..si~anrlo contrato na 
'f~' Hp-v'l'o\·ada a redaec,•o fioaJ do pro- Figueir~do Nobrega, para as despe- rrocur.a,doria da. I•'a7.f'nda. (·om previa 

~:~:..;

1 

~11~

1 
~t~:r~e~'~\:;:!: . .:u~:r"J-, t~~lucoo~: ~C~~~~O~~O~~CA~fri~i: Í4~ H. ~: 500$000 ~;r::;t', a;!i~t~~~:ri~:l~ 5~r~~~~l~ :ºvr::: 

a lt:,ncção Idem a Josê Farias, de seu ordenado lor do forn<'dmento. a ,,ual re,·ntl'rá 
Sim ttpprnvn,lo.s ,m t • e a.• di>1cu ucs de novembro p. findo como porteiro rm favor do Estado, no ca.-.o de res-

01 projecto. n~. 72 f!' í,li, rc,.peclivamcnt,, do Cemiterio .. , . 120$000 
la11toriza o J>od<'r 1-:,u'{_"utirn a ahrir um Idem a Heleno Silva, como chauffeur 

TI'inta annos de succcsan 
são o melhor rcrlamc parn 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tr:i­
tar e cmbcllczar os cabl'l­
los. Extingue a caspa, ces­
sa a quéda dos cabcllns, 
evitando a calvicic. Faz 
voltar :í côr naturâl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes ,~gor" 
e mocidade. N:10 
contém saC'g de 
pra tn (' UR:1-SC 

como lnçfro. 

ViQO •• - •• •• 
Pelo correio •• ~ .. , 
Oep.''CasaAlcxand1'o'' 

OuvlrJor, 148 ~ nio 

c:rNliW de a.101:21112001 ,. rln><titllc nu·- do D. A. P. M., referente a novem-
dida.1 de hygi<'ru• ao~ na dt11rns1 bro findo portaria 469 . . . . , 

E' arnrla approvado "m t .• ,1i~cu ão o Idem aos operarlo/ói municipaes, refe-
330$000 · GONQFQRMINA Gonoformin~: a 

1•r0Jcct~, n " r,~ ,cr<'a <• I-",1n1\,., ri<• F()mcnto rente á semana de 30 de novembro 
d., Aa'r1f!'TJ1lurn l a 3 deste mês .. 

Slio •fJl•rovadna mi J•lilrtlCt·r n 111 ao 

pn,jC't"to n • a~. 71 '-' !12 ao projí'<'to 111, Saldo para o dla 9 
r.-."PttUvam('n~ r1•1e m1rnda <'onstrulr em Em documentos de valor .. 
cnoperação Mm· n m11niripil) uma JK)nt" Deposito para o Nf'croterlo , , 
dot pnntilhões aobrc 011 ri°" "'Cnmaratuhn" Dinheiro em Cofre .•.... 

"Pirary", n-0 rn11nit:'ipio <il' Maman~ua­
l)f'; {con id"r& dr 11t1lldade puhlft'.'a • 
··(".onfprcnda Vicentina dl' N. $. dA Con-
l'rl(ao eom ~d<' f'm Cam1,inn Grand~J f' 

lautonza o Gc:ivt"rno do F. tarlo a crf!'ar ""­
MIM na Força Publi~ Militar dando ou_ 
tru r,rovldeneiu 1 

Entra Pffl disclUl~io o Jl8recl"t' n .• 9,& ao 
projecto n. 0 2M que autoriza o Poder Exe .• 
cutrvo a crear 100 f',!Coia1J prlmariu n() 
E,,tado 

Pede a palavra o r. Emtll.Kno Nobre;-• 

CAIXA PHARMACJ!:UTICA 

Saldo para o diR 9 · 
Em dinheiro na Caixa Rural . . . . . • 

Thesourarla da Prefeitura 
dezembro de 1935. 

4 :333$150 

2 .072$000 
3 000$000 
2 :068$830 

7 .140S8~0 

O. MUNICIPAL 

7 .120$700 

7 140$830 

7;575$100 

Municipal de João Pessõaõ, E'm 7 de 

2~.,':~
1:1b~~°:o t"tiJ:i~~:!:: 

A ,:ura mais 
efficaz e 
moderna 
Nas bôas 

Pharmacias e 
Drogarias 

IIDRD 

8$ 

unica vaccin3 em forma liquida 
por via huccal ~ontra a blenorrha ... 
,tia f' suas complicações - ciHtite, 
pielite, urelhrite, etc. - tem rea­
lizado curn11 até P-ntre 5 e 10 dia• 
e é de grande cíficnda, prindpnl­
ruente no& caROfi recent<'s. • F~ita 
de culturas de gonococcoa de ~raa­
de ~rreito curativo, é tan1hc111 O 

d.ceinícctan te idt,al das •inR uri .. 
narias e biliares. Não tem rontra­
indicaçõe1. Ataque aint.lo. hoJe o 
eeu mal. Gonoforn1ina curn ! 
LABORATOPIO PA1JLA SOARES LTDA ~---------------------------



A UNl,i.O noming:n, 8 ele 1lrzrmlirn i](' 1n:r;, 

FABRICA DE GÊLO Tenha luiz01 

CASAR DOENTE Estando sendo organizada a entrega de gêlo a 
domicílios, roga-se o obsequio aos interes~a<los, de 
apparecerem, pessoalmente, ou escreverem, fazendo 
suas encommendas para o fornecimento diario, envian­
do os seus endereços. - Preço $300 o kilo. 

Grande numero de homem caaadOI 
que em r;olte1r08 adqul.r1ram doençu • 
eretas f1car8.llly com ellu c:rónJca.a, eu 
a razão porque mllha.rea de IC'nhorM IO 
trem &em sa.ber a que atl.1b'U.1.r a ca.an 
destes casos. 

de ago5to de 1910, e de accordo com o 2 mil fichas. Construcção do movel é 
tclegramma do sr. director do Expe- toda de aço, de côr verde, contendo 
diente e do Pessoal cto 'I'hesouro Na- 16 •gavetas com f hadura geral, typo 
cional, sob o n.0 101 E, da 11 de outu- Yale. 

Para recuperar i 1adde butr. S v1droe d.• 

bro ultimo. 'que se acha abe1ia, a con- 2 archivoS typo ALLSTEEL, modelo 
tar d~.ta data e durante o prazo de A_l04, tcdo d·~ aço, com 4 gaveta.s, 
trinta dias, a inscripção ao concurso para pastas tamanho officio, de côr 
de 1.• entra.neta para provimento de verde, com fechadura typo Yale e trin-
cmpr,ego de Faz~nda. co em cada gaveta em separado. 

De accordo com o artigo 13, do men· 2 mil pastas tamanho officio, mode-
cionado decreto, o ccncurso versará lo 510. em cartolina comprimida, com 
sobre as seguintes mate.rias: amp:iação em 5 posições. 

l - Portuguez <orthographia, ana. 1 ficharia typo ALLSTEEL, mode_ 
lyse e redacção). A orthographia se- lo 852. todo em aço de côr verde, com 
rá a adaptada pelo artigo 26 das Dis- fechadura typo Yale. 
posições Transitarias da Constituição 2 mil slgnaes KARDEX, modelo 027, 
F'ederal; , typo visivel transparente, em varias 

2- Arithm.etica (escialmente em cõres. 
r-elaçáo ás operações em uzo no com- 2 mil fichas KARDEX, modelo su­
mercio e nas repartições de Fazenda); ,perior, impressas ambos Os lados em 

3 - Fra.nccz {leitura. tra.ducção e papel e5:paciaJ, typa 60 kilos, medindo 
analyse); 8 x 5", picotaJdas na parte superior. 

4- Inglcz (leitura. traducção e a.na. Para Q serviço de identificação, trans-
lyse); , ferencias e promoções. 

5 - Algcbra <até equações de 2.0 2 mil fichas KAROEX, modelo infe-
graú inclusive): rior impressos ambos os lados em pl-

6 - Geographla geral, especialmente pel esp3cial typo 60 kilos, medinrlo 
do Brasil>; 8 x 5", picotadas na parte inferior. 

7 - Da,ctylographia, prova pratica. Para o serviço de frequencia e licen-
<art. 66, paragrapho unico do decreto ças concedidas. . 
n.0 15.210, de 28 de dezembro de 1921). 2 mil fichas KARDEX, modelo en_ 

O candidato á inscripção deverá tre-postas. impressas de ambos os la­
dirigir o seu req_uerimento ao Presi- do em pap?l especial typo 60 kilos. 
dente do concurw, juntando os se- ~edindo 8 x 5'', para registro de pu_ 
guintes docwnentos, todos com firmas mções. elogias e communicações. 
devidamente reconhecidas por tabe· 2 mil fichas KAHDEX, modelo .m-
lião desta capital'. , perior impressas de ambos os lados 

1 - Certidão de idade, extrahlda em PªJ?el especial typo 60 kilo.s 8 x 5", 
do registro civil. em que prove- ser com. picote na part,3 superior para o 
maior de 18 e menor de 25 annos de serviç~ de frequencia dos alumnos. 
idade: 2 mil fichas KARDEX, modelo in-

2 - Folha corrida cxtrahida do Ga-1 feri:;r, impressas O.e ambos os lados 
bincte de Identificação; em papel eSJ)e~ial typo 60 kilos, me_ 

Além d03 documentos referidos po- s1çoes.. _ 

com o seu uso nota-se em poucoa dtas: 
1. • -- O sangue ltm.po de Impurezas e bem estar em geral. 
1. - Desaparecimento de esptnhas, Ec:zemas, Erupçôe.s, PDrancutOl 

Coceira.s, Feridas bravas, Boubas, etc. 
1.0 

- Desape.reclmento completo do REUMATISMO llÕM!IO •oo 
ossos e dõres de cabeça. 

l.' - Desaparecimento das manlfestaçõee oypbllltlr- 1 • ele todot o, 
Lncommodos de fundo syphmttco. 

I." - o aparelho pstro !ntestln&l perfeito, pai! o J:llxlr 114 nAo a• 
ca o estomago e não contém todureto. 

1!:' o unico depurativo que tem atestado., doo Floopltau 
e8pee!allstas doo Olhos e da Dispepsia Sl!llltlct.. 

HOJE 
é que V. S. deve tratar 
da sua saúde para que 
o "amanhã" dos annos 
vindouros seja sempre 
feliz e lhe permitia go• 
zar a vida. Accumule 
força e resistencia com a 

Emulsão ~ 
de Scott 1Ji 

Compre o foi,co rrande. Proporei<> 
nalmento cu1ta meno,. UMA 

... 

3 - Attest.ado de bom comporta- dmdo. 8 ~ 5", na parte inferior. 
mento passado pelo delegado de poli- 2 mll fichas KARDEX, typo typacs, 
eia desta ca,pital; J modt?lo visivel, impressas de ambos 

4 - Attestado de vaccina e de que os lados cm papel E:Special typo 35 ks. 
n .. ão. s. offrc. de motcstia infecto-conta...1

1 

1 jogo . al'Phabetrc~. _modelo 852-F, 
giosa. tr~ manilha compnnudo, em 5 po-

derão ser Juntos. ao requ~rimento de Os proponentes deverao fazer no 
mscnpção, outros que provem habi- Thesouro do Esta.do uma caução de via caução arbi"'rada pc1 0 Tribunal 
l1tações especiaes e serviços prestados 500$000, para garantia e effectividade competente, não inferior a 5,..;, sob~r 
á Nação. 1 da prop~a! cuja cRução ~er_á leva.n_ o valor do fornecim>.?nto , a qual re_ 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
O valôr de tacs documentos será tada apos Julgamen!o defmitivo. verterá a faror do E~tado, no ca.so 

devidamente aprf'<:iado e influirá na .As proposta~ deverão ser remettidas àe reS'~isão dO cont.rah ~"'m ca.l'-..:n jw;_ "Qu(l.ndo minha nrlk rr~ f'Tllr'l 
classificação. quando. pelo resultado a esta Comm1ssã-o em cnve:o~pes fe- tificada e fundamcnti,d11 .. a jui.so do grosseira. flacc·ct.,1, t""ndo ·!'ri dila.­
do:; exames se der o caso de igualdade chad:s até as 14 horas do dia 8 de rde.Jido Tribunal. taclo5 e cravos. eu não tinha adm r.1.-
de condiç&5, levando-st-. tambem em dezembro vindouro, para julgamento As propostas_ deverão ser entregues dores n:m convites mas com o uso 
conta a calligraphia revelada nas pro- do Tnbunal da Fazenda nesta Commissao cm envcl ppes fc>_ do Clome Rug-ol, obtive wna nova 
va..c; escript.as. Fica reservado ao Estado o direito chados, no ::ha 27 dª d"'z.~mbio VU1dou- peL!e branca que trcccu m nha sorU? 

o candldato que. for inhabilitado de annullar a p1esente concunencia, / ro pelas 14 horas para Jttl;amento do cm 3 dias E eu que não tinha ll]­
em uma prova, cscnpta, ou oral não chamando a nova, ou deixar de effec- Tnbunal da Fazend,1. _ nhum pre~endent" rec:i-bi agor:1 3 
~erá adm1ttido á prova seguinte. tuar a compia do malenal constante I Os propon-t:ntes devei n.o ma1car o 1 p:-d1dcs d"' ca~amento :io mesmo tem 

Do resultado dos trabalhos se dará da mesma - Chromacw Cctvalcanti prazo para a en't1egn do matenal I po .. M Valery 
conhecimento ao int=-ressados pela - Fica reservado ao Estado o d11"e1tr, 
"A União" Jornal Official do Estado. EDITAL Nº 55 _ conimissão de de annullar a presente, chamando a :~ 

As petições e demais papeis deverão Com.pras _ Esta Comm1ssão abre con- nova con:urrenc1a ou deixai• de <'f-
&E'r, dentro do prazo marcado. entre- cunenc1a para o fornecimenl,o do siz- f-::ctuar a ccmp1a cto material constan- Tod~ mulh!'r pod ncla1,n, sun,1 
gues ao S::-,cretario do concurso na AI- guinte ma·terial: t.e 

0
da m~s~a. zar e c-mJ~llezar sua Jn·lle, usando 

fandega dest.e Estado. -cmmissao d.e COmpras, 27 de No_ diRriam~ntc o C;êmc Rugol, cuja p ,_ 
A insoripção está sujeita á taxa de Para a Dt11ectoria de l;'roducção: vcmbro de 1935. .. . nF:t::ra('ão in°tantano acalma a inita-

10$000, em estampilhas do sello (Fr. 150 arados de aiveca rever::iivel. 50 Chromac!'.'1 Cavalc-anfz Cá'.) da.'i glandula,;; cutan('aS, fe<'ha os 
deral> adb('sivo e ao sello de "Educa- ditos de aiv,2ca fixa, 10 ditos ne um Pela Commi..:;sao dC c~mpro.~. p?ms dila<+ad- s e dis:-;<,lvf' os cravos 

;:ft> d~ ~g~t~" de $200, tudo no t:~co~~ 2 r~~~i;::!i°J:r~s 
5

~e gf:1~~!s.d~ AD1U1NISTRA<1AO no DOMlNIO ~~~~~;~ª;.~ie·c;~e ~~::~d~ ;-:1:~ 
D~legacia Fisc:ll do Thorsouro Na- arrancadores d:! batatinha, 1 arado DA UNIA.O NA PARAln'BA - EDI· m-en'.o S-Pm q~ual oan. a pell(". poi•· 

cional no Estado da Parahyba. de 4 discos para cultivador, com 8 TAL N.'' lfl - A - AFOR \MENTO branqueia a ma-. escura e suav:za a 
João P's õa. 13 de novembrQ d<' 1935. cii~Os de scbrcselcncia. 1 grade de DE TERRESOS ALAGADOS E DF. maí~ in·j.:ada m 3 dias, tornando-a 
O s~cretario do concurso Alfrêdo 28 discos. 10 mach ,jos de, 3 e meia li- MARINHA - ln ord<'m rio sr. D!'!rga_ brarca. trila, fru·.c1 nO\a. o qur 

Gomes. bra., e 10 folccs dP 2 1 ;2 libras. do Fiscal do Th~~ouro N:icional nc':i- nlê-m rte tornar :: :1 ro.sto formem 
te Estl<lo. f?ço publ!co Qu~ o sr. Fr:i.n 'B!"'l~cm Jh trarâ sort 0 . Ex:p-nm n-

EDITAL N. 54 - CommisSão de 
Compras - Esta Commis:;~o abre con_ 
currencia para o Lrnecimf'nto do se­
,g1linte material, para a Directoria do 
Ensino Prima rio: 

Para a \Repartição di:! Aguas e Es_ 
yótos: 

~t~m~~:1~05dcter~~~~t al~~i°cJe~('i d~ te n Crém-., Ru.g-ol . ficará encantad:i 

500 tubos .!:alubrés, typa Es~ocês. d".! 
ferro fundido. ponta e bolsa de 2 x 
1,75, 2-0() ditos. idem. idem de 3 x 1.75 
200 dics, idem. idem de 4 x 1.00, 800 

marinha. sitos á mngem direi.ta cio n~ _dq campos, encarregado da Ad-

~}Jac~~~~.~Yf!tri~~ ~~g~~b~~~?1~~~~~f- mm:stração. 

4 gabinetes KARDEX, modelo B-
8516, cuja capacidade total, contro1arà 

Defendam-se 
da pneumonia 

tJ~!: l~!!· c1~ : : i.'~: rgg g~~~ 
cipio de João Pe~sõa neste Estiada. 

Os d'?tllhes technicos e demAis es. 
clarecimentos constam do edital n: 
19. public1:1do no jornal official "A 
União". desta rap1tal. <'m sua edição 
df 28 de novembro de 1D:S5. 

Administração rio Domínio d..~ União 
em 28 de novembro clE' 1935. 

typo e: c ce!s de ferro fundid'>. n." 31 
~'=' 3 x 2 <redu"çã.01, 100 ditas, idem, 
idem n.º 21 de 2 x 2 1têJ, 100 ditas, 
id('m, iclcm n.º 15 ele 2 <curvas de 
45. >. 100 dita . id<'m. 1d.•2m n: 46 de 
2_ <curva de 90.°1, 200 ditas idem, 

Sabino de Campos Enc. da Adininis_ 
tração. 

'IA Pneumonia não leria doença tão ~'.r:. fcieu~ ~ ~ ~-ur;~A d~e
90/',C~~~ 

frequente e não apresentaria tantos va d 22 12., Dfi;;;bsi!APC::/if.11fyiA?~f~;~ 
casos fataes, se todo mundo, prind~ As P ·opo,ta.-; d V<'râ.-0 ser c..~criptas n,º 11 A _ Aforamrnto de um terreno 
paimente as pessoas fraca&, tiYusem ' ;· ou d: ct·. lfl?, aphldns e assiina- vrnprio Nacional. _ De ordem d" sr. 
o cuidado de fortificar OII pulmõea e modr, !e :vcl .. -~m rasuras. Delegado Fiscal do Thesouto Nacir,-
os bronchios. , · mcnd.' ou hcrróe . f'tn duas via..5, nal. neste Estado. faço publico que d 

A Emulsão de Seott de Oleo de Fi-1· 'l ~ro 'ma rt. v_.damc~ e sellada. con- Oth~lina Rezende Gusmão rcqucr<'U 
~~do de Bacalhau 6 o meio maia ra.,. ~ ~d~ ~~f ç:::S~' umdade <.:m algarismo o af.~ramcnto do terreno-proprio na_ 

pido e •erro de conseguirª~ uma O:.. propcn<'11tes deverão fazer no ~i~n:i_t;-/~~~1i~tt ~a c!~~:?i~~u!ruo~ 
completa. efesa contra • enppe, a Th ouro do E,;;tado uma cnução de nicipio de João Pesst>a, neste Estado. 
pneumoma e mesmo ec:mtra & tmber- 500$000, para g-arantia e cffectividad-c Os detalh{:S :cchnicos e dcrnnis e· 
culose. da propo,ta clarecimcntos c.1;nst:un do edital n.º 

A Emulsão de Scott é riea em Vl- Os proponf'ntcs ,brlgar...se-ão ator- 11, publicado no jomnl of1f"ial "A 
taminas A. Estai Vitaminas são aa r!.ar c~f<•ctn·o e comp;omisso a qu,~ ':it' União". desta caplta 1, cm Rua edic;ã•J 
que .fornecem ao organismo a resis- propu . ..,~ram. ~s..1 seja acC<'ilo. a sU~ de 24 cLe ncvemb:·o de 1935. 
tencia ás infecções. São maia abun- pr-c~o .~. .aSfilg"J1ando contrato na Administração d'> Domínio da Untãn, 
rlant..es na Emuli:1ão de Scott do que Procurildona da Faz"nda, com pre- em 25 de novernbr:i de 1935 - Sabi_ 
('m qualquer outro preparado de Oleo -------------
d<! Figa.do de Bacalhau, porque a C'.::::':211=::::,.:;'!!'~::==:::= 
Emulsão dei Scott é a unica cujo !a­
h0ratorio trabalha com oleo fresco, 
imm('diatamente após a pesca do ba­
rnlhau, naii1 instnllaçõcs proprias da 
Noruega cm condições especincs. rle 
rnorlo a aprovr.itar todas as proprie­
darles vitaminosas do peixe. 

Quem torna a Emulsão de Scott. 
alimento tonico, sem rival, ex~ri­
mPnta desde logo n scu!I bcneficos 
dfeitos: augmcnto de fltelidade e 
de energia e capo.cidade de re!iisten­
cia ás doenças. 

A CP.lebre marca registradn, "um 
homem com o peixe As costas" í um 
IIFDlfOIO ele ÍOI? e ~11de. 

PURISSIMO 
LEITE EM PÓ 

DH.YCO [. um lril<• ,·m 1111 

d.osado sciPnlifica111C'11I ... 
Hohus teça sun cTiarn·:i 
com o h•itP DH'rí:i°J. 

DO 

E 

5 

E' tal a pureza e neutrali­
C::aC:.. à.a ;..Jbonete Gcssy, que 
a sua espuma voluptuosa e 
pc:-fumada é uma caricia 
ideal para as epidermes mais 
sen'"i·.-eis. C'-essy é bom para 
a cutis f.::n.inina, para o ba­
nho infantil e para o b:mho 
dia.rio porque é feito de 
C'leos veget"lf"S sel"'ccbn~d.os. 

Se de rjnr rcrelJer conselho, ul~i, 
s(lhre o lro!m1•rr1/Q da pelle, peça, 
9rof1s o j,J/helo "/-,'vo. e Vim.tu''. 
para rt <:ai.ra 5:', João Pc11ôa. 

to de todo.e; pass::-i o presente edital 
QU" será affixado no lagar do cus_ 
tume e publicado pela Im9rensa. Dado 
e passad0 ne~ta C'idJdc d~ João Pes_ 
sóa. aos 3 di3s 1 ( • més de dezembro 

~!c~;~lo ~~-J~t;
1~>S'Z:~i~;~ ~~ri~~) 

pino Gouveia de Barros. Conúorme 
com o original. Substrevo e assigno. 
O escrivão - Carlos Neves da Franca. 

llEGISTRO CIVlL - EDITAL -
F'A.QO saber que em meu cartorio á 
rua Duqu,'? de 0Jxias. 326, correm 
p.roclamas \Pa.Jla o casamento .:iVil 
dos contrahentes t guintes: 

Tf,~lfnt.e O.:car Maria de Godov 
e d. Maria Ho.mnna C'avalcanti 
Vianna. que são solt,::>iros: elle, ma-~or, 
natural da cidade de Marianna, Minas 
Ge:-aes, filho de ,Jacintho Bruno de 
Godoy e de d. Carolina Nova~s de 
Godoy, morador,-:-s (',ffi OUro Preto. 
daqu.'Ue Estado; e ella, ainda menor. 
de profissão dornc 0 tica, natural des­
ta capital e filha do fa.Ucci1o Fran­
cisco de Alm~idn Vi3nna e de d. 
Francisca Cavalicant! Vianna, esta e 
os nubente.5 mora.:dores nesta capital. 
onde é o nubente official do exercito. 

Vivaldo Alves da CO~ta e d. Marla 
da Soledad-e Andrade. sendo elle, 
maior, viúvo. artista, na,tural d,:?sta 
capital e filh.o de Victal Alves da. 
Costa e da faU::-eida Franc;.sca. Maria 
da Ccmceiçáoe. e e1la. maior, solt:>ira. 
d'.)m~tica. natural d,~ste Estado e fi­
lha do fallecido João Mathias d-e An­
drade e de d. Maria Fran:::isca do 
sacra.-rnento. esta e cs nubentes mo­
rador~s á rua Branca Dias. n." 238 

Maffer Pinho Rabello e d. HUda 
Gcn:"é's de Oliveira, que .são solteiros, 

PILU LAS 

Pr'eço ao 
Alcance de todo~ 

APPROVAÇÀO ACADEMIA MEDICINA 
OE PARIS 
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PARA . RICOS E POBRES 
BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA ORIGEM Lustres, Canws, Colchões, 

Baterias de .\Jluminio, fa­
queiros, C:of"res e GC'iadei­
ras, vendem a rH·cstaçô(•s 

Rom gndo leit eiro n~l.o trrú qurm niio quiYrr 
O e st a bulo :\Iodt'lo , ,;;ito ú ;1v . Almeida H:inê to 11. 2108, 

lrm p a rn YCnder t.~xc ellenl es novilh.:.is. 
Opti111:1s garro lus. 
\ 'ace:i s d e grande produ cC':i.o le ite irn CHAVES & CUNHA 

Rua :\Tacicl Pinheiro 14S. 
A. s n o\'ilh as es l:i o embi7.err:idas Uo n•p rodudor, puro 

sa n gue Holland c's vind o d o Sul, n o valor el e 4 :OOO~Ol ll l e 
lói. N\'lll de 1.º Premio na 1.ª Expos ic:ão Ag ro-P ecua na el e .Jo:i o 
P csstia , soh o r cg istro n .' 270. Uchó:-:, J _do M. rtuuan de Va.,, 011-

C"llos, J .. cy .Jc.:•é d<' Limn. ,JO~-- Frt:í-:e 
de Llm!l .JO"""' Alv, de L.ma. J o~é 
i<' rnJndes V:~ira, Jua: .z Antonio dos 
Snntc~,. Jo..iquim Claudino F'-err<?ir3 

Pnw urPm H'r es te es lnbulo, nnt es d e co mpra r se u 
~a do bo vino leiteiro em qu a lq11er parte. 

J o.:;é Bapr!sta Pir:>, Jo. Ant(:nio ct:'. 
Mcdf'1ro., Tin<":.co. ,Jod Frn.ndsco de 

·maiores e naturaes d,:sta. ca p fülJ· drigues_ Din iz. AffOr..!:iO ViJ.mrn.. Ai - Farlri.s Jo11.nn:: B'.1 ·t·s.ta Dias. Joiio 
elk tuncc1cm~n o uuthco e f ilho do dyl Ed1th de Miran::::iu Hecr.1.qt..e:-. ,.n- I• a.te .., j3 Silva. Jcõo de Mou1a 
tall€>cldo Euclvde.:. Maia R o. be llo e de tvno Antão dr Cai vnu~ J R ,s, A d l Sa.. Jcsé T.nni e dos Pa! ,os J O."' , 
d cor na P ,nho nabello, e e11a de Barretto Cofl!lo, Armando de O h:e1. IA• dre G1Jho Jo~o E,angrll tã d; 
profissão clom.~tica füh a do t alJ< - rn A!degundos AthJvde d A-vede, O!iHll3. Luc, L•ma de carvalho 
t:ido Antomo cand.ido de 0 1:tveu a Alfredo Pinto Filho Alu1z10 de Atna - v "ira camp~ Luts Eund"'s MOI 11 à 
<' d Mana M1galhães d~ Ollv-::!11a vde Cav!llcanti An .... m:> Fl,1n"LSC no Francc r :ic1r Cordt ro de Qhveila 
morado:~s nesta capital ~~. AA{~~il ot~~~~~ IJ~:~=~1

~0/eA ;'~- M llo, L ·i ~ Monte,ro' Que~ ~. Luiz 
Adc]J>no Machado de Athayde e d .. !ardo C1,.,ttt:nho d~ Ollv• .ta A.nk:uo Go:1zaga G. 0 Vas ... 01cellcs ... Lu1z

1 
Gon ­

B atriz Mana do Nascimento QU- B:u bosa. Jun :,r A;it::mlo Moll.9L.lhO zaga_ d' 01.v~irn Luzia t,e A.me1dJ. 
sa.o wltel..rcs, ma.01!:!s e naturaes deç,- j Feinandes AntCmo"" Carneiro Mai 50 S1mo€..s Lui.z Gonza?a de Sousa Lou­
te .Estado, ~.1.le. ele1to.r e filho do fal -

1 

C!cd:.2 ldo Mr.:nteiro da Fr:nca C~mJ 1.1_val Flcr~n. tino d' S1ntos Man.1 Jo_ 
1~c1do Antomo Augu.:sto de Athayde e Gafpar de Andrade, C!ecdcn ·urt...:.no 5C Carv~lt10 de M .squ.ta, Manuel Lu­
de d. Mar_ia ~rre1.ra Mach~-do; e dJ Silva, ChrjsLano svend.·,en Ci.1ri.s- 1::; ~e Olne1r~ Ma~·1a do Soccorro can­
ella, domestlc~. filha. do! I g1nac10 J~- tcv~m Ribeiro da Fcme.c3 C'lrlos """'1e. t:.1.llce da Tnndao M:.::um.•l da S.lya 1 

~~il~1~aN~!c~i~J~i;ão~e tid!1~!;;a: ~~:rist?~~ªâ;i~lbu~~~~q\~e ~on?;~:~~~· ~:~~~ãg~l~1a~1:l s~\:~a~:·~t:~oA~1~~o~ ! 

dores na v1lla de Ca.bedello, d~st a co - Cleud-enor Mcroró. co:neLo F..1riaS c<'no do Na~cimc-nto, Manuel F lix 
m.:trca Be1lo .. Dulce Pontes R~'c:·::i. Ddm1ão de Alm-·ida Maria P2reira de Arnujo, 

Afr:zio Jcsé do Nascimento e d. Barbcsa de Almeida Daur:.1 S.1r.ti. 0 go Maria dns Dor<~g Xaviºr Maria Esme­
lzaura .F'irreira. do.. Silva. menores e R:angel ~olmar C~l:lg3s de '3o_isa a'Jda de Pacci ROcco. M'.aria Antoni:.t­
solteiros; e11e. OI:~rario da t abri~a de S~va. D~rgwal Rodrigues S?u:-:3, };u- ta, -da Nobrega Espmcla. Manoel Pcs­
oleo. natural deste Estado e filho ds. cllde.~ Pvnce 1:-,.eJn_ Elvtra ac BaEos tim::i de Castro Mar::::el Ju•tino de 
fa.Jeclda AngE.:lina Maria da Ccnce1 - Moreira. E ne.:i.mo Ba~tist'.'l ~e Ca.r· Lima. Manoel ctê Sc"J B::iri:--sa Mi- 1 

ção, tutelado d..~ seu irmão Luciano , ·alho. Elza Li~s Rabel!o. Euiallo M.1r- ria Euienia c ,rnc.;ra M:iri; Iz.at.el 
Luiz de Oliveira, moradores á rua tms d? N.asc1ment.::>. Eraldo da Sil_- da Silv~ Ma:-ia d<" L·cw·ctts Londres 
Afaer~ro Abdo:1 Milanez 1antiga. C.o va R::wello, Eumce L,rd L~ L Err:1ll. Vergá.ra. Manoel P?lulo de ArauJo, 

!~~:ito~'.' !:~r!l ~~;· ~fo ~~:;~~')e ctg; ~~ina1;~e!i1u~iz tÍ~:-~~1
rd ~'::~f:·1! ~arc1al de F~gue'.rédJ Lusto~l. Ma 

N01te e filh~ de José FerPira da ~;eit!ºs. Fr;;~rcr•~do Ca~t~::;i'kcl~~ ~~;:~i~~·.es ;:e~e11; urr;ar~~n~~a~~-~~i~:. e n~ira;fo~~idane~:ria cf;it~1 e!.: Fran.::i!::co Flvrlano d.a Ncb,·ega Espi~ ~e1 d"' .\lme:ida. Ni't1-;a Pmto Villa-

m.~~ma rua. predio n. 
0 

487 ~;~~cisr~·a~~~~~~a ~;i:; G~f~~~~:>; ~~~r g~f1~º d_;_ª~-~;11c~r~!ir~lb~1~~; 
Si alguem sout.cr de algum irr.)e- P essôa da Cesta Gen~ldã de Moura P;res. Octac1ho Duart~ Bartosa. P-e­

dimento. opponha-o na fórma da lei Barn.tto Genard · D:!nta.c; de Aguiar. ::iro. do A.n_aral. P dro Solidonio 
Joã..o P .:ssóa, 6 ct.e dezembro de 1935. H erm:ton Barretto coelho Hemeterio P aht-ct. Pl1.uuno do.:. Santc::;, Pecf;-o 
O escrivãc, Sebastião Basto.i. P into de Carv3lho. Heienà d~ Almei- P.inheirv Filho. Pe~ro M)nteiro de 

EDITAL - I.ª Zona Eleitoral -
De ordem do dr. Juiz Eleitoral da 1.• 
:mna faço publico. p:ara o conheci­
mento <los interessados que foram 
~anda~os expedir pelo M.M._ ju:z os 
titules de eleitores dos segmntes ci­
dadãos· 

Antoni!!. de Abreu Sant'Anna. Au~ 
relia Guimarães da Silv1. Ant-0nio 
Callcu de Alencar, Ant_-cnio da Silva 
Guunarães. Antomo Leli.ã.o de MeLo. 
Americo Cargio Maia Antonio Alves 
da Silva Anelio Gonzaga dcs Santos. 
At-elirio Ferreira da Roiha. Alfredo 
Cordeiro Pires FeITein, Antonio de 
Lcrenzo .acl.::tli;,a Pmheiro do Egypto. 
Arthur Silvestre da Luz. Amazile Ro-

da Simõe3, H ilson GonçaVE.:o Carn~i- 01ive1n Pedro. Lu;z de_ Sousa. _Ra. 
ro Heruita Alves Feitc~ Hildon d-.a phael Hermeneg1do da S:lvcn? Filho, 
Almeida Bandeira. Herveci-o Paiva de Ruy Neve.s. s.,v..::nno Florrntmo Cos· 
Azevedo. Hermando Zeferino da Sil- ta S:verino Tibur~io d::i: Silva Sabi­
va. H iran Ra.porn Belmont, Hild!l.. Li- no Lournço a.a Silva. Silvi:i. de Car­
ra Vergára. Helena Rçpcs:> Carnei. valho. Santino Ar~ujo dos Santcs. 
T<' da Cunha. Herculano Rufino d.e Servulo Gaud:ncio Alv,:-s. SU~et~ Cal-

~;;;~ª· i1"(~yf: ABf~!~~~~rr!!in~~~ i~i!sª\~~-e~l~~Y:t~io u1~-~!!s d~~-i~~~-
Pedra Borges. Ida Antcnia Perto Jo- Lima Ulvfil"S de C.-ildas Barros Vi. 
aquim Nu11es Nobreg::i.. Jorge R~t;o;.;i - c..;,1 Luiz ·de Lima. W.:inda P into Vil­
ro COutinn:>. João de Olil·<i:-o.. Liw.. larim. Wilsv:1 Claudino Ferrein, 
J_osé Fern~ndes d.:i. S1I. va João B::. '."P. - W1ll!.a. ~•. Pacheco T:iv.ue.s, Zi!do Pes-1 
usta Netto J oão B act1sta Cl2udmo sôa Ba:-retto . 
Ferreira, J oão Bellarmino Feitosa Cartcno Eleitcral em J o5.o P.essõa 

~~: Nd~~eia ri:;1
·J~~sB.eJ~o ~tr;:· emO 

7 
e~r.e:~~i;~bt~~it~; ~
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J csê Baptisfa Lima, Jcão Cord:-irÔ nadino da Silv;.... . 

"FAVORITA . PARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA - Praça Arruda 
Camara n. 12 (antiga Viração) 

R."~ultado do f!orteio dos coupons_brindes g-ratuitos, realiza do 
pelo Clube de Sortnios FAVORITA PARAil YBANA, ~m sua ~ de 
ora('a Arrucla Cama1·a, 12, no dia 7 dt! dezembro, .-,.s 15 hQras: 

I," Premio 5993 
2," " 3662 
3.'' " 4910 
4," " 61 45 
5," " 8633 

Joi <J P essõa., 7 d t> dezt-mhro de 1935. 

PLANO "DEMOCRATA" 

NOCTURNO 
Resultado do eorte io do9 coapon..'i_brimlt' !!I grat uitos. realludo 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PA.RAHYB ANA, em sua séde 
praça :\ rr uda Cam a r a. 12, n o d ia 7 d e dezfmbro, ás 19 horas: 

I." Premio 
2." ' " 
3," " 
4." " 
5: " 

3491 
· 1453 
62 11 
5610 
0337 

&DIIEIUIAL PTILAOIDI:, n.oal .. cluM. 

ASCl:NDINO NOBBl!:GA a CIA- oonoeulonarloo 

Procure conhe<>er o maior e mais r ico sor timent o da pr;:L(a, em Sf:DAS, 
lotes d• LINHO, BRINS DE LINHO, CASEMIRAS, ROUPINH.\ S PARA 

CRIANÇ AS, GRAVATAS, CAPAS DE G ABAR DI NE, MANTEAUX, 
CARTEIRAS, etc. 

VIS ITANDO O D EPOSI T O DA Fllt~IA 

ALBERTO SERES 
5-U - DUQ UE DE CAXIAS - Stl 

ACCEITA CHAMADOS A DOMICILIOS - AUTOMOVEL N.0 2.GJO. 
VENDAS A PRAZO E A VISTA. 

e se Ili 

REX 
HOJE 

EM DU.\ S 

SESSOES 

AS 

CABOCLA BONITA! MATINÉE ÁS 4 HORAS 
Bing Crosby 

6 L2 HS. 

E 8 1 2. 

JACUARIBE 
HOJE - Duas SP5."iÍl""' :is i:; e R horas HOJE 

NOITES DE AMôR ... DIAS I~ESQUECIVEIS ... 
BEIJOS ... IDYLLIOS! 

A " FOX FIL'.\! C:OH.P . APRESE . "L\ I IELE:-.: 
T\\'EL\'ETHEES 

IDYLLIO INTERRO~iPIDO! 
- COM-

li! ' (; \\'ILLl.\'.\IS - \!O .. \ H.\11RIE -

HERERT m '. ' OL 

C'cmpll'mr11fo - '('entra a l<"J da gr,uidadt"" 1Naclo11oll D. t'. B. ). 

Prf"tos - Hi"'JO - ISJOO. 

MATINÉE ÃS 3 1 2 HORAS - HOJE 
PRECOS - 800 - 600 - 400 r, .. 

BUSTER KEATON - JIMMY DURANTE 

PERNAS DE PERFIL! 
1 OLA' VISINHOS /('omodi~I - MAIS FORTE QUE UM TOURO m,-

1 ,rnho de Popeye) - NAMORADA. DE SOLDADO {Df'11tnho df" ~tty 

Boop) - O PRESTIDIGITADOR ldHenho de WIIUeJ. 

ULTIMAS EXHiBIÇõES 
F ORMIDAVEL OPER E TA NACIONAL DA " FIEL F ILM " 

Complem entos - FOX MOVIETONE NEWS - Ultimas novidades in­
ternad onaes - DE SANTOS AO RIO (Nacional D. F . B.). 

- -- Preços - 2S500 - 1$300 ---

UM ARROJO DE BRAVURA JAPONUAI 

CHARLES BOYER - ANNA BELLA 
- EM -

A BATALHA! 
R AS EADO NO lMMORTAL ROMANCE DE 

CLAUDE FARRERE 
" .. Nunuca. ouv1 dizer que alguem houvesse reformado os out ros defor-

mando-se 11 si m esmo. Ainda menos. que houvesse r efor mado o tm­
perio de:,.honrando-se a si proprto ·· l 

A M AIOR CONCEPÇAO CINEMATOGRAPHICA DE 

NA COMEDI/\ MUSICAL 

DEMONIO LOURO 
FILM DA " PARAJIIOUNT " 

Preço geral - 1$000. 

- A PARTIR DE AMANHA -

NO 

REX 
-A-

Metro Goldwyn Mayer 
apresenta 

MADGE EVANS 
ROBERT YOUNG 

- Jl:M -

TODOS OS T EMPOS! 

A }IÃO 
ROSA INVISIVEL 

DfA 14 -:-:- DIA 14 

SANTA 
HOJE - Du.'l.~ ~f"S.""ões á s 6 1 2 (" G horas - HOJE 

.\ "Para.ruonnt •· apr«'sl'nta FREDRIC MARCR - SYLVIA SIDNEY -
duas lie-ura-. !)rf'vilf".Tfa.das, num tilm romantico! 

EM MA COMPANHIA! 
(GOOD MADE) 

NO MESMO ::'ROGRAMMA -

LA CUCARACHA 
O famo,o C'o:nnlC"mf'nto todo C'olor '. do da R. K. O. 

Pr~<'n.!li - t~~no - .,,,,. rs. 

MATIN~E A'S 2 HORAS - PREÇO GERAL - 600 RS, 

O ULTIMO ASSALTO! .... ...... ._ 

OS .JOGADOHES ~R.\'.\T 
:\IYSTERIOSA\IENTE 

i ASSASSI~ADOS! 

l ' rn crime na presença ele 
80. 000 pessôas ! 

UM ENTE FANATICO E INVISIVF.L 
QUE ELIMINAVA UM A UM, SEUS PO­

DEROSOS INIMIGO$' 

E' l'M SUPER FILM DE EMOÇOES 
E AVENTURAS! 

- SOMEXTE -

SEGUNDA E TERÇA-FEIRA! 



A f"\Li.O O<nningo. R dr dt·t.eml,ro rlf' 10:1.) 7 

mes e amda outros 
Os nossos confraL.:; Ascendino Leite 

e Wils<n Madruga 3-E'rão apresentado'> 
ao publi -o de Campma Grande pelo 
illustre homem de letras dr. Hortf'n­
cio Ribeiro 

I,' FEIRA DE AMOSTRAS 
DA PARAHVBA 

SUA INAUGURACAO HOJE, AS 
9 HORAS 

Como já tem .e.ido divulg3do, terú 
legar, hoje. a inauguração da 1:1. F-2i­
r?. de Amostras da Par2.hyba, Jocaliz-a_ 
da no edifício da Escola. Normal 

CUNHA & DI LASCIO 

ConstrucçiH'S l' matcriacs 
parn as mcsnrns. Consultem 

O acto inaugural ,,,allzar-se-á. "'I !)l"l'ÇOS l' YcrifÍ<Jlll'lll as (Jll:l· 
9 horas, com a presença 1o governador . 
Argemiro de Flgueirêdc, auxiliares da Ii.-lades, 
administração• outra, autonct,ctes. cte- Escriptorio: Hiw il.1r.io 

;·;;!~ d:: ~!ir~º7a"t;~;:dt:n::i~::á: d . .> Tri11rn1,ho, 2í1. 
publica. 

O alludido certamen, conforme d~~ 
e2mo.s em noticia antnior, occupa t ·1o 
predio naquelle estnbel"Ci:nen1 d~ 
ensino, com num<?rosc <' arti~. ic. :.1.) 

stanàS, não ..,omente <1.e·,U' E~t. do co­
mo t.Jmbem de Pem,,n bu o e·':; R· 
Grande do Norte 

No recint -, da FeirJ acha , 
um interess);tti: ... ~ parqu., d 

urmad 
(:.\ L·C 

ci·~stinado. sem dil\n a t n 1t'Jll um, 
,1,is bõa attracçõcs ~L(qurL.a e- po 1 ã. 

pn,tint. 
Tra,·t''"ª Cord, 

FA~UMA VISITA A' EXPOSI. 
ÇAO RENNf,;lt - Rua Ma.c1el Pinhei­
ro, 194 , - João Pes~úa , 

T elegrammas retidos 
NR. R<>partlC':io G ·ral dos Correics 

., I"!cn•a,•)hi•s ha tek'•romm:is r•!tid;"\S 
p: '".1 c,lJ1, "'1:1.d;"., ow·,;, dr. José Ro­
dl LI~ <\qcno Anna.1do. D"- ·mbJ.r -
g_ t • Pt.•f" ri.no. 74 

sete annos que receita o 
"Elixir de Nogueira''· 

ENTRE Â--M-E-SA-DE-OPERAÇãO E A MORTE-

Qunndo estes tii.'-tc- d1 n m.1,; sái sob1 a ' r1.ib bi1Har. obr4p.-a a 
Impostos a um pobr~ 11re1mo <.io f1- exv - 1 111.;.. • r:m ssáo de bills, a 
gado, e porque &C cons1de:rarn Ialho~ qw:tl. a,.<-ot.?da á! vcgrtaes dos me­
todo.~ os r cursos para minorar o d eaYTI.ento. d~ ca.Tcul0& btlhar ·s cl1s-
Af'US soffrirn.~ntos p. ?1..'..i o, P rigo~ dlS op rnçÕes e 

lnleli.mnente. ão dia-rios fü ca- a::. 1.oherap ,,tica !fü ·. t 1s 
E,Oti d{'.sta natureza, oor 1c;,o. tor- O De,pa,t·,m ,to de Producto.'i 
na-se humamtano mtorm.nr aos 11~ Sr-1cnt:f1co~ MJ;tr!z. á Av. Rio Bran­
teressado~ que Ja existe um m d.ct.- ~'. 1,7~ ~. a1_1d , , RI-O de Jane,iro, e 
mente capaz d~ al~hiDr ou debeJl~r. :Piuat .o. r· n :8a.o B füO. 49, 2. ·, o.njar, 
f'm 24 horas. s m op~ra.ç1D e m d01, 1 m São ~au_ .. o. dlstnbuc. i;rat~utamen-
os calcules b'.llares. te. am ,la. llt .1at11r;t a J'{spe!to de-stl l 

•· Vi ae cu1 •• e mpo de que.-1 n1oderna n "du _1oa 
tro formulas de ~ub.st.anclns \' B""ta_. "· '? .Prod11C'lo e ~ 1~contrado Nn J~ií..o 
que, numa acção ctumico-m{charnca PP·, 0,1 <·om ?i.Ic,1t 1o Costa & eia. 

CRl"Z DO PEI:-..E E IMBIRIBEI. 
RA - Co:·ln' a Rosas l\'!ontci:·o. prc­
pr .. '!te.ri!l dos sitios Cruz do Pei~~e e 
Imbir:beira. avisa a todo.s que mTen_ 
daram ter!'enos e assignar:im conlra­
tc.s <le venda a prest~lções. que drskl 
d:ita .:.m diante disp: o.sou o sr. Joa_ 
q1..üm Vicente Torres da L._pectiv::i co_ 
b:·anço.. Ansa. outronm. qu:> P.!l'!l 
reti.fi<:ação e reeul:u1.:i.ação Lodos os 
ctccunwntos de\· r..m .M,.r, ::i.prt-.::.cntad~ 
em sua res!denciJ á Av 0 nidri Juarez 
Ta vara n:' 163C. das 9 á::i 11 e das 14. 
ns 16 iloras diar:amente exc.-pto nas 
quartas feiras <> sabbu.cto: 

Corinh Rosas 1"lo,teiro. 1 
João Pe~.fôa, 4 de dezembro de 1335. 
<A firma scá devid.1menl..:! Lc,:m11e ... 

cida1. 

DECLARAÇ~O NECmssAnIA 
Tendo ALQUEM ttl1,lmamente abu­
sando de minha co:ifiança e de mi­
nha as' ignatura, escripto cartas a 
pessôas de minha a,r.11.">ade, ~ até 
mesmo estranhas, solicitando favo!es 
e di'!'heiro, faço publ!co que nêo me 
re,:;pon~abil'.so pE'1os ptd?dos c·onstan­
trs das mesmas car~ns, que devem s?~ 
rn,.,.b;das com desconfiança e reser­
vas, oois. são absc1utam~n~:? fal'as. 

Ahgôa Grand", 5 de df'z~mbro de 
1935. 

AmeEo Lopes: Ramalho 

JUSTIÇA ELEITORAL - AVISO, 
-Na ~tssão crdinaria do dia oru~ do 
corr.:nte, pel~s quatorze horas, s~rá 
julgado o prc.cerso n. 0 10 da classe 
1... <De1.unc:a do dr. Pro<:urador 

!~~on~Oac~~tra rin~~1~i;~ioJoã;u~~~ 
estadual. nsitlcnt~ em Arnruna., da 
7. ª zona e!.::,iloral i: .se:ido relator o 
des. Souto Maior 

secntaria. do Tribunal Regional d'?' 
Just'.ça Eleitoral. tm J<>ão Pusóa, 7 
de àeze:n:Oro e~ 1935. 

• Joio 1. 1\Jr.,;-alliãs Dremmond -
Chefe da 1. • Secçã.o. pelo Dir,:<::tor 

i 
TENENTE LAURO lEAO SANTA ROSA 

~ 
30.' DIA 

A oJ'fici~didadr • do 22. B. C. e Bateria Indep,,111J 11lf' 
ron,:id;un ~1 Exma. viu\'a r\layclr \'leira S:rnt:1 1-{q_-;;1 e• l:\111ili:1. 

Pulro L<.'~lo Sanl~t Rosa r famil1a e dem.lis pan'nte~ r a1111go-. 
do indito,o ff'n. J,rwro Ledo Srrnt" /(os.a, p~lr:i a~,._i..,lin•m :·1 mi,.;,­
"" 4ue m:mdam rclrbrar rm :-,ufl'rngio. pel:1 s1t:1 alm:1, n:1 egr~• i 1 

de N. S. de Lour<lt•<.;, 110 proxin10 dia 10 ~1-; í h iras _\nll'clp:1111 

a todas ai:. pessl1<l\ ((llC' c·o111p:u .... 'cl'rC111 ao r.::·ferido aclu rdigio-;n, 

profunda grnticL.lo. 

• ~ ~ ·- - ' ., ) 1 "1 1, ~ ~. ,, '• 

"A CHAVE DE OURO" 
Club de sorteios de João Verissimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482 

Resultado do s<1rteto dos couponC-brindes gratuitos, natizado 
pelo Clube de sorteio.-. A <.:HAVE DE OURO. em sua sêde á rua &arã.o 
do Triumpho, 482, no clia. 7 de dt>L1•mhro :is 15 1 ') hora~· 

N. SORTEADO --- 4855 
.João Pe~sôa, 7 ile rl<'7embro dr 1'135. 

JOAO VERISSIMO DE SOUSA, conces.;lonarlo . 

ADHERBAL PYltAGIBE, fiscal de clubes. 
MOSQUITEIROS, em tod08 os ta. l 

manhos, recebeu a •casa Vesuvlo'" 
RW> Maciel Pinheiro, 160. \\:,==========================-' 

.............................................................................................. ~ ..... •••• .... • ... • •• • ... • ... •"+··:· ....... T~~. ~ .................... . ... ~ .. · 
:l: AOS EST ABULOS !;: Á y 
•:• , ACABA DE CHEGAR A "TORTA COMPLETA Jil; I '' Y ~. ,. 
•:• O melhor e o mais equilibrado racionamento para as Y 
••• • •• • :. vaccas leiteiras •i• 
.:. ATTEN('AO - MISTURE A RAÇAO DE SUAS V/ICCAS COM A TORTA N,0 1 +,t 
.i. E TERA' UMA RAÇAO U'l'IL t. BARATA. +

1
+ 

•!• S.\CCOS DE 10 KTLOS DEl'OSIT.\IUO 't .•. ·:· 
.:. R, DE LIMA SANl OS •t 
Á y 
.:. Rua Barão da Passagein n: 9 •t 
Á y 
.i ........................................................ ,,,,,_.,, • .t._ ................................. -1!. •• •., ••• 
•• + •••••••••••••• ~· ••••••••••• 



,J(HO l'ESS<>.\ Domingo, 8 <ll' <lrzrmhro ,k Hl~:i 

INFORMA·CõES TELEéRAPHICAS 
..> 

IIEGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE: 

A sra. Maria Lydia Limeira, esposa 
do sr. Bernardo de Sousa Limeira, re-
sidente em Immaculada. Teixeira O SR. PEDRO ERNESTO CONTI- O SR. ARTHUR BERNARDES NAO 

- O menino Raymundo, filho do NúA TIDO POR SUSPEITO DISSE NADA 
sr. Manuel Arruda Ca valcante, resi­
dente em S. MI.ria, Conceição 

· - A senhorita Iracy dos Santos 
Lima, filha do sr. Elvidio Duarte dos 
Santos Lima, proprietario em Serra­
ria 

- A sra. Juanita de Sousa Gaião 
esposa do sr. F1·ancisco Moreira de Al 
buquerque, residente em Serra Branca 

- A senhorita Irene Souto, !ilhe 
do nosso amigo sr. Manuel Palitot. ,·e 
reador municipal de Campina Grande 

- O menino Braz Casulo. filho de 
sr. João Casulo Primo, residente err 
Taperoá. 

- A senhorita Lals Pires, filha de 
sr. Diocleciano Pires, commerciante cn 
Sousa. 

- O sr. Euclydes Bezerra. commcr­
ciante em Alagõa do Monteiro 

- A senhorita Maria de Lourde 
Coutinho de Lucena, filha do sr. Sol 
vino Coutinho de Lucena, commC'r· 
dante nesta cidade. 

- A senhorita Jacyra B~ptista d, 
Carvalho, filha adoptiva do sr. Sebns 
tiáo Martins Benevtdes, residente nes 

RIO. 7 - O "D.iario de Ncticia" 
publica, em gra.nde destaque. a noti­
cia de que o sr. Pedro Ernesto va~ 
Ucenciar-~ dentro em poucos d1as 

Es~ resolução t'!rin sido lcmada 
1pós uma c~nferencia havida entre 
~ prefeito e e prc.sià·~nte Getulio Var-
g-as. 
No Palacio Gunnarabara a repor­

tagem notou, pmti~ula rmente, que 
) sr Pedro Ern:· -·to entrou ac.1-
brunhado. mas deixou o Palacio 
muito mais ainda A. imi;rensa 
:1.presentando a pres:.ão pela sa­
~ida, conseguiu saber que o sr. 
Pedro Ernesto era. considerado suspel­
to pela. opinião publica no momento 
·ue atravessa o pais, quando não ha 

logar senão p:u-a a.quel!es que se ma­
'1ifest 1m francamente pela democra­
cia a.fastados todoo o.s ext:'emismoo 
na.-:iona.es e estrangeiros. 

Essa noticia está ca~rndo sensa­
ção e todes as estações de radio estão 
transmittindo. IA. B.) 

ta capital. O SR. MINISTRO DA GUERRA TEM 
MUITO O QUE FAZER 

RIO 7 - O sr. APthur Bernades 
autorizou A Batalha. a desmentir que 
tenha dado qualqueT entrevista. ou fei­
to nualquer decla.:rlção sob pena de 
morte. accressentando que não fa­
lou sobre qualquer assumpto do car­
b:az e com qualquer jornal. (A.. B.) 

MAIS UM COMMUNISTA NA 
CHAVE 

S. PAULO. 7 - Foi preso .. ~o~o e:x­
tre.mi.sta. o sr. Arthur Quic:1rum_ ml­
rido da celebre agitadora Geny Glet­
zer. (A. B.) 

TENCIONAVAM INCENDIAR O Ml­
NISTERIO DA GUERRA 

RIO. 7 - O major Carneiro de 
Mendonça está ,activando um inque­
rito, em s. gredo de justiça. no Mi­
ni.sterio da Guerra. a proposito de 
pa~is encontrados no Archivo e alli 
nr.:b:bidos em infüarrnmaveis. E' sa­
b:dc que o:s officiaes presos tenciona­
vam incendiar o ediflcio. sendo e~pe 
rado. para o mais breve possível. o 
resultado d::sse inqusrito. (A. B-) 

Mello Franco. pe!'.3 ~ua Victoria. no 
ca.!:o de Leticia. (A. B.) 

VAE SER AUGMENTADO O FUNC­
CIONALISMO FLUJIUNENSE 

RIO 7 - Impressionado pela ex:i­
guidade dos vencimentos do funcci. 
onalismo publico. o governador Pro­
togenes Guimarães deliberou mandar 
estudar a possibilidade de augmental-o 
de qua.ren ta por cento. f A. B.) 

A COLONIA RUSSA EM SAO PAULO 
ODEIA O COMMUNISMO 
RIO_ 7 - A colonia russa de São 

Paulo mandará celebrar, amanhã, um 
scrvico funebre na Egreja Ortcdoxa 
em homenagem aos officiaes brasi­
leircs victimas dos ass3.ssinos bolche. 
Vi~tas. 

Todcs os russos alli residentes par­
ticiparão dessa Tepulsa do povo contra 
o communismo. (A. B.) 

PARA A LIQUIDAÇAO DAS DIVI­
DAS COMMERCIAES ATRAZADAS 
BRASILEIRAS 

RIO, 7 - O presidente Getulio Var­
gas sanccioriou a resolução do Poder 
Legislativo. que autoriza o Poder Exe­
cutivo a entrar em accórdo com os 

ft~~~~sc/:t~~~t!. ª~~~!~fi r!~ ~1~ 
zer que, em conversa que tivera com 
um redactor daquelle jornal. tratára, 
apenas, da sua pessóa, não tendo havi­
do a mais leve referencia aos seus col­
legas. 

Seguiram-se na tribuna. os srs. Café 
Filho_ e Domingos Velasco. que se re­
portaram ao mesmo assumpto, d3.ndo­
se por satisfeitos ante as declarações 
do sr. Barros Cassal. O sr. Domingos 
Velasco declarou mesmo ser naciona­
lista, achando que todos deveriam tra­
balhar pela unidade nacional do pais. 

Falou, por ultimo. o sr. Motta Lima, 
que também se referiu á nota sobre a 
ligação do sr. Carlos Prestes com a 
minoria parlamentar. declarando que 
não estava nem com a esquerda. nem 
com a direita, nem com a extrema es­
querda, nem com o centro, manifes­
tando-se, por isso mesmo. um livre 
atirador no seio do legislativo. fA. B.). 

O COMMANDANTE CASCARDO 
RIO, 7 - Entre os presos recebidos 

a bordo do Pedro I figura o comman­
dante Cascardo, que deixou a Casa de 
Detenção com destino ao mesmo navio. 
(A. B.J. 

RIO_ 7 - A Nação. em neta. diz 
FAZEM ANNOS AMANHÃ: 1 

O menino Luciano, fi~ho do dr. Este- da inoppoTtunidade do pedid~ do sr PUBLICANDO "CLICHÉS ·• DE MOR-
va.m Marinho, engenheiro do açude S. João Nevies para que o mtrustTo da TOS POR VIVOS ... 
Gonçalo. 1 Guena compareça. á. Camara. a fim 

credores norte-americanos para a li- NAO TtM CULPA NO CARTORIO. 
quidação das dividas commerciaes ! RIO, 7 - O Diario da Noit~ affirma 
atrazadas. (A. B.). 1 q_ue quinhentos presos serão postos em 

hberdade. antes do Natal. (A. B.). 
rnha ~o _;;.nf~I~t~u~~~

51â!ª c:i;~;i: e ~se~::;:; J~~~~~~e os segre- J nofi~ ~u;-ce~: j~~ f::;:;i~~ti~ 
commerc1ante em Araçá dcs que conhece o miru.stro. d:tos e:i:n cheT'ie estampa qua.lqt..<í::1" photogra.-

A~j~. 1f1:º~~ªsr~;!~st:~:~:il~~ ~ás~nS:~_repe~os n::;~::arv~s ~.1!'
1~:= ~~~te~~d!ni~e ~:e~!~~~-?~u~rn~~ 

de Araújo, residente em Araruna. dem publtca. ~1~ disso o n:uniStTO ticipar2m da retulião do Ministerio 
- A senhorita Othilia Ferreira, filha está atarefadJ.SS~o. no moment), da Guerra. o mesmo vespertino es­

de Joaquim Ferreira, residente C'rr pela dl?fem do ~qime. t2rrupou uma photographia re:m le­
Tncima. _Amda A Naçao. em outro loc'U. genda. Era a do general Olymp10 Sll­

- A sra Leocadia carneiro do~ diz que a minoria deve _com.prehen- veira. recem-falhcidô. (A. B.) 
Santos, esposa do sr. Francisco Car- der que. no momento. na.o ha logu 
neiro, brigada da mu~ica do 22.º B. e g~~~m. ~:teqsu:~mp1~~:is !1ªd~~~~t!~; NO MARANHÃO OS OOMMUN1S-

TAS JA E~TA.O NAS GRADES 

15.000 CONTOS PARA AS ESTAN­
CIAS HYDRO-MINERAES MINEI­
RAS 

BELLO HORIZONTE, 7 - O gover­
nador do Estado sanccionou a lei que 
autoriza a abertura do credito de 
15.000 contos para a organização e ap­
parelhamento das estancias hydro-mi­
neraes de Minas { A. B.). 

O CAMBIO E AS MOEDAS 

ACTOS DO CHEFE DA NAÇAO 
RIO, 7 _ O presidente Getulio Var­

gas assignou decretos, na pasta da Ma­
rinha, transferindo. para a r.eserva de 
primeira classe, compulsoriamente, o 
contra - almirante Adalberto Nunes, 
sendo o mesmo exonerado, a pedido. 
dos funcções de director geral da Fa­
zenda. {A. B.). 

AS MEDIDAS PUNITIVAS 
NASCIMENTO: fl;'.~J~l~o.sq::ai!fo~f~. n~,~~ a;ir~ 

RIO. 7 - O governador do Man­
nhão telegre phou ao ministro Vicen­
te P...áu. re12 tando as medidas toma.elas 
pela Policia_ no sentido de manter 

. RIO, 7 - Foi noticiado que uma 
RIO, 7 - O mercado d? _cambio e I commissão de parlamentares se en­

da.s moed~s esteve em pos1çao calma, tenderia com o ministro da Justiça e 
sendo a hbra cotada a 88$800; o dol- lhe faria minuciosa exposição das me­
lar a 18$000: o franco a 1$199; o escu- didas a serem votadas com finalidades 
do a. $811 e a lira a 1$470. (A. B.). punitivas de grande rigor, conhecendo, 

No dia 5 deste, orcorren. nC'sta ca­
pital, o nascimento de Zilme. filho rio 
sr. Orasil Nacre Gomes. funrcionario 
da Repartição de Aguas e F.sgõtos, e 
de sua esposa d. Este li ta Gomes. 

VIAJANTES: 

de.,:,ap~arecer do scenuio publico as 
cc:-rent~s d? cpiniãc cu as mo1alid?.­
dcs differentes dos ~,3rtidos p:,liticcs. 
.,ara cs quaes a ccndic:io es~·:nci:11 é o 
proprio regime republic1no f A. B.J 

O GENERAL ALMERIO MOURA 
NAO QUER REFORMA AGORA 

~~t~· t~~h:b~fr~ai~:çit
1~t e~ 

t~o que a oolicJ.a. prendeu os commu­
ni.stas accresenta.ndo que o govêrno 
está perfeitamenW: apparelhado p1ra 
reprimir qualqu~r tt>ntativa de altc· 
;:açán d~ crdem. (A. B.) 

ent.áo, aquelle titular os motivos que 
IMPORTANTE DILIGENCIA POLI- determinaram aquellas medidas. Ho-

CIAL je, O Globo teve um encontro com sua 

Jornalista José Leal : Via.ia hoie 
para Alagôa Nova. o nosso companh,..1-
ro José Leal, redactor-secretario desta 
folha, que allii, vae a passeio devendo 
regressar, ainda esta semana, ao seu 
posto nesta redacção. 

Sr. Mario Persivo : - A serviço do 
International Kardcx Company of Nt-w 
York, especialista em organizações dC' 
controle e contabilidade. encontrn.-se 

S. PA1IT..O_ 7 - O general Almeric 
Mot .·a. c;itre:11st.?d1:> Jf·~la "Ag:encia 
Brasileira .. , d1tse que nunca pen.sou 
em pe,d1r refónma. mcnne-nte no mo­
m,..nto actual, quando o r·::ifa precisa 
dos esforços de todos oo ~us filhos 
Accr_csentou que a Segunda Região 
t~fü•nu1 mtcgrada na paz_ na disci­
plina e na ordem inalteravcl. (A. B.) 

PROVA DE CORTEZU 

RIO. 7 - Os jornaes destacam a 
noticia de que o embaixador argen­
tino aqui Ei<:reditado convidou_ em no­
me do seu govêrno. ao govemadm 
Flôres da. Cunha pal"a seu ho...~ 1Je 
offic:aJ durant..e ,:a sua oroxima viag,:-m 
a Buenos Ayres. <A. B.) 

RIO. 7 - O pessoal da Ordem Poli­
tica e Social effectuou, na madrugada 
de hoje, uma diligencia cm Marechal 
Hermes, a qual foi considerada de 
grande importancia, sendo gua.rdada a 
mais absoluta reserva a respeito. Sa­
be-se, entretanto, que fôram a.ppre­
hendidos, nas casas visitadas. docu­
mentes e, parece que até armas e mu­
nições. (A. B.). 

VAO OUVIR O TITULAR DA GUER-
entre nós o sr. Maria Persivo. dirertor pessóns de suas relações de amizade 
technico daquelle departamento. O il- uma. rr>ccpção, por motivo de sua re: 
lustre technico veio a esta ciclade tra- cente formatura. pela Escola de Odon-

~~rs.!~ ~:~:~r:õ:;r;~bl~c:Sm /!~ª!ig~~ ~!~ri:. da Faculdade de Medicina de 
DOIS OFFICIAES DA MARINHA RA 

NA PRISAO 1 -RIO. 7 - Uma commissão especial 
"' t,.. - da Camara, que vae ouvir o mini~t~o mas importantes firmas do nosso alto Do sr_ Antonio Gama e senhora re­

commercio. de\'endo demorar-se algu~1.s cebemos um convite para essa festa. 
dias nesta cidadé no tTato dos seus ne- Dr. Nelson Rosas : _ AIIligos e col-

go_::osiiolveu do Recife a sra. CíccTne ~e:~soic~u~~~ ~~lssºe~ ~~:; deº~a~~~i;e~ 
Xavier, esposa do dr. Raul Pires Xa- pela Faculdade de Direito do Recife, 

RIO, 7 - D~s~e hon~~m esta<: n3 I da Guerra, deverá a\'ist.ar-se, hoJe, 
Casa de Detença.o_ o cc~and.,71 te com O titular da Secção de Segurança 
!1{t1:°~6ite~ª~~:~douli,~~i:o 1:tit~ Política. (A. B.) . 
Naval.(A. B.) -

UMA REUNIAO COLLECTIVA DO 
vier. director do Departamento de vão offerecer-lhe, amanhã, um almoço CONTRA UM GOLPE DE MORTE 
Plantas Texteis desta capital no "Parahyba-Hotel... QUE SF PREPAR 1\ A' INDUSTRIA 

de~!~~f~tr~;s:u~e;~~a~~f~i~·; ~~!~~ A li:;;h de adhesões que se encontra BRASILEIRA DO SAL 
prestimoso amigo sr. José Theophilo em poder do dr. João Santos Coêlho RIO, 7 - A representação flumi-
Bezerra, digno escrivão da Mesa de Filho, director da Recebedoria de Ren- nense na C~mara. es,tá agindo contra 
Rendas de Picuhy. das desta capital. conta já grande nu- o pro.1ecto g:;.U.:ho da impcrtaçáo do 

Hontem, á tarde, aquelle cavalhei-·o mero de ns.c::ignaturas, 0 que é uma sal e!tr2ng-ciro isento de impostos 
esteve em visita á redacçáo desta f0lha prova da estima de que gosa O home- o "Diario Carioc:i. ·• faz. a p-.:'aposl-
demorando-se em cordial palestra co:11 nageado. em nossa. terra te. 1.:nç,-1s ccns:deraf'ões e diz qu~ a 
os redactores presentes Falar!\ em nome dos homenageantes, approvação do projecto gaúcho seria 

- Chegou ante-hontem de Fortale-~ 0 bacharelando Hildebrando Moraes. um goJ.-rye de mortR na industrlJ s...,_ 
o joven Genaro Barrêto, hlho do ~-r - TPnclo se submettido com exito a lineira nacional. Enl'retanto. os ga­
. Tanuario Barrêto, commerciantr C'm mrlindrosa operação no H. Prompto úchos argumentam qUC' o preço do 
nossa praça So"corro. volve. amanhã, a CRmpina sal naf'.onal chega no Rio Grande 

MiNISTERIO 

RIO. 7 - O presidente Gctulio Var­
gas deverá avistar-se hoje. com todo 
o Ministerlo, em reunião conectiva no 
Cattete, a fim de ser examinada a 
situação do país quando ficarão os se­
cretarias de Estado scientes das medi­
das que serão adaptadas pelo govêrno 
t,li.ra a repressão dos movimentos ex­
tremistas e a punição dos responsaveis 
A essa reunHio se empresta a mais alta 
relevancia. (A. B.) . 

NAO HA NADA PELA MARINHA Genaro Barrêto é alumno do Coll""- Grandf'. a exma. sra. d. Elvira de ArB.ú- muití> superior ao importado do e.3-
gio Militar daquella cidade. onde H'\- io Meira. esposa do sr· Cícero Meira bnngeiro e o Rio Grande tem o di­
ba de fazer exames do 4.º anno. co n de Va.<:"oncellos do commercio algodo- rrito de prr::urnr. pelo men-:.s. uma RIO. 7 - O gabinête do ministro 
excellentes notas. eira c\aquella cidade formula qu:_,, :i,ttenda acs seus lnte- da Marinha forneceu a seguinte nota: 

Dr. Salviano Leite : _ Encontra-. e - Conforme fomos informados por re~s. ( A. B-) "Não tem procedencia o boato de 
nesta capital. a trato de negocio'. (Q pc.c::~n:, df' sua família, acaba de con- que a Escola Naval está interdictada. 

seu particular interesse. o dr. Salvia: J ~~ul\~~:n;e~~~\?1ii:~~~~d~st~\~fur~~ E~z!~~CA DO ''CAVALHEIRO DO :io~~tidi~ª~~~â~toes~: ~~:~:r:cii: 
~f~~eCó p~·eifi~~('~~~~top~rli~u~li~iplo { :'" Escoia df' EngenhariA do Rio de Ja- para toda a Marinha 

s. s. está hoopedado no ·'Pani.h b- _ neirn o dr Victoria Porto. RIO_ 7 - Ha rumcr"s de que a Quanto á prisão g_e_ três gl.Ul,rda-

"t;~~~ ·· onde tem sido ba~tantc · 1, - ne~ i~~11

1?:;;~1g~~~~e s~?~.,~~~~!e;~~i ~~~~:~a r;:i1~~~~r.~m!t;!~1;;;J: a \~°s -:1~~r:5·d:~0::~\~rp::0~~da in:: 
Sr. João Souto. : _ Vindo df' e.'. mn _ 

1 
re,:;identes mequlvocas provas de sym- denuncia de ,..ue ~s.tava alh e.accndldJ I mw n05 Ultimas Acontecimentos extre-

na Grande, chegou hol"ltem a (' ta e~_ 
1 

p1th1a o si Caib~ PrP~l>eS allm de exlst r mista que abalaram '1 pa.~. achando-se 
pital o nosso d11,tincto amigo ::.r .J >: 1. 1 n~tmeroso .deposlto de armas e muni- os T€fendos gua1da-marmbas aguar-
Sou.to,. alto con:mercl'.3.nte naqu , l ' AGR DEC'IMESTO : . 

1

. çces-. Na relojoaria suspelt.a, ent~- ~and.o o prosegmmcnto do mquento 
praça. 1 . • tanto, não foi encontrado o sr. J mstaurndo. pnrn apuração das respon-

S 8 aqui vem em trato de inter( _ 1 O no o amigo tenente Severino õo .. C•:'Jo Presl,,:;:b.(A. B.) sabihdades''. rA. B.). 
ses commerciaes. devendo. po me of lc l do 22 B. C .. agradeceu.. , ~ - _ 
ser de bre es dlu a ::oua. perman I i no o modo pelo qual nos referi.nus ' .O "'PIDBO I'' TRANSFORMADO NA CAMARA FEDERAL 
cm • o r' , Uíl I oa o leg1 t \I.lllott o &e dente EM PU8JD10 

_- Procedenk tl Re ele que for do aeu re-
8chava deade &lg gre O Oft\11: seautra 
-nont.rm a esta rt aql do Ss-
•·ardo Sollrrs c1.Iumno c1t ., 
Direito daqndla capital. Ess a.gJ"Mlectmento. soliciton-nos o 

VISITANTE: 
no militar tornassf'mos extensivo a. 

pc ~óns que o visitaram dti-
o dias que pf'r:iiane-ceu enfcr­

.RIO. 1-• vapor "Pedro 1·· pa.c::.~ou 
a noit0 dC' hontem tranquillo. sob o 
ccmmand.:> do capitão Julio Brigicto 
O nnio está s-offrendo repar05. a 
fim de abrigar trezantos detentes. d,e 
pref~rencia civ:s. tA. B.) 

Hosµital de Prompto Soccorro SAO PREVISTOS GRAVES ACON­
TECIMENTOS NA FRANÇA 

PARIS 7 - A Crunara vetou mo­
çáo df' cOnflança ao Gablnet,e Lavai, 
autorizando dissolve,· a Liga de Re­
njionariOG da.s ext_remas din:it,1 e es­
QU<'rda i,:.cndo m:eVIstos decisivos acon­
t:Rcimentc-3. ( A. B. J 

UJ\11\ PROXJMA IIQMENAG.;,1 AO 
SR. !VIF:LLO FRANCO 

RIO, 7 - A sessão da Camnra foi 
presidida. pelo &r. Antonio Carlos. A 
acta. lida, é approvada. O expediente 
careceu de importancia. falando o sr. 
Barros Cassal, que se reportou á nota 

. de hoje do O Globo, fazendo conside-

exc. o qual. interrogado. se a referida 
commissáo já o havia procurado. o 
ministro declarou que a respeito, nada 
sa-bia, além ào que tinha lillo nos jor­
naes. isto é. que uma co; \ missão de 
deputados devia avistar-se comsigo. 
Até agora porém. nem recebêra com­
municaçáo official. nem o encontro se 
verificára. (A. B.L 

NAO HA MAIS COMJ\IUNISTAS 
NO BRASIL 

RIO, 7 - As declarações feitas, hoje, 
a O Globo, pelo sr. Barros Cassal. ti­
veram grande repercussão. Segundo o 
Tepresentante da frente unica riogran­
dense na Camara. um blóco parlamen­
tar que se formou, ha teinpos. na Ga­
mara, encabeçado pelos si:-s, Domingos 
Vela.sco. Café Filho, Octavio Silveira e 
outros, teria como resultado um en­
tendimento com o sr_ Carlos Prestés, 
por meio de uma carta envütti~ para 
esse chefe communista e agentes. seus. 
no Rio. 

O sr. Domingos Velasco. abordado 
pelo o Globo, declarou que nã~ era ori­
entado por correntes commumstas. O 
sr. Café Filho disse também que nem 
sabia da existencia da cartA do sr. 
Carlos Prestes e que .. A liberdade_ com 
o Brn,sil e pelo Brasil·· ~ynthet1sa o 
do sr. José Augusto. {A. B.). 

A REUNIAO MINISTERIAL 

RIO, 7 - o chl'.'fe ~e Po_li~i~ também, 
compareceu ã reumao mm1stenal. A 
hora que telegraphamos proscgma a 
reunião. (A. B.J. 

O TRATADO Df\S NOVE POTEN­
CIAS NAO CORRESPONDE AS 
NECESSIDADES DA CHINA 
TOKIO, 7 - o representante do Ml-

nistcrio do Extenor d~clar~u que o 
tratado das nove potencias nao ':orres­
ponde á necessidade das cond1coes da 
Çhina. devendo portanto ser_ d~nun­
ciado. pois repres.enta uma_ inJustif!ca­
vel restricção á soberania. ch.nesa. 
IA. li.). 

REINA INTERESSE EM PAR1S, EM 
TORNO DO ENCONTRO DO EM­
BAIXADOR FRANCES COM HI­
TLER 
PARLS. 7 - Ainda não c:essou o in­

tcre5.c::e desp<'rtado pf"la entrevista c1uc 
mantiveram em Berlim, o embf!i:<a­
dor francês François Poncct e o 
'·fuehrer". t.1. B.J . 

N!
1
,~ iI,;;i,.?', '.i~t~~~ºb,,;;~fi;"::~ \ . DR, RAPHAEL StBAS J tiveram no Cattéte t~ndo :re-eebidos 

ru!t~s p~e.s;~~iir~;t~i~o~~~~:er °. TllARALHANDO NO SERVIÇO DE Ol~HOS DO HOSPITAL 
oer!monla,do prox!mo dl, dez. da en- !iANTA ISABEL ATTENDERA' A QUEM O PROCURAR, NAQUELLE 
t.rel!a da medalha de ouro "Padre SERVIÇO, DAS I A'S 9 HORAS DA MANHA. 
Victoria•·. concedtd> peJ.a União de 1 

Cultura Universal ao sr. Afranlo de 1 =========================;,:;!/ 
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ORGAM OFFICIAL DO EBTADO 

J OÃO PESSOA - Domingo, 8 de dezembro de 19:!5 

PARAHYBA RURA .L 
SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Arronomo p I M E N T E L G o M E s 
Direc~or do Fomento da Producção Vegetal 

Mamona é a cultura por 
excellencia das nossas ter­
ras. Plantar mamona é ga­
nhar dinheiro com peque­
no esforço. Os srs. Corrêa 
& Cia., estabelecidos nesta 
capital á rua Maciel P inhei­
ro, 29, estão interessados 
na compra de caroço de ma. 
mona. Cultivem a carrapa­
teira que encontrarão mer­
cado facil e preço compen­
sador para o seu producto, 

As noras resolvem perfeita• 
m&11te casos como os deste 

agricultor 

A LAG ARTA ROSADA 
Recebemos, do sr. Fran::kco A. d~ 

Albuquerque, proprietario e agricultor 
em S. Francisco de Aguiar, a cart 1. 

que a.bai.Xo transcrevemos, documento 
que bem demonstra o interesse dc5 
ncssos lavrador.es pelo trabalho me­
cha.nico das terras 

Como combater a lagarta 
rosada 

{Continuaçiio) 

Foi Darwin, e grande natura.li' ta 
inglês quem reccnh~ceu n:. meado d::> 
seculo' passado nas-:::er um numero de 
plantas e animaes muito superior ás 
poss:bilidades do glcbo. Trava-se ter_ 
r tvel lucta pela existencia, lucta que 
p rovoca o desappare::imento de seres 
e e-s,peci·~:; menos adaptadas ás C·:n::lL 
ções do mei-:::_ Ha na natureza um 
equilibrio provoce.do pela lucta' p?la 
ex.istencia. Cada e:::yec~e veg.;tal man­
t.em-se nos meios que lhe são favo_ 
rav~is, para os quaes foJ creada, e na 
quantidade de especimens que lhe p2r­
rnitte a luçta consta:1te que trava con_ 
tra as outras •.::species vegetaes lhes dis_ 
Jnltando e sólo, e c-c.ntra herbivoros, 
fungos e inSEctos. 

Nesta lucta contra os inimigos de 
tcda crdem e na ancia de se acccm­
m<-darem ao meio os vegetaes emp:·e­
gam metl-..odcs du revestem fOID!as 
verdadeiramente interessantes. Ba ,ta 
lembrar as plantas q\l.,e para resistir 
é. sêcca deixam cahir a._s folhas, ou 
as -cobrem de pellos, ou as engrossam, I 
ou a.:; revestem de cêra, c·U diminuem. 
o num,:::ro de estoma, ou as reduz::m 
a simples escamas ou espinh:s, ou 
lhe dão di!posição transversal em t1.:: ­

lação aos raios solares, quando nio 
2.nna21enam agua ncG caules ou a.pro_ 
!undam extraordinariamente as r3.i -
:oes. 

O homem costuma perturbar o equ.i ­
llbrio da natureza multiplicando attL 
ficialmente as especies que lhe r:.ã.o 
.mais uteis e transportando-as p:ira 
m eios que lhes não são tão propícios. 
Os inimigos da especie, encontrando 
maior quantidade de alimento ou :me-

gens. Um picneiro plantando batati­
nha (solanum tuberosum) forneceu 
aliment.o abundante ao bezouro do Co­
brado. Este multiplica_se rapidamen­
te e, com 0 desenvolvimento da cul­
tura da util solanacea paSGa a aug­
mentar de numer: de u'ma forma cada 
v.ez mais r apida invadindo todas as 
regiões vizinhas. 'Se em 1850 era ape_ 
nas raramente; encontradiÇo num re­
(anto montanhoso do COlorado já em 
1859 exi!:tia em quantidade ~o Ne­
b raska, em, 1870 attingia ,Ontario e 

nor resiste,ncia organi<-a nas plantas, 1874 as costas d o Atlantico. Não. fos_ 
multiplicam-se. assustadoramente. E sem as drasticas medidas tomacta.s 
reduziriam txtraordinariam·~nte os nu- centra este insecto e elle hoje infes­
meros d oS especimens vegetaes se o tarta, rem duvida, os batataes do mnn­
hom.em n ão interviesse, ou ná(: hou_ do inteiro, causando enormes prejui_ 
,·esse uma multiplicação dos inirru- zcs. 
goo biologicos das pragas das e.;pe~ics A lagarta r<.~ada como vimos te -
em questãc. \ historia ~melhante. Sahind~ de 

O augm~nto dos plantic~ da t: pedes um tt..:-anto da India, espalhou-se por 
uteis ao h:mem tem trazido, a· sim, a quasi tcd0 o mundo algodoeiro onde 
multip licação de E.eus inim1 tncc:ttra\a grandes pc.ssibilidade:, de 

Nada ma!s illustTativo do q le ,:, q~e v~da, graç .) á abundancia de alimen_ 
.se sabe scbre o bezouro do C-c. ,:aio t<:çâo 
AnUs de 1850 este 1m. do ! , d ·o- FTccunr. p tcdos os m~icis sc~en­
'llheddo e vivia dt: ... p:rccbi-IB:m .. H~ ti.fie~,. 'Lmba~er esta terrh·el pr.1g:a 
n um recanto das mont~mhas R- n~ )a / qu: :lá ao B:·a:;.il _ur.1 prejuizo .annual 
alim(.ntando _Se com solanac S sel;a _ d cen en d!'.' milhar~s de cont.:.s é' . . ' 

"MAÇAS TAC"ADAS PELA 
LAGARTA ROSADA 

PUI ENTEL G OMES 

o dever de todos os govi~rnos resolvi ­
das a amparar a riqueza e a prcspe_ 
Tidade de seus administradcs. 

Como se combatem as 
pragas 

Daniel Hall, em intrcducção a um 

o VALOR 

s. Antcnio do Aguiar, 23 - 11-35. 
Illmo. sr. Agronomo Pimentel Go. 

rr.es. Meus cumprimentos a v. sn_ 
lendo constant~rncnt~ "Parahyb~ 

Rural'' e me intere ~a :do sobre ti.:> 

problemas agri,~olas do Estado, pi ço 
informar-me e custo de instrum~nt< s 
como arado e culti\':1.dor e d,.1 mat:hmdo 
den01ninad1 ' nora · 

intcres:ant_e_l_i•-.-r-,>-de_H_u-,b-,-rt_M_a-,.-ti-n· I S€ fCõSérn de pr,ç, moderado <­
- ''The SCienti.fi;; Principl.:3 of Plant me intere.:;saria na compra delles C1 
ProU':U.on" _ dâ a se;;uinU cla.3-Sifi- accôr1o com as minhas poosibilidadr.s 

cação dcs meios de combate ás pra- tco.;~::c:::.~a propriedade um pouc..> 

gas: ~rescida cem muita agua em pequeno 
"(A) _ Preventiros, cndz se podem rio ao l~do ~=ndo "acil de fazer agua_ 

inclu:r {'S proct.s.;oo mais dircctament1! çã.c. no rer:eno. Vive-se aqui monrncto 

ligadcs com: de m.:c~.s.c:id-ade a falta de um i.nstru-

~~: ~ ::n~: ~~:~::~::: resistent·:!S. mento q~ facilite meias com que poo_ 
<bi Methc!do.s empregando a influ_ s. mos viver melhor e mais facilinE-n­

/ encia de factorcs ext€rnos na .sus- j te 
-ceptibi1idade e condição de resi.sten- D: admo. grato, 
eia.. da phnta á p:aga. Ca) Antonio A_. CLe Afb-u_q-uerque ·• 

<ci Methcdos pelC.3 quaes a pl.tnta Esta. carta já foi respondida dtta-
é coberta com prcduct:s chimicos ca_ lhando cs preços prdido.s e o sr Al_ 
pazes de prctcgel-a da praga ou 1e 
afastar os insectos. 

(2) O Parasita 
(a) A destruição do Parasita 

buquerque, que é um agricultor ami­
go de p:cgresso talvEz em pouco tf'm­
Po terá Em su; fazendê. a agrtcultu_ 

ante! ra m~h~nica t:rnando ~.enos asper1 

do plantio· 
e 1) Na semente. 
C2) No sólo. 

a sua vld..'l de agri:ultor sertanejo. 

da pla'.1.ta atacada pela applicação d4' 
toxic:s." 

<b) A protecção dos inbrugos d .:: Pa­
rasita, isto é, controle biologico. 

O ex:el!::nl€ lino de Hubert Mar_ 
tin é o desdob'!."amento da classifica_ 

<e) Mei0s mechanicos que apanhem ção de Daniel Hall 

~u P:i:~i~> :\b:: !,e ~e:::;~has Procu:-ar€i seguir, ·~m muitos pontos, 

(d> O tratamento dos centres e .s,.;c_ as pégadas do mestre. 

tores de infecção. O uso de variedades res1s• 
(d> O tratamento dos centros e sec­

tores de infe;ção. 
(B I CURATIVO: 
la) A desi,ruição do parasita, depois 

tentes 

Tem-s.e, muitas vezes, como no, caso 

ECONOMICO DA 

CITRICULTURA RACIONAL 

Um h om em in telhgent e n ão põe I fructas por a nno no, valor de . 1 ta tes de terra rendendo apoo 4 anno!-l. 
as suas econ .: m1as num banco ren- 14 240$000 E isto s~ a laran \a fó 1 [ 14 240$COO por anno, 0u mais de , .. 
dendo um JUro m1mmo Elle compra vendida a $020 wna o que e uma 1 l OGSOOO por mês 
uma tcn a - d igamos 20 hectares - média n d1 .ula poLS as laranJc1ras eão A Estação de Fructicu tura Trop1· 
e planta-a com laranJ , iras enxertadas todas de opt1mas variedades Balua . l ca l de Espu 1to Santo, sei viço do Mi. 
que podem 6cr adqu111das na Estação pera selecta lima cra vo, etc. nlsteno da Agt cultura em cooperaçao 
de Fruct1culturã de Esp1nto San to O lavr uc gasta r 10 000$0001 e m o Governo do Estado, tem 40 000 
20 hectares cabem 3 560 laranjeiras na com 570 mudas enxertada'5 mudas para vender aos agricultor s. 
bem plantadas, que , depo15 de um qun- (7 120 plp.nt10 e na limpa Cada muda custa 2$000, preço de cus ... 
tnennio, darão em média 712 000 BOfOOOJ, terá 20 hoc_ to á propna Estação de Fruc lcultura. 
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AMPLl~S6 E BORDA-SE 
-A-

,\\cnida Capili10 .Jo~!'.­
Pcssôa, (il'.L 

<l~ Phylo'.í'lil. c:or:·~r lad. º. u'n p?.ste 

I 
O:~ f.a.ctores c.xtcrno.s que.· formam 

('. m a _-r. 1c:l;.1 ou o emprego d 0 va!'ie_ melt; ;.iftect:lm, ao mestn;) tempo, 12 vezes no anno no mC'~mo algod~'> 
,,. d,.. 1, ,tentes. E5l~ resLSte.n~,a de- pla:lta e o m ;;to. Muitas v€zr.; a 1verif1quei e~f~ facV· em TatUhY, nutr:. 
, , s,.. a f. ·tt-r '> nnnto d1sp'lres. Pode m..i:-j 1f 1caÇ'~O do m(-10 não tomou fl pla.ntio do indtistrlal CamLllo Vanni). 
1 ... 1ta de uma maior resistcncb do-:. plar-t!\ mai~ r~.sist-··ntc. ma.;; é int~ira- nn zona da Mal:'\. no nordéstc, tem 
t . 1dr . cl'l {',-, tencio de tanino. da wr...,te ctr.sft:ivor.1vc1 á pniga. O r.csul- rurt.o.s fra-co~ e espaçados e na. zon.::1 

r' c1d1d d Nos E.stadO"> U:1i:lo.s. tad" ê idt"itico; a cau!ia different(> &ertaneja é quasi de5Ccnhecido 
1 n d , , nwtlwdo. que melhores rcsuL Hubrrt Martin divid<.! os Iactores Além disto se ::;abe que ha anno'I 

,10 dando no combat._, ao "Bol! cxt"'1:10s çm d~:l.5 grnpcs: fnctores dt" !avoravM., e de~c1vcravcis á.s praga:,. 
n 1cb J. crH;,çã.o de varie- nuir:ç,ào e clirnatcri~Os. No primeir() Um ::mno d~ N,taçá,r,, humicla prolon­

lha - . 1:c 1~ m;.ut,- prc :oces, ama.iu_ grnp:, t'IlCC!lt'rnm_~.: as condiçõ~s do gada e intensa é anno d•~ gran:les ata­
,·cto e::. capulhos a.ntrs ~ue_ o ln-1 ~:lo, os adubo5 e o supp.run::nto dagu:i: qucs de lagarta rosada. Estação hu_ 

. :1 '.'.' enha t: mpo d:> mult1phcar-.sc, 0 stgtmdo 1nc1tte a temperatura, a mida enlreweada de veranicos e pa­
O\.l <:om CJ.puiho, p:·ovidos de p:ir<:du fH.at:.1d .ie e ,: p!uvl.stdade. rando brmcamentC' na época da no-

.J-~.1:.. :J1f.í1cult.1ndo a penytração d~ o !'Glo e os adubos teem larg3. in- ração contribue p~ra pequena infe..;_ 
rn €'f·to. nucnc1a na resistencia que as planta:, çãc d~ lagarta rC"sada 

N: Bra.,;1:, 4unnto á })çartn ro.'!ada, ~ m cfff'recer ã.s pragas. Algumas Hmce ~lphord, procura11.do expli-
d ,c:m 11 iilarJ methodos sem..'lhan- prag1.s ,üacam m.:-lhor as planta:; que car a influt:ncia do clima .sobre cs 
1 N,i.o :·e:á ta.lví'z düfic1l a criaçãv (;1rs .. m nos solos rasos do que as insectos. c.re-ou a theona do •·Poder 
d~ varir,:iHd' s cujos l:'apulh!ls tcnhnm que cre~cem ncs solos pr:fundos. Ou- de en?pornçáo". Este representa a 
r·,,rct:.:.<: ;ro <as ou duras capa~s de tras podem ser controla1as por meio somma dos effeitos dr" temperatura, 
d fficu!t.:r a acção de lag~rt'.\.:; fra::a-5, de i.rA·1gaç&,s como a Pemplligus betae; lhumid:ide r~lativa do ar, tx:poslçâo 
1 -<'em-naé-·;_·;Uas. A precocidad: d,:i al- cutr;.:s deva.,tam as plantas que se ~n- ao vento e 2.-:, ~ol, sobre a rvaporação 
~ 'd·~ ··ire ê df' valor inest.imavel. Id~al contam em solos humidos e frios ou d'agua do corPo do insC'Cto. Pieroe 
para nô.j srria um algodoeiro cujcJ e.CM.( s. mostrou a 1mporta~dn que as. m.edias 1 
e 1pulhc.~ 11vcss m a parede resistente Verificou-~. tambem. cte u·a manei_ da humi<~ade relativa do ar e tempe­
a r 'nf>tração do inse~to e, ao mesmo ra gual, que os adub;;s azotados con_ :retura te-cm scbre o "Coll Woov1l" ~, 
, ,·mpo amadurec.·.:Esem rapidam~nte, co?Tcn para o augmento das pragas, mc?d:-n~almentt. ~obr~ a dJ.Stnbm_ 
.. ~1 dar muito trmp0 á praga emquanto o phosphato e os saes po- çác da pt>ste., por mcic de um graphi-

0 aurono:no C:.1lZ Ma1tins, o cc,nhe_ tü3Sicos as diminuem. co tm que divide a á.reo. infccciona-
<:.dt; e J)tove to geuetista do Instituto Spink.s julga que 05 a<lubo.s mineraes da· em zona.:i. d~ acUvidade, estopor. 
do C mpmas. a quem o Bra.sil dfvc não pedem contrabalançar os maus dormf'n<.:1a e mor~. 
1 áo :...:-andes serviços, Já ini-::iou a pro- ef!eiv:s produzidos por grandes ap- tia. ahi, marg€'m larga para u'a sé. 
ctucç, 10 de- \'ari~dades pncoces. · plicaçõe;s de adubos azotados. Martin ri,~ de uttisf' inWressa...'ltes npcnenc1~ 

Não c_.nheco, noutra part~ do Bra- oplna que ~ó adubações não perf,~ita_ que muito contribltirão parei o de,SC)n­
s.( trabalhos scientâicos a res~ito. mente equilibradas isto é adub3.ções ,·oh·1mcnto d,o. al.gcd ,~iro no Busi!. 
A~ D1rC"' toi;~ de F:ment~ de Produc_ em que O azoto ê f~rnecid~ ás plantas No Egypt,O, conforn1e Bruno Lobo. 
<;·ao e P:·~qmzas Agro11om1cas e outras 

I 
em. prc.pcrQÕe..<, rrtuito sl@enores á.'> e6tu<;l.ou-se muito a inflU.cncia da ngua 

rf'pa-t1coes c::mgencn-s, federaes e e3- <los outr-c5 el~mentos diminuem a re- na c\.Ut\lra -:lo algodoeiro. E devc_5e a 
1 ctdU.,:\ de_v .. m inicial-os. Parece_me. 

1 
s~t·?ncia <ics vegeta~s, predi!:=pondo-os BaH grand~ part.E: destes cstuck.3. O 

porém. e disto estão s:ientes tcdos os ás infecções. Egypto, pais quR.Si .rem c-h:u.va&, cndc 
.;g-rícultore.s -:le rnrias regiões parahy- Cerno O az:to diminuiria a resis_ te.das as la.vouras de-pend~m da. 1rri­
ban:i~. Qt:e o Texas e o Express re_ tencia dos vegetae~? Não se sabe per- ga.çã.o prest,a-sc admiravelmente a cs_ 
e·, ntemen1.e importnd::s. são algodoei·· feitamente. Os adubos azo~ado::; 

1
, 0_ l.e5 t;abalhos scit-ntificos. 

ros muito mais pre-r-oces do que O h'Jr- r::am vegetação mais abundant-e, V.ertficou-se q~ "a cessação brus~ 
b~cec cmmum. C0 do. antes que o mais tenra. mai:_, suculenta, mais c;.a. da irrigl!.ç.ão de um terreno plan­

CAMPO DE COOPERAÇÃO VARZEA-NOVA, DO SR. EU­
CLYDES MAGNO BACALHAU. EM INGÃ. FEITO PELA 

DIRECTORIA DO FOMENTO DA PRODUCCÃO 
,,,_Hq~f' da lagarta rosada se torn,a se. chela d·~ seiva. Russel quer que haja t.ado. 'tem como c,1nsequ~ncia wn;t Deslo,camrnto 
no. dão u·.1 grande safra de algodão um afinamento na par~ das cellu.!a.; mod.ifica('Ã.o radical na biologia c!o-s, aL Ar~iio e gradagem 
·.td10. Sr~ue-5e. cutra, tardia e pe- e u·a modificação na composição ctti gcdctirc~" Quando os algodoeiros a- Plantio 

QUtn;:i, muito prejudica<!a. o herbac;:o seiva. Gars:iner ve-rifica q1.1e O awto pre.sentam grand.':' numero de car,ulhos, :e:~::~º. · 
commum é muito i;erodio. Produz len_ p!-olonga O cyclo Yeget,1tivo dos vege~ suspende-~e a irrigação. Os r:-aplllhcs Capina'-i a i:-ulliHclor 
tamente. Sc!!re ~1Tivelmente cs PT'!- taes _ 0 que dilata a acção das Pl'R- alJMldure.cem mais upidamente e não Capbia.s a enxada 
j•.1izc.s occasionados pela natyedra ga:;, Nã.c se de\'e tambem esqu?c"r que a.pparetXm !16res que constituiriam ca_ Combate ao "Curuqucrê .. 
Gossypiella. o augment::- de vegetação melhor abri_ pulhos sercdios. Ora, o capulho tar- Colhdta de "500 arrobas de a1rotláo fl) 

Nos E<tado~ Unid~s usam-se con dio é perdido - portanto lnutil. E 
forme Brmi.11, como algodoeiros Preco~ :m;:ri~:ag:i:a~;~~sc:b:: ~::~~; ma.is: é prejudicial. Cont;ibu'! pa:a 
t'cs appr_cpriados ás regiões infectad.n de seus inimigos. disseminar a sa!ra no anno seguint·-" 
prlo ··Boll W<'evil" as variedades Ex Não se deve e.sque.'.:er tal facrn na 
pn:ss, Trimph e w~bber. E com re= O pot~ssio, endur-=cendo os tecidos eocclha da época do plantio. Além 

Total 

RFCEITA 121 
DESPE~/\ 
SALDO 

11:ooo~ono 
3:3i8S500 
7 :651$500 

270~000 
2stsooo 
1GOS000 
so,ooo 
20S000 

600$000 
83Zli500 
200S001 
900•000 

3:348$500 

.<-·1,ta<lo tal que a lav-::ura algcdooira V€g€taes. e O phosphoro, apressando ª disto iniciam-se as irrigações em gran_ 
qu p:- ,.ecrn, iws Estados Unidos des - maturação, augmentam a resi-,tencia de escala nos Estados do norte. O pro-

da ?lO anniquilanvnto, rcn~sceu, 1.a~ plantas á..-;. pragas. cesso Egypcio precisa ~r empregado 
(1) - A ar.-obn. de alP-odão cm caroi;o, no Inrrá., p~sa 21'.' kilo!!i. 

tcnw;a. Pode-se concluir QUE' nos terreno.'i nos algoô.oa1e6 que crescem em terra:, 
baix:::s humidos e muito ricos de ma irrigadas. 
ttria ~:rganica, bem como n~ pobre~ To:na~se indlspeneavel experiencla Influencia de factores 

externos 
d(' p!',9sphor-0 e potassio, crescem os a respeito. 
al:;octoae;:,, em igualdadt de outras con- <Ccntinúa) 
1.içt,~s. mais :CUJ~Itos á lagarta rosada 

O 10 pede mcdif1car a m· rph:>lL o clima tem grand•.: influen-::ia Et-
c " phy,1clcg1a das pla~ta.s E' b:e as pragas. As.sun, emquanto O cu_ ÇQLLABORAÇAO 

1 'l, 1:1unas vez.e~. aproveitar tae~ ! ruqueré- é o flagello do;; algodoaes do 
n• d1f1c,ço .. , no controle dc., prag'.ls. 1 õl.l de Brasil, chegan1o e apparecendo. o algodão em Alagôa 

;:..:++:++~~~~~~)+~~)+~;~~·~)+)! 1 Por MURíLO (':~:::;O LOPES 

baixio vasto em que se estende a su-

l
~t " B o" A V I S T A '' Fcrtill.Ssimo e ubernmo é too.o º 

perfície municipal de Alagôa. Qrande, 
~ ande abundam gnmd,es area.s cultiva_ •t. --- DJ: --- das pe!o mais influ<inte e valioso ar-,.. VI e busto da agricultura puahybana: _ ·? E N T E I E L p O & C IA . º algodão. Na balança mercantil das 

------.. rique~ nordestinas é re-:onheeida a 

PIIMem-ae emboloe, valYUlas de qaalquer tipo, tornelru, mu,, 
ca , clllndtos para locomotivas e ca 119 para JllJ'dlm, 
• ""das clrculares. cruzes para Jazil C&Ddelallral, f-n,Íl'OI, 
elialetraa p11n1 togileo IDeleeea, etc. 

ESPICllLISTAt 
em POrffleo, grM!la de ferro, Biice ;,ara .....,..., - de mlQ, 
alambiques de cobre, fabrico de camu, can... 

Aceita 'IU&lquer servtoo de tonleanlenlo. Buc11w. oolda ..,. 
loxenlca. 

& unia,, da Capital. A alllma palana em -bameulo. 

T&& VESS& DA Bê& VIIIT4, a - l'()lf8, '19 

PREÇOS SEI COIPETENCll 

PARAfBA -::- JOÃO PESSõA 

••••••••+.+:..: .. ~~ 

influencia capital Qea.se tributo agrí­
cola de nosso m\tnl"ipio, re<:Jrt.ado pe­
la linha fluvial do Mamanguape r; 

abrejado pela in!lnldacl• de l1111õas es_ 
palha.das na tapogro.phia de S(;US cam­
pos. Em todo M8$Siço fresco e ferW 
da.s cristas da Paquivlra, Beatriz e 
On~. que .'>e erguem imponentes nos 
valles que cll"Cumdam J.?sta grande w_ 
na de 1avouras pujantes. predomina o 
cu'.tivo intenso dessa rica malvacea., 
que, nas .suas phases de colheita, tan­
ta de::oração graciosa empresta. aos 
camJ)OS com a feição alvejada de seu, 
enormes capuxaes abertos. 

No entanto, emquanto nou'lt'as r• _ 
giõe.s mencs productivas e commerctv 
deSa- agricultura está e.mparado pe­
la compete.nela à&s firmas que o ex .. 
ploram, em Alagôa Ora.nde note-se o 
seu atrofiamento pela exiguideJde de 
compradores que tortal"9'1Dl !lnancel_ 

12) - Ei;.te ah:odio ainda não foi \'endido, mas como é df'. J)rimt-i..a. 
qualidade tanto em fibra <"Orno cm Umpt>~<t. pcis o dono teve desvelo, pf'la 
c-1.tlhmt é df' 'lit' jut,-ar quf' no barato e ("m forlo o tem!l,O elle alcance o preço 
-J.e 22$000 por 2.rroba de 20 kilo,, ou 1!100 o kifo. 

ramente as transaç~s do mercado 
agricola. 

Ofíerece as mais w ,tivas prcbabill­
dadcs de 1u::-··-o commercial, lugar 
que tão <'UictentEs vantagens de pro­
ducção e riqueza apr".:i !Il Ia para o 
r:<ito de~5as n{'-gocn.çõeJ. Di::põe de 
àuas barati..ssimas , ias de transporte 
per onde economic·1 mente ~ póde C''>­

coar este prcducto benf'liclad~ par:.:i. as firmas consumidoras ou recompra­
dores do país e do exterior. São fra~­
-camente desproporciona.l"S o nive1 de 
nessa prcducçã.o e o dR.s finanças m12r _ 
,cantis de .$eUs compradores. Não ha 
ainda o estimulo da competição m::r­
cantil. 

Está, des,a fórma, trnncada e sub­
jugada ao sabor do~ pouco!: nc-J~ci­
antes 1 :caes :-. valorizaçá-o de n~<t 
producçá.o algodoeira. E cada annr, 
"mquanto mais cref~ ? .>afra, m:t ·· 
penalizadamente Se a"tentua a força. 
desta eventual monop:llsação. oracu_ 
larmen:e a.ssentada ncs destinas de 
nossa estabilidade commercial. 

O excesso de e&J')çculação que pr('­
judica pra,;;as como Campina Gran­
de, pc,r exemp'.o. é aQUi absclutamen­
te desconhe{;'id,::,, e i:,or i:- o noss.1 
producção ~ re ente pela falta de 
competencia verifica.da entre os com~ 
mer=iantes cte algodão desta praça. 

Para se \o\?ritiear a autl1enticidade 
~ nc:_a 'Capacidade algodoeira que, 
pela dC'ficien~ia da.s estatistlcas, não 
t pos;ivel analysar theoncamente. 
basta uma minucic .. a Visita ás campi­
nas des~e munk!ipio. Após isso, cre,o 
que o observador por ma.is pesa1mist'l 
que .s<eJa. da.s nos,as · J)05S!bl:tldadeo 

verificará a grande ma~·gem de lucro 
que a demonstração prati"a de tudo 
isto no.- offere~e. 

Avalie-se a fabu:c..-a somma e o 
formi'Cl1vel impulso qu~ daria 'e toma­
ria este proàucto, se fosse tambem am_ 
parado no :seu plantio JX'la encrgi,\ 
e.:on"mica dOS homens que explorar,1 
sóm€nte as colheita~ do povo pobre 
dcs campos. 

Sómente o governQ-, diffundindo o 
t·caperati\'1.smo, oom a abertura de 
C9.i.Xas niracs e cooperativas em todo 
o Es ado, suavi.sará em parte as dJ­
ficuldad~s que os pequenos lavrado­
res enfrenhm, quotidianamente. 

Daura Santiago Rangel 
rRFPMt \ Al,UMNOS rARA 

EXA.1'IIE DE ,\DMISSAO 

Rua. S. José, 216 - Capital. 

ALUG:\-SE, com o~ moveis que 
crnt(m durante os mê""'2S d~ dezem­
hro. j-0 11:iro e fc\·ercirô. a ca.."ia n. 0 

507. s1ta :\ rua 13 d2 Maio, desta c~­
dncic. com:rnocta para pec~uen.a fam!-
1\a. Qualquer int~rf' .. ssudo dirij:t-S'.' 
.io n. 0 171, na mesma Jua. :nara in­
fcrmnções. 

\'Ji,V/Jlõ_SH" c;is:i d<' re,i,kn­
,·ia f,unHiar, ú rua BorgC's da 
Fonset·a n.0 18.), .\ tratur na 
mesma. 

, NETAR DE FRUTAS "F A", ESTE SIM, É O MELHOR VINHO D0CE1JOBUSIL 



E' O MEI.IIOR DE­
PURATIVO POR 

CONTER OS 3 UNI­
COS ELEMENTOS 
QUE COM SE<a1• 

RANÇA CO!IIBA­
TE!II A SYPlllUS 
E IMPUREZ.\ DO 

SANGUE -

IODO, ARSE­
NICO e HY­
DRARGYRIO. 

O RISONHO 
RECENTEMENTE Dl.·\UGURA· 

DO A RU.\ DUQUE OE 
CAXIAS, 264. 

Confort.o e hygiene. Saihfaz o 
mai.s cxircnte freguez. 

Cabellos de cr.valheiros, senhoras 
e crianças pelos exímios Figaros 
Manoel Domingos da Silva e Se-

bastião de Britto. 

PROPRIETARIO: 

Sebastião d~ Britto 
- DUQUE DE CAXIAS, 264 -

NÃO SOFFRA MAIS 
Todos os ma1cs são curaveis, sejam 

tio corpo ou da alma, Escreva hoje 
mesmo mandando nome, idade, cn. 
dcreço' certo, alguns symptomas <lo 
que s~nte e S'100 em sellos para a res­
posta, ao Centro dos Obreiros Ano_ 

ny~;!~ Postal, 3356 - Rio de Janeiro. 

APIARIO MARIA IRE­
NE - \' ende puro J\Iel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
su . Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

CARTEIHAS para senho-1 
ras e crianças, as ultimas 
novidades, acaba de rece-\ 
bera CASA Vf.:SUVIO, rua 
l\lacicl Pinheiro, 160. · ) 

VENDE-SE a casa n. 462 
na Avenida Coremas. A 
tratar na mesma. 

As pessôsa 
que tossem 

A1J pess0.,, que se re.,frlam e .. 
oon.stlpa.m facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudauça de t.empo ficam logo 
oom a voz rouca e a garganta ln­
flammada; as que soffrem de uma 
velha bronchlte; os a.smathticoe. e 
finalmente as creançaa que eia ac­
commettlda.s de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o aeu remedto f. 
o Xarope Slo João. E' um producto 
sc1ent1flco apresentado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o Unl­
co que não at.aca o estomago nem oa 
'u.. Age como t.onlco calmant.e e tu 

expectorar sem toselr. SY!ta aa attec­
çõea do peito e da riarsanta. Par.Ili· 
ta a respiração, t.omu,do-a mala &m• 
pia; limpa e fortalece oa bronchloA. 
evitando aa tnnammaçõe• e Impedin­
do aoa pulmões a Invado de perl,o-
808 mJcrobloe. 

Ao publico recommelldamoo o x .. 
rope sa.o João para curar t.oosea. 

:'.'º~~b~~Ji.J:'1:;ns:~ 1 

CHEGUEI A FICAR ~ 

QUASI ABIMMAS (ON~EGUI 
FICAR A\HM 

porque para a TOSSE, COQUELUCHE, ROUOUIDAO ou 
RESFRIADO, não ha nada melhor que o ALCATRÃO E 
JATAHY PRADO. 
Muitos milhares de atlestados confirmam a ellicacic do peito-
ral o leitor deve usot · 

Lições faceis por ccrrespondencia 
parn habilitação á profissão de guarda-livros em 3 ou 
4 mêse· com auxilio do "livro-mestre": "O Guarda_ 
Livros Moderno·•: é extraordinario. 6.ª edição, 23.º 
milh. facil de grande acceitação. Peça prospecto a 
Prof. 'Jean Brando. R. Co!ita Jr., 4. S. Paulo. Junte 
enveloppe .,ellado com ::;eu endereço, e diga em que 
jornal leu este annuncio. - Habilitei moços, moças, 
mesmo sem preparo. Tenho 1. 000 alumnos em todo o 
Brasil. Portugal, Africa e A·ia; desejo mais, e todos 
ficarão satisfeitos: é commodo habilitar-se ao pé do 
fogo. O cur, o custa apenas 100$000 o diploma de ha_ 
bilitação 100$000, pngaveis em prestações de 20$000 
cada uma 

81FILE•REUi'IJATilS1'~@ .. BOUBA. 

Q EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Grippe, Resfriados e Febres diversas, reme­

dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffcnsivo, que tanlo 

pódc ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VffiGINICA" regula a funcção dos H.ins e é um anti-febril sem 
igual para Grippe, Resfriados e todas as febres infecciosas. 

- DistinlllÍd• COIP meaçio homosa no 2.° Congres,o Medico de Pernambuco -
•IIDB PRol!PECTo QUE AOOMPANHA OADA VIDRO) 

---- A' VJINJ>4 NAS PIIINCIPAES l'BAJIMA-OIAS ----

t 1 

Pelo suo alto conce!11roção, bostam pouca, 
dóses do PEITORAL AKi.lNA poro 
curar promptamente o TOSSE, qualquer 
oue seja o suo origem. O que ha de 
,;,dhor em calmantes, o:xpectorantes e 
de,inlectantes, está reunido no PEITORAL 
AKLINA. Eis porqu2 este producto goza 
da confiança dos rnedicos. 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

DE?., ARAUJO FREITAS & C. OURIVES 9 8 -"'~'!..9 

unia 

.. MERCt.DES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1 

lllACHINAS PORTATEIS •ma. 
Cl!:DES-PB.IMA"! 

Vf".nd.a.s em prestações modJcu. 
•soLEMAR" Companhia Com• 

merclal Duhntahr & Re!nlns 
10&.0 PESSOA - RUA MACUL 
-- PINHEIRO N.0 181 -­
Hant.emos oUiclna com t.ectlDIN 

aomoef#.nt.a.. 

Conquiste 
existencia nova! 

~k~ ~I 
/J; . . rr~-. -~~1? 
~b ,1 ~"' ~I /( 

~~~\~t~·A 
;, =---~~~;j~ 
:~;-;,· .. _.,.~;; 
m;;;J;r'-_ ----_ : • ." -'ifllii: "'"é~,, ç,,JI , 
e--:.. . - ~--...)r:- ~ . . . "'d \. N ~=~.:.~-~ .:.· .. .' \ 1 1 \ • ,, '.\\ 1 

DEPOlti de expellidos os ,·ermes 
que cnusam o arnarellão ou opila(.,'ào, 
desapparec<'m a pallidez do rosto, as 
dôn•s, o causa,·o e a falta <lc appe­
tile. Surge uma \·id,~ noYa, d1ei ... 
de sa11de e disposição. Comhala se11 
<'aso de amarcllão 011 opilat,.';io com 
Ankilustomina Fonto11ra. O tratn­
mento é fa<'il e a('ertado. ·\s paa­
lilbas rosadas de Ankilostomina 
Foutoura siío efficazes e toleradas 
pelas pessoas mais fracas. 

Sempre é tempo! 
To,loa o• doente& dfl arn1trcllüo 011 

npihu;ão. pi,dem 111e tr11111r cf'!-m a 
Anb.iloMtomíun Fontoura. F" um m ... 
dirarnento ter,nmmrndado indi11tincta-
1nento para "elhoa. <·rianç•• e Ha.hor,i,. 

KILOS~TOMINA 
f o N T 'l..;#'·W.'9"1 lil..ililllllllBI-..-



DIARIO DA PRAÇA 
VALORE& DAS MOEDAS E COTA• 

ÇAO DO OURO 

A LlNIÃO - Domingo, 8 de dezemhro de 193:; 

NAVECAÇÃO E COMMERCIO 
4 de dezembro de 1935 l,::::=========================================~1rr=========================================~ 

A agencia. do Banco do Brasil for­
neceu hontem as seguintes taxas pa,, 
ra vendas de cambio á vtsta: 

OFFICIAL LIVRE 

Venda Venda 

Libra 88$500 
Dollar 17$940 
Lira $960 1$470 
Peseta 1$630 2$475 
Franco $965 1$195 
Escudo $530 $810 
Reichmark 4$770 5$500 
Florim 8$050 12$240 
Suisso 5$830 5$860 
Belgas 2$005 2$060 
Peso argentino 3$800 5$000 
Peso uruguayo 5$250 6$300 

A grarnma de ouro foi cotada a 
20$000. 

AO COMMERCIO 

A agencia do Banco do Bra.sll ven· 
de cambia.es do mercado livre para 
cobertura dos titd'los de sua carteira, 

AS COTAÇOES DOS GENEROS 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "CIIUY" - Procedente do sul, deverá chf"gar em 
nosso porto no proximo dia 10 deste, o cargueiro "CbuY". Após a ne­
cessarfa demora, sahirá. para. os portos de Natal, Fortaleza, Amanaçiio 
e Areia Branca. 

CARGUEIRO "BUTIA" - Esperano do norte, deverá rbegar cm 
nosso porto no proximo dia. 10 deste, o cal'gueiro •• Buti:í. ". Após a nc­

cessa.ria. demora, sahirá para os portos de Recife, 1\-laceiô, Rio, Santos, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

DEMAIS INFORMAÇOES COM OS 

COMPANHIA DE NAYEGAÇACJ LLOYD BRASILEIRO 

Séde: - Rio de Janeiro - Brasll 

Rua do Rosarlo, 2·22 

A maior emprêsa de navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTO~BELEM 

PARA O SUL 

VAPOR "D. PEDRO TI" - Esperado do norte no proximo dia 
6 de dezembro. sahindo no ml.._mo <lia para Recife, Maceiô, Bahia, Rio 
lle Janeiro e Santos. 

PARA O NORTB 

VAPOR "MANAPS" - Esperado do sul no proximo dia 5 de 
de1.embro, sahirá. no mesmo dia para Natal, Foi'taleza, Tutoya, São 
Lniz e Belém. 

FARJNHA DE TRIGO 

Farinha americana 

GoM Meda! 

Agentes - LISBOA & CIA. I 

1 

RUA BARAO DA PASSAGEM N. 13 - TELEPHONE N. 22' 

63$000 Í ~========================================!' 

LINHA MANAOS - BUENOS AYRES 

VAPOR "BEAPENDY" - Esperado do norte no dia '1 de de­
zembro, sahirá. no mesmo dia para. Fortaleza, S. Lu.i:.t, Belém, Santa­
rém, Obidos, Parintins, Itacoa.tiára. e l\.tanáos. Farinha na.clonai 

Olinda especial 
Olinda commum 
Recife 
Luz 
Três Corõa.s 

Banha 

47$000 
45$000 
43$000 
47$000 
45$000 

Do Estado. lata 
Do Rio Grande, lata 

Assucar 

52$000 

61$000 i 

Tritur>do 
Crystal 

Gasolina e kerosene 

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
Kerosene, caixa 215 
Kerosene, caixa 315 
KeroseD.!', litro 

Couros e pelle. 

Pelles de cabra, 1.• 
Pelle de carneiro, 1.­
Unidade, 2 ... refugo 
Couro salmourado 
Couro secco salgado 

Arr011 
Japonês brilhado 
Commwn do Maranhão 
Agulha 

Sertão 
Matta 

ALGODAO 

Mercado íinne. 

Typo BB 
Typo XX 
TYJ>O ss 
Typo AA 

Xarqae 

37$000 
36$500 

58$500 
1$300 

47$000 
70$500 
1$200 

7$000 
5$000 
2$500 
2$000 
2$400 

58$000 
40$000 
65$000 

57$000 
56$000 

!0$000 
32$000 
33$000 
35$000 

1 

Sêbo 

Do Rio Grande, kllo 

TRENS DE BANDO 

Partida de Cabedello 
Chegada a João Pes.sôa 
'?artida de João Pessõ& 
Chegada a Cabedello 

~2001 

7,35 
8,6 

17.20 
17,53 

HORARIO DA LINHA AEREA 
"CONDOR" 

Partid s dos aviões: - Para o sul 
- Todas as quartas-feiras, ás '1.40 
horas escalando nos portos de: Ma­
ceió, 'penédo, (facultativo), Aracajú, 
Bahla, Ilhéos, Belmonte, Caravella.s, 
Victoria. e Rio de Janeiro, até Buenos 

Ay;::; 0 norte: - Todas a.8 quintas· 
feiras, ás 14 horas, até Natal. 

LAVADEIRA - Precisa­
se de uma lavadeira e en­
gommadeira, para pequena 
familia, á rua Peregrino de 
Carvalho, 122. 

,l/,/'G,1-S/, -- Optimn casa de 
rsitfrncia <"Om na:un, installa­

, ão e~cctrica, •1 r·mde ouir tal s·,1a 
e quartos de""' t;1cJs • e mosaicn 
1ws outras partes. 

V~r e tratar ;1 Avrnidn Epit~­
cio P?ssôa, 50-l - Tamhiá. 

,H,UG,\·SB, por preço de oc· 
asião, uma rasa em Ponta de 
falto, com optimo• commodos, 
>ara pequena família. 

A tratar na rua Catnrilé, 153, 
esidencia do dr. Alves de Mello. 

LLOY,., NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA 

Séde: - Rio de Janeiro 
Ll.NHA PARA' - S. FRANCISCO 

CARGUEIRO RAPIDO "ITAGUASSú .. - Esperado de Porto 
Alegre e escala. no dia 11 do corrente sahinrlo no mi>smo dia para 
Maceió, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande. relotas e Porto Ale1;re, 
para onde recebe <·:irga. 

CARGUEIRO "ARATAJA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 12 de dezembro, sahipdo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, 
Rio de Janeiro, Santos, Para.naguá, Antonina e São J•'rancbco para 
onde recebe car~. 

CARGUEIRO "CAMPEIRO'' - Esperado de Belém no dia 15 de 
dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia. Rio de 
Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre, para onde recebe 
carga. 

CARGUEIRO "ARA GANO" - Esperado de Santos e escala no 
dia 12 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Branca, 
Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Belém, !)ara onde recebe care-a. 

PAQUETE "ARATIMBó" - Esperado de Porto Alegre e escalas 
no dia 18 de dezembro, sahindo no mesmo dia para Recife, l\.laceiô, Ba· 
hia, -Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Ale· 
gre, para onde recebe car.e:a e passageiros. 

NOTA - Acoeitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a .. LEOPOLDINA f~~'b~". Outrosim, a baldeação será feita no porto do RIO DE 

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes "ARAS" 
entre os portos de Cabedello e PO"I'to Alegre. 

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA. 
Escrlptorlo - PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.' 34. 

Armazem á Praca 15 de Novembro 
Telephone: Escriptorlo 38, Armazem 53 - JOAO PESSOA 

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 

PARA EUROPA 

PAQUETE "ALIUIR.'L'JTE ALEXANDRINO" - Esperado em 
Recife uo dia 5 de dezembro, sahindo uo mesmo dia para Lisbôa, Vigo, 
f-Iavrc, Anvers, Rottcrdam e J-iambureo. 

---::::---

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlâra e Ma· 
nê.os com transbordo em Belem e para Pelotas e Pvrto Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro 

Recebem-se c::i.rgas para qualquer porto do Estado da Bahla em 
Trafego Mut~o, em S. Salvador, com a Cía. de Navegação Bahiann. 

Outros1m, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis. 

As reclamações de faltas e ava.rias será.o accetta.s por escrtpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga. 

Para dema.is informações com o agente 

BA·SILEU GOMES 

E5criptorio: Praça Anthenor Navarro n. 28 - Arma... 
zem. Praça 15 de nove~bro. 

Endereço telegrapbico: - NAVELLOYD 

1»bones: - Escriptorlo, 32 - Arm11zem, 52 - JOÃO PESSOA 

l
, ENFERMEIRO DIPLOMADO: - Arnaud No-1 

brega acceita chamados a residencias, para applicar 
injecções e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assistencia Municipal. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO· COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E-CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

V APORES ESPERADOS 

"ITAPURA" 
Espeudo dos portos do Sul no dia 10 do corrl'nt<', -..ahir .í no mrsmo 

dia par~ RF.C'IFE, M H'llH,, BAIIIA, \'ICTORIA, RIO DE JANEIRO, SAN­

TOS, PARANAGUA, ANTO, 'INA. Fl,OIUANOPOLIS. mo GRANDE, PELO­

TAS, E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SAHIDAS: 
••JTASSUCI~" - 1.'er("a-frira,·li <le d<'Zembro. 

... ,TABERA'' - 'rer~a-feira, 24 de dezembro. 

AS MAIS RECENTES CREAÇõES DE CALÇADOS 
FINOS PARA SENHORAS ---

ACABAM DE SF.R EXPOSTAS PEI.A: 

SAPATARIA INTERNACIONAL 

-11-'1.IJ!LTIMAS NOVIDADES ---

AO DO TRIUMPHO, 37, 

AVISO 
~bem-M> t..n.mbem cargas po.r& Peneoo, AracaJ1l, llhena. OamJ)OI 

151.o Ji'ranctsco e ItaJah,J. com culdado,a baldeaçA-0 no Rio ae Janetro 
A Companhia recebe cac-gaa e encommeLldu aUI ._ nspera da -.ru...­

doa rus paquete!'! 
Pede-~ ao:. srs. carrego.do~ que provtde::.ctem para que -. &u. .., 

J&JII estej11m no co~tndo dos navtos no dia de sue.s chegadea 
Os constgnatartos de cargas devem rettral-aa do t.mplohe da Oora.pa 

nhia dentro do prazo de 48 hora:,, apfü; a descarga findo o qual, incidirão as 
Olt:~ ew armazenagem 

Paseageil!., encommendna e Yalores, attcnd~ DO Nertpto.rlo aM lf 

1

11 oora,. na vespêl'a d.a 11&h1da dos paquetes. 

As d~mals m!orm;;~~;;•~s ;;;. agenie. 

P&A<.;A ANTIRNOR NAVAREO, N' 1 - l'HONJ! PI 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOÃO PESSôA" 
Cl'HSO DE FERIAS 

A Di~c teia <le··c J,',l1b1·lcrimento n\isa aos intnessodos que 
mant~m um cu-·.-o p. rn o prcµaro de candidatos a exames de admissão 
~de~ 11 époc::i. cq1t:1lqu r r ... t. bclccimento sccw1dar.i0 do E:,.tado. Outro­
sim, manti;m t m curso cspertal para o concurso da Fazenda.. 

MENSALIDADES MODICAS 

:11esta praça, o primato, na apresentação das 1 

.:.-~~~ ....... ~~~~~~~~~~-~ !,::==============================~ 





. 1 ,\ u;s;JÃO - Domingo, 8 uc u,·z,•mliro 1!1· 10:J;, 

EPILEPSIA 

DO enfermo, para que to­
dos os prazeres sejam en-

venenados ... 

PARIQUY.MA 
composição de plantas me.,.) 
dícinaes, desinlox(ca o or- . 

1 

1· 

ganismo e regula o FIQA-1 
DO •• JlfllJYfl~ •,i , 

t o unTco medlcamen10 quít : 
foi discutido na. »,. Cli 

r
AZ~R .QOUDÃ~ NÂ 

GltlZ 

ANTONJO MENDES. porto· 
guês1 casado, com 38 annos, re­
sidente á Travessa Agra Filho, 
70, Catumby - Rio de Janeiro, 
declara que, soffrendo dura.nte 
qnatorze annos de fortissimos 
ataques cpilepticos ha dois an­
nos atrás. por indicação do dr. 
Raul Martins, medico da Light, 
começou a fazer uso do especifico 
Antiepileptico BARASCH encon­
trando-se agora. após o' uso de 
nove vid;os gra.:..des daquelle fa­
moso remcdio do prof. Barasch, 
em perfeito estado de saúde, ra­
dicalmente livre, de todas as rna­
nifestaçélcs desse terrível mal, 
estado em que se vem mantendo 
ha mais dC' dez mêsc.s. O Anti­
cpileptico BARASCH é vendido 
em todas as pharmacias e droga­
rias em vidros grandes e peque· 
nos. 

,i iicademla oe Medicina , \! 

AuTo rosTo "VIDAL DE NE· Aos assignanles de jornaes 
::~r~s~os-a:~~~oefi1~€:t~es~:- e revistas 
tes e visitantes á cidade de Joãc 

!1~~ªVi~~b~e ~eg~Iro~~~
11;fº co~< BONS LIVROS E OUTROS BRINDES 

fronte ao Parahyba Hotel um post.. Qualquer que seja o jornal ou re-
completo para automoveis com lava vista Q.Ue queira assignar, simplifi-
gem á. sombra etn elevador possant! 1ue o ~eu trabalho tomando-as Dor 
com capacidade de elevar qualque intermecl.io do Ikpartamento de 
caminhão. Foram adquiridos comt Assignaturas d" A F.clectic.1. ·•. 
oomplemento machina.s modernas pa Ganhará como brindes optimos li­
ra extrahir e repor oleo do motor, cü vros € objectos á sua escolha, parti­
caixa. de marcha e do cardan assim ~iipando da mesma forma dos sor­
como machina.s para lUbrJficação au eios organizados pelas emprbs jor­
tomatica das mo1ao e applicação d, nalisticas. 

(G' me lhoF do que h~r 
dínheíPo no bolso: 

l:' ANDAQ DCM VtSTID0 
p_ TOON/.&-~I: l:LCG/.\NTb 
0 C. VIV(l2 C0NTC:NTb­

M. PINWt;lll0 205-J0Ã0 PE~>0A 

ALFAIATllJllA 

GRIZA 
gaz oleo. No p:ospeoto que "A Eclectica" 

Mantem ainda. um bem sortid< iistribue e é remettido gratuit,amcnté 
stock de peças, accessorios e graxa: \ quem o solicitar. encontrarão os 
para. polimento além de uma. officim Jreços de assignatu1as dos jornaes 

ne!'s~~~~;~!: u:~~!~igãdo~m co!i~si / 
de farinha, mata, paul de b1na.nei­
ras, 1 grande casa de morada, toda de 
tijolo. coberta de telhas e 1 quarto se­
parado para venda Uns 50 pés de 
m~nga espada, Jaqueiras. uns 200 pés 
de coqueiros fructiferos, 100 pés no­
vos, rio de agua dôcc e }3 gôa, com 125 
metros de frente, 6 kilometros de fun­
do. 

para pequenos concertos, vulcaniza ~ revi::tas, bem ccmo outros informes. 
ção de carnara de ar e uma tung1 Empresa de Publicidade A ECLEC-
para. carga electrlca em baterias. TICA. 

O posto Vida! de Negreiros, par, S. Paulo: R. s. Bento. 11 - ca:-
bcm servir aos seus freguezes nã· x.a Postal. 539 e Rio: Av. Rio Bran-
medtrá esforços e conservará as sua-. :x> 137 - Caixa Postal, 2592. 
portas abertas cl1a e noite para a 1 

venda d(! gasolloa. oleo e pcrnoit.e VICTOR - A melhor tlntr., em 83 
de a.utomovelS. cõree, para pinturas de oalçatlcNa, hol-

Visi.tem o aut.o posto Vldal de ~e- aa. chapem.. miet.aq et.o. 

A tr.:it~r com Emygdio Olivei.ra, na 
C~sa vcrgára ou Robert~ Oliveira, em 
Ribeira. 

greiroo. 
Praça Vldal de Negreiros, S5. Tele· 

phone, 253. 

V. S. deseja carros de 
luxo, com conforto e segu­
rança? 

Peça-os pelo tclcphonc 
2-5-3 

Auto Posto Vidal de Negrei· 
-- ros --

Allcndc-se chamados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. tt·: 'l(.t' .,·:1 

GOTT AS VEG ET AES 
-DO-

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE 
O mf"lhor medi<'amcnto ronll'a as moJ('stias do ESTOi\1 !\GO C' INTES­
TINOS: D~·spcpsia, A,:ia. Gastr;,_)~ü1, Vomitos, Pri,<'to ele' nntn·. Tontu­
ras, DyarrhéM, Dóres de Estomago e Intl"stinos, Indigestões, Fastio, 

Enjóo do mar, etc., ct,:. 

Encontram-se em todas as Pharmacias-Vidro 2S000! 
DEPOSITGS EM JOAO PESSOA: - Phannacia Londres, Ru,\ Macicl 
Pinheiro, 126 _ - Almeida & Costa, Rlla Mac1('l Pinheiro. 269 (sobrado). 
Em Campina Grande: - G. Lyra & Cia., Avcmda Ruy Barbosa. 53. 

.~ ...... ! ... !..! ... • •• ~ ........................................................................................ . : ....... - ... -............................. : 
y y 
:1: SRS. AVICULTORES :i: y y 
y y 
y y 
•:• A MELHOR RAÇAO PARA AS SUAS GALLU'HAS É A y 
•:• "TORTA COMPLETA N: 5" - DO MOINHO DA LUZ •t y y 
•:• S.\CCOS DE 30 KJLOS - S,\Ol'L\'IIOS DE 10 KILOS y y y 
y DEPOSITA RIO y ... .. 
•"• R, DE LIMA SANTOS .:. 
i ~ 
·~ Rua Barão da Passagem n. · !) • • 

y Ã ·-....................................................................................................... : .. . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ALVARO JORGE & CIA., 
(CASA FUNDADA EM 1903) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
/ flraça Dr. A1varo Machado, 3 e 231 Praça. 15 de Novcmbrn. H e H 1 

ENDEREÇOS: CODIGOS USADOS: 
Telegrarnma - "Deli&• Mas('otte, Rib ... iro e 
Telephone - 138 Particulares 

MANTtM FILIAES 
-EM-

Campina Grande, R. Pres_ João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 178. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Chamam a attenção de sua numerosa freguezla da Capital e do 
interior e dos demais commerciant.es em geral para o Beu completo e 
variadissimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 
prtnclpaes centros do pais e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacreditaveis. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES. 1 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros tnnumeravels artigos, têm permanentemente em j 
seu stock os seguintes: 

Xarque de todos os typo,. farinha. de trigo nacional e u:tran• 1 

reira. de t-Odas as marC'as, assucar triturado, cervejas: Ant.arctica, 
Tentonh, e Cascatinh.a., kerosene, ;azolina, sal de l\lacan e do Estado, 
bacalhau, completo sortim<'nto de manteiga.s, papel para jornal e pa· 
pel "'Norte", arroz de todas as quaPdade~. leite condensado .... Moça" e 
"Vigôr", loutas e vidros, linha.! "Bispo" e "Corrente", arame f11rpado 
americano .. Iowa" e grarw.pos para. cercas, espolêta "BB" e chumbo 
1,ara caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e estrangeiro, chá preto, 
f.odos os tempêros, balança. ••Etdrclla ". completo sortimento de eon­
&erva.s e vinhos naeionaes....e extrangeiros, chocolates e bombom. 

Venham se certificar dessa realidade os que preci­
sam comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA PARAHYBA DO NORTE ..... .,. ARA A Ad 

1 
PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

so VINHO CREOSOT DO 
Do Pllarm,•Clllm. JOIO DA SILVA SIYEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fra uez s l 
l'ODll:BOIIO FOBTfflOAND 1 - GBANDI OONII O 1 



,\ l :,,:1.,0 Doinin{-;o , 8 dt' (kzc..•mhro ck I u:J,i 

VINHOS 
--! 

SALTON ! 
comp·fil . .,r < 1 '\'-.:.',fE J,<_~{' r .1horo.',i.:.:;11no. 

VINHOS SAlTON 
n R A N e f) ~ : 

RIU:NO F.;;Jwc vlid, lc para 1 :x<'. CR'\t'JT1E VTNHO Drltciosol 
1·' nm1. co1 de lci:1' 

VINHOS SALTON 
I' \l: \ B,\~Ql'I Tn: 

MOSCATO - E Pllllli:i!'k 111 i u·il! CHAMI"AGNE M lhor que 
:1• C'St ·angeira~t 

Rr·1·dH'don·s; J. IIONORATO .,\: ('l,\. 
Hu,, ll ... ~,u do Tnu1nphu n. 306 

l\IEfü'E \RIA l\10Di~LO 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
cado:·1 PllEFEITn!A l\Jl' l('ll'AL OE 1 

JOAO pt:,:~o \ : G ~o Alx1Lclo 
Arrriç > d p,_ 

M"d.cias 

a;n;ooo 
1 ;)76,StOO 

Dc.:reto n ° 3:,5. d"' 3 J.c ci i. ·mhro de 
19::;.;: T:1 xa d Límpêsa 

Pütl:c 

2 sooo 

.\hrc r• <-.:<·cii!o d<· um H 
c·,ar!u ,~ (luv·ntn 111'! réis I 
r:1ra su,.primPnlo da Hrb:.t 

Pat morno 
lrrmo· .o .Sol.m.: V,_ 

hk11lc 

:1J~CO 
1/4"00J 

,,1r• :in,1da ;i ~1· •li i" <l"' 
m~·1ticamento-; e mat 0 1-; 1 _ s 
de cirurgia, p:.1-:-~1 ·1 D incc:tc -
ria. d~i A~sütcnd:.1. l'ubi·>-·:J 
l\lun!dpal. 

O Prrfe: o Mun ci:in cl Jo: P1 
roa. u [! ndo da.s .i tt)r 1'Jm >e J • pn 
de ~u cargo. 

DECRETA, 

Art Uniro - Flca ri!· rlo e ni'­
dito d' um conto e duz··1.· .; mil r(·i 
, 1 :200 000>. para surnrun ... 11•0 d"' 
,crba . V, d.'.> vigente uç "nrmo 
Cmal~r-al n. 0 _2J. desLnad,t á a::1ui­
sição d~ medicam :1tos i ·enccs 
de ciru!t"'ia. rnra a D1r ·otor1a ct, 
.Assist '.leia Publica ~'1unic_µ1l, ;;:··­
YOgadíl~ as d spo.s.içÕt::, em e nt:·ar~J 

Prc!cit,ura Mur,'.c1pl'll ~\ .Jci0 
Pcssôa, cm 3 de dez, :rnbro cte 1935, 

AntO! io Pcrrir:l Diniz p, f.:~to 

J Mat1'1cnh.s 
K - Impo:::.w TerJito­

ri~l Ui bano 
L Rf'ml t Dit·er~~s 
M - D.,~da .Actha 

Sr nma 
s do mi< . 1or 

Rs 

20>000 

$ 
6 :960 jOO 

M~>lfiO 

13 :R68:-:,04r. 
2 · }1/!"P,O~ 

1 Cl5S3'J3 

DE-:\!ONSTR·\('AO no ~i\LOO cn• 
1 n d,.. n,n·l'mbro Ô(' Ht3.5: 

No FHlCO C::!n!ral 
P ôa r; ccêco::1 

E"!ll mo d,,t ·or "'n:.e 

fü,, 

DES?ESA, 

SOMOOn 
6:855S!OS 

Pr r~11 JrJ. 1 :,nnscar 
PJ. :•al· ..... :1çiio 2oo_ooc 
Ti:,.souraria J '175~52 

SEMENTES OLEAGI· 
NOS AS 

sr:~JE:>ITl:S OE OITICICA 

REZINAS DIVERSAS 

01,E DE OrTfl'ICI\ 
NOGUEIRA AZUL 

ENVIEM SUAS OFFERTAS 

PARA 

J, R, nE VASCONCELLOS & e.• 
CAIXA POSTAL N, 30, 

Joiio l'c.ssôa. -:- Jlarahyba. 

Não intC'rcs~am: 1\,famon:. nem 
Caroço de Alg-odão. 

I - Fxµ""'dicn~e da Pre-
f.•ít u··a ( lcg1am.m&s 
,e port.;c\ 

J - RecepçlJcs cffic;a,· 
K - Cc:npra e con~er­

v:i.çãc e!<> Moveis 
L - A..s.;;isrencla. Municipal 

tro:corrcs e mrch::-a­
.rr..,~nlo a dc,·nt,:5 m1-
s-ra,-- isl 

j\'f - Ah.:. u l dr acau­
guf''i n pt,vo.t .. ó.: 

N - C<:1r ..,rn de plara Da­
r.-t v{~1;c•.1lo·- etc. 

O - D sJK'ras e viagens a 
mtcr:ssc do municí­
pio 

P - Manut .. nção do Po~­
to de monta I foi ra­
g,...,m> 

Q - Alugucl de ca.!:a p;1-
ra e~tação tclcphoni­
ca d~ S. Thcmc 

R - M~i.gna~w·a da A 
UNIAO 

- ~ui;jição de se­
m· nt,'3 pai a <li tri­
buiçfio a agT:CUl1,o­
~'s pcb:-t ~ 

T - At:si "' l fia Jud.cb­
ria filcl\·~gado d~ dt'­
!tq;.;.:,r;l'ci;, mis~rnv-1s1 

U - P~rc?'ltagcn! sob1·: 
r1: tob1 anç9 da Divi­
da ACL\'a 

V - ACQUISICAO DE 
m:i.chil!a.s cxtincto: as 
C, · .,:,aü•;as ..:- pulvcr.­
~ãdor .s 

159~'i00 , 

40,QOO 

IO"°OC 

20$000 

G8~82G 

v.m: -

CADA DIA QUE PASSP l 
NOVOS SUCCESSOS! 

1 

Uma nova e importante cura realisada na ci<lark ( 
Pc'otas (füo Orande do Sul), com o /!:fallde ile;i,1 

ratho do sangue "ELIXIR DE NOflllf.lRk". 

36 DIAS EM UM HOSPITAL! 

Sr. Jo:ío B. Barcellos 

O Sr. João BC'rm.rdino B r­
cellos declara que P evc int. r­
nado, durante 36 cliac;, em um 
hospital, soffrendo de uma ul­
cera na ar{.1culaç5.o do pé ::: rr 

resultado. 

A conselho de um illusL:e 
am1go, começou U:;.t3ndo o gr:u:­
de depurativo '·ELIXIR DF 
NOGUEIRA", do Phann -
Chim. João da Sil\'a Sil•:eir.::. 

obtendo, ao cabo de pouco tc1r­
po, rapida e completa cura. 

Pelotas, 20 de Agosto de 193:.. 

- (Ass.) - João B. Barc,..Uos. 

{Firma reconhecida). 

{Att.0 confirmado por medico 

() LLI 'IR DE NOGUEffi.\ continúa de •uccr·,oo, rm 
~IH:'"', "')6~ deYido ás :!Uas ""uras maraYilhosas, algu.nas da~ 
<1caC's cuu~~1u Yerdadeiro assombro!!! 

O ELIXJll DE NOGUEIRA é O unico <lcpurati,o <lo 
~ª"g'lif' quP cxhibe e pt·o,'a sempre <'Om no·yos e impor!an­
tc::; alle!tados o seu Yalor curath·o ! ! ! 

O ELIXIR UE NOGUEIRA foi lançado ao puhHco nor 
João tla ~il,,a ~ilveira, que1 além de sC'ienlisla cmcl"Jtn, tiahu 
por ,10rrua o BEll DA Hll\L\NID.\DE!!! 

EJf ,\"1/\L )~E: - Um produrto com0 o ELI'\ln DF i\O. 
GUEIR.\ não teme competidores, pois tem a "na fama 
"ª \OZ DO POVO'.!! 

Arthur l°rano de ( rvt'ho S 
c::rctano ini rino 

PRF.FITfl R,\ :::\-Il'~l('H•Af, DE 
ALAGóA llO )IONTLI o 

'f.};~~j Pll~~c";,_,_,_ l 963qG( , - 7BZSGS6 
<l ·m 1 7· J:::--:,10 1 E\~l ~TUAt~('i: 2 - Feira 

I 1 ll in.a ão Publl- 3 - Decima urbana 
rn 1 B5ls140 Pago a 1 po1.tador ~ uni- 4 - Rcgist-ro d" ent~a-

7 - L11; Jp('·;:-, Publica 777t360 mal P arremataçao 5$000 da e sahida de m.r-
8 ~ 1: 1st1 ucçáo Publ!ca. 5 Idem, re:mlu1ção de un- cado:-ias 

7%~1.on 
35a.,;oo 

59S500 
388$000 

18~0cv 

12 - Despe:c:as d 'Yrrsa.:; 
13 - Divida passiva 

4 · t85S100 
!28~500 

Ba.JanC't'tP ela T<"(·"'t.a e <l<'~P<""ª (·or 
respo-nd~nte u.o m< .. , de ~·mt1··, o de 

1935 

RWEITA 

A - L:cf'nças 
B - lmPO'.>tO do? F :··:1. 
e - Impost.o P~ :u l.l 
D Registn. d(' E nt 

c1 ' e Sabida d? M1 

DFl'OSIT\Rfl 

445fOOO l 
1 341$20-0 
3 91.), 7Gú 

" -~ 
~ ... 

C. Pereira & Cia. 
RUA D\TtVl DO TI o 

- Joao r 

9 - Cemit, rits 2~000 po7:~ 3$300 5 - Gado abatido 
10 Subvcnçõr.s 3!iSOOO Acq,msiç~·.o de 3 E'xcmpla- 6 - Aferiç...'1.o 
g g;::;~~sa~}2s\:~-sas 821 ;586 ~~ iª S ~i5T0~1;: f~' 7 --;;~:,rn. de limpêsa pu-

---- C'R.IANCAS. d.:stJ·1a- 8 - Pat1imcn.o 
Srmma Rs. 
Salclo que pas a 

10:660.3738 d?, á _disLr,buição en- 9 - Jimpcsto SObT- YC-
7 :355Sl05 tr~ a.umnos das .:~- hi,culos 

____ colas lcMrs QU" ma1i;, 10 - Ma~ricuJas 
1s:01:,se13 ~~ ó/sL~nguiram cno 11 - Iropozto prcdi.i:l ru ... Total R< 

-\NNEXO DEMONSTRATIVO DE ---- 12 - Rf>-nd.ns diH~rs;1s 
FAGAMENTOS EFFECTUADOS SOB 38$900 13 - Divida aot,,a 

.\11110 30$000 1 Tal 

A VERBA "DESPESAS DIVERSAS'> ----
TotJ.L Rs, 821$58G 'f"'t~I 

The~-0uraria d:1 Prr-feitura Municl- Saldo que vem dc-
,r,al d · .AlJr.:ón do Moiheiro 22 de nc- Antt:nio DJa~ - Sccretal"io-Thcsou- out:ub-ro 
y,:- .-dro clt ]:)35. 1ciro 

1 r•r ,li1• Ui -; de Frritr.-, 
tR e Ti Ln 1 e, o. 

VISTO: Ern~sto Silveira 
f,, .'O. 

S:crc 

Prç-

P \GA11FNTOS EFFECTUADOS SOB 
A VERBA 'DESPESAS DIVERSAS., 
"O S DE OUTUERO DE 1~3> 

I, 

(' 

"."l r Ex­
c·u,o Ov 

t,crn s 

32 300 

70.SOJO 

50:"1000 

r,o:;oco 

:;O .... fl30 

1Clti 080 

PllEFEITl'RJ\ MUNICIPAL DJ:; 
CAIÇARA 

Bahn('<'tc· de rrr<'ita e dc~pna do 
mês üc :n.t\,•cmbro de 1935 

RECEITA: 
1 - Lic:-nça,s 
2 - lmpl.;,.-'.o rlc Fc.ro 
3 - lmf!c~Lo Predial 
4 - R<'r-L<.:Lrn de M )rca­

<!.-or:a~ 
- C};;1r.::, A.batido 
- Af·ru;!ío 
- T L1mp"rn Pnhli-
ca 

- P:.ttrhnc·1.o 
- lJr:,pr 1.o S. V·!hi-
culo:; 

10 - Mat,!culJ 
J 1 - Renda: D. v~rsas 
12 - Divrda .t .. clhn. 

S01r.ma 
Saldo d 

Tot 1 

m .. " anterior 

DF-SPESA: 
Pn•foitura 
l•~ifCrtllJ,;11 :10 
'rhe.sour 1r;.a 

4 - Obra.s P\1blicai:; 
5 - E:1tr!!-d.\ ct e roda -

gem 
6 - l'lluminacão 

2:516S300 
l :759$300 
I :957S100 

l '132,600 
571$000 
355~000 

~ 
801$600 

30$000 
15$00D 

924S000 
s 

I0·062S")N) l 
2 :5985650 

12 :661S350 

51Q<Oíl0 
270$000 

2: 146"'700 ,, 

DESPESA' 

Mtinic!p.lltd.:.de 
e, m:p1~,g,a<'n~1 

2 - PrC'fe tu1~ 
3 Ftrcall7,.ação 
4 - Thc~oun.ria 
5 - Obras Pub11cn.s 
6 - Est:adas d rcxh­

gem 
- Illumin~.ção 
- L mpesn publica 
- "instrucç-~ cco11-
t.ibuiçü.o de 1ov1 > 

l O - Go:ni te rio~ 
11 -- Subv 1·;çõe5 

NOVO PLANO ESPECI L DA "G. E," DE PAGA· 
MENTO EM PRESTAÇõES 

7 - Linwi·: , Publica 
B - 1 n.~ fuc f'~.o 
9 - Cemig>r•o 

10 - Sub,..,·nc:t 
11 n. ,<-p:.:--as diver~as 

2:4!lí3MOJ 
1 :449\000 

~! )$000 
83:!,S700 
40·,coo 

t:!Q.)000 
1 :l•79S700 

s 
Colll o li'>' o plano de fin:in· iamenlo or"ani­

fll'l:_1~ Lojas (;crn ~-:il i.::l( elri<· qu:dqurr p;,.,úa 
12 - Dlv1du P·lf.sixa 

&Jrr. ma. lO l90S300 
Saldo µa"a o mês de 

'J I J 

J'L 

1 :1}53~000 
175$200 

s 
4:242$500 

71S100 

4.313$GOO 

601000 
150,000 
7!)3S800 
2IOSOOO 

$ 

608$600 
60S0\10 

105$000 

421$300 
100,000 
220.sooo 

~ - . dezc;;:ibco 2:470$350 - '~ 

4:3!3S600 

Serraria. 30 de novrmbrn de 1935 

O Secretario. Franci-t·o Xavier Pe­
reira da Cunha Filho 

O Thesourciro. J~: flc;dri.~es )lo­
nira 

VISTO; O Prcfr1to. A BaracuhJ 

CURSO DE FERIAS 
Uma tuTma dr profcssorrs pr<'­

para .1lumno, p:1.ra C''\l\ffl(' de 
admjssão ao IArcu Parahybano, 
Es<·ol::1 Normal. ('ollcgio das 1'C'­
YC*\, Collegio Pio X e AcadC'mia 
de Commercio. o qual corne~ará. 
a. fun('rionar no dia 2 de õezrm~ 
bro, de S á'\ 11, no Grupo EscoJar 
"Antonio Pc&súa ··. 

f'f. l.\'I) 
:1ll'lll~i.o em 
conscn acao. 

\Tlldt'~Sl' Lll11 ni;1110 

11pli11w eslar'!o dl' 

.-\ tratar na an·nida Gl'IH'I ai 
Osorio~ 18:J. 

l I hah1htad:1 a :idqu111r m 1g111f'iro :1pp:irdho de 

1.,1

. IH! receplor des~ 1 af:nnad:1 nnrca, cm pr( ~luçt,es 
Ili dicas. o que alt po11rn tr111po torn:I\ a-se impos­
s1 d para recep!ores de sua classe. 

Total I2:661S350 
Prt; feitura Municipal de Cai~ára, 

1 30 J~~~~ -n ::~1~;u;~35 
Sobrlnho 

·), ,. A~ ~ueimaciura~qu~ 
tPJ . ele produzir 5et>ão 

Os npparcllws_ da (;cneral Elctric nüo ncccssi­
,111 _de :inll'1w exll'rna lkvido a sLJa grande d'J'i­

Itneta. 

A CASA MONTEIRO, á rna Desembargador 
l'rinclade, n:anlrm stock J_>crmanenle para vendas e 
dcmonslracoes aos srs. m leressados. 

'I'l·c"-0urriro 1nt rmo. 

VISTO Jf1~(' Ah:al'('s Pcreir;t 
P::EfC!to i jterln? 

PRErEITl' RA ~IUXICIP,\L OE 
SERR\RIA 

B:tlanc_ctr dr receita (' desp('~a do 
mes de novPmbro <le 1935 . 

RECEITA 
Li<.:~·nçaa 793$SOO 

~ eliminadas pela 
Y--5ó-? A, AGUA RABELLO. 

~, "I '~DIC4,1f 
..t• EtiTOoE EMEllGENCIA 
'l1' De dilidade em toda parte. 



8 ,JO,l() PESS6.\ -- Domingo, 8 de ,kzcmhro dt> 19:l;; 

VIDA ESCOLAR 
Lyceu Parahybano 

4.0 SERIE 

h:stona natural 30 dc::;.enho 55. Media toria 55. geographia 63 mathematica 
geral 55. · 61. physica 58. chimica 46. historia 

Kleonice Corr~ia obteve em portu- natural 45, desenho 85. Medla geral 
guês .64 .. trances 84. inglt.s 69. latim 59. 

Altnir Guedes P~reira obcevc em 39, histona 51. mnthemat1ca 42, geo- Francisco Xavier Sobrinho obteve 

português 79, francês 100. ingl.é.s 9.3, ~to~! 
0
7;fora~~St~e!E~flh~\~\~eJfà ii ri~=~a 6~(), ~~~~h!!a t?!t°rt 

~2~ti~eo~}aph!th;:r:
1

~~~.!>i~~- a~~tg~~: geral 55 physica 81_ chirnica 55, hlst<.ri.a. na-
mica 75, historia natural 78, desenho Levino Alves Mas.sn obteve e1r "'hi- tural 64, deEenl10 90. Medi.a geral 70 
80. Media geral 87 mi03 42 Hildebrando Torres Espinola obteve 

Aluizio Simnl!ciano Perto Paiv:1 Levy Borburema Porto obtev .... m em português 77. latim 36, historia 
obteve em português 63, francL 65. i:ortuguês 49, frlncês 60, inglês 72. la- 62. geographia 63. mathematica 57. 
inglês 51. latim 84. hi~t.oria 58. g~- tim 36. historia 45 mathematica 36. physica 69, chimicl 49. histor~a. natu. 
graphia 64, ma.them:1t1cu C, phys1ca C,eographia 70. physicu 18, chi.mica :tal 58, desenho 80. Media geral 61. 
41 chimica 36. hbOOria. natm·al 44, "~ historia natural 46. desenhv 50. Me- Ivan Cordeiro Nobrega obteve em 
cte5enho 45 a.la geral 53 português 59, latim 27. historia 35 

Antonio Gonçalvt:s dt Meddros ob- L+on Lifchitz obteve .1 pe;rtuguês gecgraphia 56. mathematica 52. phy-
teve em JX}rtugués 54. frances '10. in. 57. francês 65. inglês 58. l:itim 72. hi~- ~ica t!-1 rhimica 51, historia natural 
g·lês 69, latim 84. histmia 58, math~- toria 61. mathernatica 60, gecgraphia, 39, desenho 80 
matica 41, gecgraphia 69, physica 62, 68 physica 67. chimica 38. historia José Porto Puiv.i obteve em pQrtu­
chimica 45. histori:11 natural 59. de- r.atural 41 desenho 50. Media g::ral guês 6>l. latim 43_ historia 48, gt.."OgJJ-

se~~?oifo :edt~~al B~·~yner obi.eJ 
58 

Luiz Pcr~hü·io dr Britto obtev~ em f~~i~!· :~t~~m:r\~ª n~t:a~Y~f.ª d-i:~ 

f~~ifior~~gut;5ist~ri~ª6~ês 1~âtg~~~~t1~~ f;/~t~~~i~~c:r:nt,e_s !3:itii~~~/ti~~- Jr se~tºê 
8
~ra~J!iaot~~~ !~ português 

48, gecgrãphia 63. phys'ica 53. chi.micl. teographia 76_ physic.1 47. chinuca 45 60, latim 36 hi.!>toria e chimica 39, 
45. historia natural 35_ desenho 60. l'!~toria n.·tural 41. desenho 50_ Medis, gecgraph:1. 65, mathematica 45_ phy. 

Adhemar Alves da N'Jbrcga cbt2vt era! 53. s!ca e histeria natural 41. des2nho 
em português 70. francês 52. inglês 52. :::\.lznuel Fig·ucirêdo obteve em portu- 80. Media geral 50. 
latím 38 historia 39. mathemz.tica ~ uês 65. francês 75, inglês 80. latim 60. José Martininno Madruga obteve 
34 gecgiaphia G-1. phy:.,t':a 42. chi- Ustoria 62, m:J.thematicn 59. geogra- em portuguê.;; 67, latim 51. histc,ria 
mica 45 hist-0rL. n:i.tm, 1 3J. d:_.e.1ho J:hia 74. physi:-.a 68, chimica 53. hist,;,- 46_ mathemat!ca e physica 50. geo-
50. M~d:J. ger:11 47. J 'a natu111 54 de' ·nho 55. Mr·di:i ge- grr:phla 65, chimica 41 histor;l natu-

Anto:'lio R1b~iro Pl!s .. õa cbLvt: cm ui 64. · ral 58. àesenho 100. Media geral 59. 
português 4~. frances 3'.?. int.lt, 4ll Müria Leda Holmrs Mcu'>inho ob~e. Jcão B-1ptista Netto obteve em por-
latim 22. h:<,tona 37 muti1: n.,J.t:< .. a \· em p:1rtuguê-'> 52. frc.ncês 59, i.ngles tuguês 67 lntim 32. hist<Cria 48, geo-
24 geogfauhia 72. physka :;u, ·lümi- ,j. latim 39, hisLcria 26, m:1tilcmatica traphia 54. mathematica 41 physica 
ca· 41 historia uo.d,ura1 4V de •u'rn 7. gt·og.,..~1phio 53. phy,;ica 40. chimic:i €6 chimica 44, hiüoria natural 39, 
60. · j_ histcr!:1 natural 35. dese11~10 55 dtsenho 95. Medü geral 54. 

Cl2veltnd de Andrac. B .t!lho .. ,t Normando Gu2tles Perein; obt:,eve JGffre B~rges de Albuquerque ob 
ve em portugues 62. l'J.f'IC;;.· 74 i 1- un i;:rtugut•~ 47, fr:-ncês 53, inglCs 53. t~ve em portuguê.!> 71, latim :rn. his­
glês 67. lltim '13. hist..,ri:.i 62. ma·l~~- 2t:m 44 histeria 56 matheni:.otlca 46. t')ria 51, g,ecgraphi.a 74. mathemat.:.~~ 
matica 93, gecgraplua 74, phys1ca gc.::grnthia 79, :r;hy~ica 53. ch'.mica 38. 52. phys:ca 63. chimtca 61. historia 
64' chimi.::a 45, historia :· .. -ttu_·:,,1 b.1. -111. .'.)!'la natural 49, de . .:nho 60. Me- ratur.al 48, desenho 85. Media gera! 
deSenho 50. Mc<l1a ger .;.l 6b. dia geral 53. €0 

Dir.g0:-as C:rre1...t ob(..~\ e :~m p1rtu~ :t'~tcn Ga.i,a Seixas Maia oJ.;teve ·em .João Cezario Pinto obteve em p.:>r-
guês 54, fr~1l<'f's 58 nilL~ 52 k.t n ~·tuguê, 47 fIJncés 53 inglês 32. la- tuguês 76, latim 44. hU:toria 45. ge:::,-
30. h~torLl 57 m1thl'm:.t~c:1 52. g.,;o- irn 39. h.si~rü1 55 malhematic.a 47, traphia 54. mathematica 42. phys.i-
graphia 60 plly~iu 73_ chm1ka 46 ;_, .,,r:iphi.1 65 physL1 50 chimica c1 51. chimica 37. hi.<;toria natural 45, 
historia. natmal 41 U _nho 40. Mt: '...':l. hi·~toria nutural 39. desenho 55 l'.esenho 90. Media geral 54. 
dia geral 51. Nn·aldo d,· AnJrade Mow·a cb~ve Ltvino Alves Ma[:.a obteve em pvr-

Ep:tt~cio <.'t: B:i. TOS S-.... t"a obtc-v· y;n µ:.rtugut•s G8. fr.,ncês 68. inglês tuguês 52 latim 11, historia 44. geo-
em portuguL's 55 ir~tncês J8. i.11

0
.ê.':: ·,2 latim 51_ hisk:ria 64 m:ithe-mJtica graphia 63. mathematica 48, physica 

58 lat::n 35 'üstori:i t3 m:i.th':'m ... ta:..::.. 76. geoJ1:a1,hia 72, phy..!ica 67. chimica 6C. chimic.t. 47. historia natural 41. 
30; gecgraphia 6''· phy-1.:a. 37. chi~::ca 51. hist:>ria natural 59, de.:i..:nho 65. desenho 80 
46, histeria naturil J7. C'.!s"'nho 50. qedia ger!ll 65 Laur::, Nobregs doe Queiroz obteve 
Medi:! geral 45. Newton M:11ibondo Vinagre obteve em português 66 latim 38, historia 

Eugenio de Luna Pedrc·1 obt:'.,._ {m p.atugu&s 64 fro.n:ês 70. inglês 54 45 gcogr.:phia 67, mr.thema,tica 50 
em JX>l t.uguês 01 franc(:s 50_ in;Jê.s htim 80, hist.orb G2 math':m ·tica 77, physica 56. chimlca 45 hi.s.toria natu-
60 latim 55 hbtoria 53, mu.t:, •mat!ca tec.~r:cphia 71. phy.siCa 72. chimica 45, ral 48, desenho 85. Media geYal 56. 
78: g·oogra.phia 76 phy.sica 67. chim,c:a lii.!>toria natuJ.al :>4 d senho 60. Media Napoleão Rodrigues Laureano c,b-
50 historia natural 47 desenho 60. ~-eral 64 · teve em !X>rtugués e latim 74, W~tori'a 
M~dia geral 60 _ · Paul<> FPrnandes Leite obteve em 48. geograp~üa 81. mathematica 69, 

Fernando de Mendonça Furt do :r .:a tuguês 43 9·0.ncês 32. inglês it:l, la- phys!ca 77 chimica 64 historia natu-
obteve .~m português 52, francês 77 t m 20 111-;t.:)rla 62, mathematb3.. 43, ral 59_ desenho 95, Media geral 71. 
inglês 63. latím 37, hi~toria 52. n:i,a E :cg1-,phia 63, physica 57. chimica 46. Orlando Augusto Romero obteve em 
themat1ca 53, geographia 63. phys1ca l:iStciia natural 39. desenho 50. pcrtuguês 59. latim 40. historia 41. 

~~e~~~;i~ ~Cdi~t:~~~~~ r3atural 
47
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3~afu~!i 
Giacomo Port:, ci::tev,e em portu- t m 79 lustona 51. mathematlCa 57, 44. desenho 90. Media ger1l 50. 

guês 58. Ir2ncês 69. ingl~s 59. L ·1m L :cgraphia 65. physica 62. chi.m1c1 45, Octacilio Nobrega de Queiroz obteve 
75 historia 68, mat.hemat.ca 79, geo- historia m tural 3·1 desenho 55. Me- em português 81 latim 50 hist:>ri3. 71 
grà.phia 75. physlca 75. chi.mica 73. dia g.eial 55 · geographia 74 mathematica 49. phy-
historta. natural 64. desenho 60. Me. Raphael Cavalcante de Aq_uino obte- sica 58 chimica 51. historia natural 
dia g·=ra1 67. ~·e em _p~rtugu~ 43, francês 27. inglês 56. desenho 85. Media geral 64. 

Genival de Almeida Santos obteve '-1, lat,m 17. historia 33, math2matica. Pedro Vellcso da Costa cbteve em 
em português 73. francês 4~. inglês 37_ gecgra.phi1, 69 :physica 45. chimica português 67, latim 34. historia, 56, 
53, latim 34 historia 61. 1m:thema- 4i hi.storia natural 41, desenho 55. geographia 58. mathematica 66, phy­
tica 26. g-e.;-graphia 76. physica 64, Símplicio Ccêlho Netto obteve em sica 65 chimica 46 historia natural 
chímica. 31, historia natural 25. de- ~tuguês .52. ~rancês 24. inglés 61, la- 57. desenho 80. Media geral 59. 
senha 50. t:.m 32. h1storr.a 25. math~matica 22. Reynaldo de Oliveira Scbrinho ob-

Humberto de Miranda P.l:!regrino ob. r;eographia 56, pyhsicn 48. chimica 35, teve em português 77. historia 
teve em português e fran:ês 60. in- hi~tor1a natural 39 desenho 30. 43, gecgra1Jhi2. 64. mathema,tic3. 
glês 84, latim 25, hi~to-ria 4!3. ma't"1e- Vicente de Alencar Luna obtev,z em 41. physica 42 chimica 36. historia 
matica 30_ g2cgraphia 59. physica 58. P:Ortugués 60. f~anc&s 68 inglês 50 L.1- natural 36. desenho 90. Media geral 

~;:1~~~· 35· historia natural 42
· d,~e- !~~gr~~h~is.;gr;hy:;~a ~~t~~11~~ :i• 51 

Roberto da Justa FreiTe obteve em 
Hermano Pontes d,e Miranda obtP- hstoria natural 46 desenho 55. Mediâ português 70 latim 44 histor· 59 

ve em pcrtuguês 49. francês 46. in.. u,ral 58. geographia 69, mathemB.tica 70 
1ª phy: 

glês 62, latim 50. math··mati.:. ~3. Vinicius Londres da Ncbrega obteve: sica 74. ch.im!ca 62. historia natural 

~:~~~~}fa 4
~atJ;~I5i~. ~isto

0
;~~mr-; 1.~1rsr1t~~tf~ ?tyh~~o~i~ ~~~n~~::2 61

Rfve:fdoh~Jeerf;;e~~a J~:~:~7 
obteve 

desenho 50. 11at1c~ 97. geographia 76, chimi:a 55, em português 78. latim 42, historia 
Henrique Equelman cbteve :m por.. h~.-~ona natural 61. <les"nho 60. Me- 51. geographi-a. 60. mathematica 70, 

tuguês 51. francês 62. inglês 76, la- dia seral 70. physica 58. chimica 47_ historia na­
tim 67. historia 57. mathematin 47. Washington Cav,1kante de Albuque- tural 59. desenho 100. Media geral 63. 
geographia 60, physica 54. chi.mi.a 43 < ue obte\?- em pcrtug:uês 64. francês Suzans. Monteiro de Oliveira obteve 
hU.t::.ria natural 4! de:;rnllo 50. M-·- . 3. inglê.:> :58. latim 35, historia 3-0. ma- em português 68. latim 34. historia 
<iia geral 56 · ,_ ,:m ~ica 30. geograph.ia 67. p~ysica 39. gecgrap~ia 65, mathematica 54, 

Ildelfonso de Mcn '~> Lyra obtevL ._,4 c'11m1c_1 3J. h1i::ton, natural 25, physica 57. chúnica 32. historia natu· 
em português 56. fr:.mcê...'>- 41, irn:n, s t · 1ho .~,e ral 49. desenho 80. Media geral 53. 

5~: ~~~~atti;Iif;?., i~\y!~~t1tt'~~~:r• '~f:~~~~~ N~t· f~~n~t:··~~. º~1~:r:s ;r I e:u~!;rtJg~:r;4.dzhi~~:ad:1: or;:i~~ 
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Media geral 45 -e raulua 73. phy lt"i 6:l cllimic:i. 56 phvsica 51 chtmica 47, h1;Storia natu-

.Jo~ D::imin;-rnr,; d,:, F.L,11ein 1 e· · _, ,, tur..11 42, d·. -Ilhe: G5. Mcdià ral 39. desenho 85.' M~du, geral 51. 
teve em portu;uês 61. fra 1cf ... , 56 11 a: til 
g!ês 61. latim G7 lu~ _ ·,11 1. m th-.;. 
matica 37. g:::,Dfra: hia G·~ µJ,~ ~. +:. 
chimica 36 h:. i.oria :1 . 1u: · " ij 
nho 55 _ Mcdu geral '.: 1 

Jayme Pai1 ·a d" Cllv 1.f: e· 1. \, 
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.1 ! t 

65. geograph .. 1 76. i:;h· ! '.i C, ,. 
51. hbton.1 natur 1 .Jl d LI 
M~dlü. ,1 r t• r,; . 

Jot-é &i;~n .. 1.a de orve 
ve ~m portu"ué J7 Ir ·1c 
41 lat':n 14 h t Jr,a 41 1n ,h 
26 gecgr ph :J5 !>l e 
c2 41. hi-t 11 n·.'u: l 4 
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gco~ra).)hia 7::! 1.Hlim .,7 ('I 1111 4ti 
hi.::torl,t natt_.r_tl <;.4 d 11ho ~!:t M r a 
gerei 47. 

5.• SERIE 
Resulta-O.o dos exame9 t•n.aes do Gru­
po Escola.r ''lJ·inru Jdfily", da, villa 

de E5-pcra.ru;a. 
Maria do CaT1mo Cocta, J ader 

Athayde, Maria do Carmo Mel!o. Ma­
ria Alw~s dos Sa.ntos e Marina Dona­
to, approvados com distincção: Zelt­
ta Meira Costa, Francisca de LOurdes 
Coüa, João de Deus Barbc 0 a, Maria 
Cornel!a Diniz. Maria das N '·ves Ara­
újo, approvados pl 'namente. 

Resulbdo dcs exames finn.es do cur­
so p2' .. ma.1"io do Instituto Commercial 

.. João PeS<.JÕa.", dMa. ca.pital 
~muel d? Lima Alves, Zenayde 

~irêlles, Zoõi.mo Rosenthal, Tarci­
sio Maria Jardim, Elsa. Maria de Sá, 
f>.elbart Pereil'a. Carlos Marqu€s, se­
veri.no Co.rva!lho e Ha.rnfltcn Figuei­
rêdo, approvados plenamente. 

R'.'soJtado dos exames fina.es da esco­
la n.dim.en'lar rural mista de Ga.mcl­

Jeira 

Mar;a das Dóres Silva e Arnobio 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO PESSOA" 
EXAMES DE ADMISSAO (I.• l!:POCA) NA 1.' QUINZENA 

DE DEZEMBRO. 

INSCRIPÇõES ABERTAS ATÉ O DIA 15 
Informações na Secretaria do Instituto das 8 ãs 10; das 14 ás 16 e das 

18 ás 20 hol'as, todos os dias uteis. 

Resultado dos e:xam.es fin.aes 'da. esco- Rief;ultado dos exames ffna..es da. esco­
la. elementar do sexo feminino da. la do 1,exo femilld.no da villa. de So-

villa. do .Pilar leda.de 

Ma.ria Pallmira Borba, a.pprovnda 
com distincção. 

RE;sultado dos exames Unaes <la esco­
la. irudímentar urba.'n;l de Cannafistu­

Ja, do m.unicipio de Pilar 

Marina Moraes, apprcvada cem dis­
tinoção. 

Alzira OUrlques Pessõa, a.ppTova.da. 
com d.1stincção. Maria do Céo Cos­
ta, Ma?ia. Dllura. Nobrega. Maria. 
Er ~ina QUeiroz, app,·ovada.s plcm.a­
mente; Maria da Paz Costa, approva._ 
da simplesmente. 

Rt!;ultado dos -exames fina.es da f!500· 
la rudimentar UTbana. mista de 

Areial do mu.nicipi.o de Esperan.ç:1 

~s~~!~nd.:. e::r!.in:5 ;:,0 ~= Antonio Barbosa e Laura Benja-
mede ~~ de Salles, apprvvadc..s plenamen-

n:;;;:~i:~to Andiade, approvado ple- R.f'Sultado dos exames linaes da. esco­
la rudim ~ntar noctu.rna. do se:x.o JnO.i-

RJesuJta.do dos exame~ finaes da. esco- culino d.c Esperança 
la nocturn.a. de S. Luzia Ili.o Sabugy Ant.onÍo João da Silva. approvado 

Sebastião Amaro ·nantas, appro- i;lenamente. 
vado com dílstincção; Gl.:.ova:l: Bap- Riesulfa,do dos exames Jinaes da csco-
1~ta e Jcsé Neve.s, opprovados p1e- la pdime.ntar rural m.i9t.a. de L1gt.1 1 
nam,en te . de Pulra 

RIE'suJtaido dos cxami!s finaes da. esco- Yolanda. Gonça.lves A1r..aral ~ J'Jt.é 
h. elementar mista. de Sáo Mamede Fernandes Pim.:mta, approvados ple-

Oli'Via Trindade e Josepha Ramos namente. 
da Silva, approvadas plenamente; ~ta.do e.os exames fàlaJes do cur-
~:~:n~~ Andrade, approvada sim- so pri!ll!lrio de App;i.recida. 

r..~ult~o dos ex:i~~ fi~es da esc~- 1 lio~~·-Á'V~~t~r~~~lli!~ L:;r~~ 
l.1, .1~dímentar de }>1c_otes, d? mun,- / p.:enamente, A.mella carneiro de Li-

c1p10 de Santa Luzta do sabugy ma. Joann& ?.re·s, Herrn.inia. Gomes 

Mai~:ha Gonçal~s V.ic.iTa, aµpJJ- Mcira. approvadas s;mple~m nte 
vada p:enamente. R,egiltad.o dos exames finaes do cur­

F.JesuJtado dos exames finaes da. csco- ~o P!~~~pi:e d!n~::~:"1~~· do 
la. e lementar do sexo fem.ini'no tle 
Serra )Redon~rr-, do m~icipio de São FleliWtl!i.no Jo,.~ de Almeida, a:ppro-

Joao do Carr.ry I vado com d!"?tincçüo; Noemia Henri-

. stefüna ;Farias, Maria Od:ette Arau- r.e Al~e:~~m~~~~;_ ~n;~ ~~~~ 
J.~se ~~~~Ç~~valcant1, approva- ar.prcvadas ple!:'l.3.m .. mte 

ResuJtaido dos exa.mes finaes da. esco~ 
la. rudim.entar urba.na. de Condado, 

do m ·eni-Jip;,a d... M!amang,ia.pe 

Eunice Maria vlinato. ,r,.provada 
e~ dl:$incção; Francisco Lopes da 
S!!'Va e Josepha Lourenço do Nasci­
mento, approvados plena.m "!lte: An­
tonio Pessôa Vel!loso, approvado sim­
p,:'.esmente. 

~ult.::d.o dos exames fina.es da esco­
la. rudimen1a.r urba.na d.e Salema, do 

municipio de Ma.ma.n.gua.pe 

Antonia Araujo, approvada com 
dll!tincção_ 

lt!"lsnlta.do dos exa.mes finaes da esco­
la. rudimentar rural mista. da Fazen­
da .Ja.ra.mawa, do municipio de S. 

.João do Ca.ri.ry 

José Fernandes Netto e Arlinda de 
Oliveira, approva.dos cam di.siJncção. 

R.lel51lltrudo dos ex.ames finaes da. esco­
la. pa.rticular "S. Vicente de P.a.u-

lo ", da viUa de Serra.ria 

Jaldir T orrns Santos Lima e EU­
zeJ!i Fabricio de Sousa.., approvado.s 
com distino;âo. 

Resultado dos exames finaes da. esco­
la 1J':u1icular •• Santa Lucia.", da villa 

de Serraria 

Institui~ Comm~rcial "João Pes­
sôa" - Realizar-se_ão. amanhã, 9 do 
c:rrente, pelas 19 1 2 horas. as prova ... 
cra-2s de ix:rtugues do 1:· e 2.0 annos 
commerciaes desst> estabelecimento. 

Aos referidos examfs só serão cha_ 
mados os alumnos qu2 estiverem qul­
t~s cem as suas mensalidades. Para is­
so. pcd-erão comparecer á Se::retana 
n~ 1. 0 expediente. 

P~ou com distincção em todas as 
mattrias que constituem o 2.0 anno 
do curso commercial no Collegio N. 
S. das Neves, a alumna Ivanilde VL 
eira Primola, filha do academico An­
toni,: Primola, prestdente da Caixa. 
Rural Operaria. 

INSTITUTO "S. JOSE'" 

Terminaram ho!ltEm, as matriculas 
p:.:·a os Cursos de Ferias e Admissão 
ao Lyceu e Escola Normal, mantidos 
gratuitamente pno Instituto "$. J..:::sé" 

Per medida de toleran~ia. porém, 
ainda se inscreverão algumas retarda­
tarias qut si apresentar>em amanhã, 
pela manhã apesar de já. ter sido ul­
trapassado ~ limite ílOO> estabelecido 
pela d..irectoria, pcis o Institt,to. para 
efses Cursos, já tem ann:tadas c1?nto 
e .cito aiumnas. 

PREDIO ESCOLAR DA NOVA 
DESCOBERTA 

1 

Em prtncipi0s de 1935 a paTOch.ia d~ 
João Duarte de Moraes e Pedro N. S. das Neves. iniciando um forte 

~nr~q~i~cçfv~vacla.nti, aa..u>rovados ~t1.~!~1~n;ib~~~a31~;~~~~1~\~~~iC:~!ª J~ 
__ d,o escola:· no Baixo Roggns, na con-

~ultado dos exames fina.es d:i esco- flurncia das rua!: 19 d? Marco t.· 'Relb 
la. ru"<iimcntar rural mista de Li.ire-iro, Vista. ::nde ,e.<;~e :111110 fel l .:.til 1d:i 
do ~unicipio de S. João do Ca.rirv ur!la ~ula pubb~a de 8 ã 11 lnrn" e 

· .runcc:cnarà:·. em 1931;, d L ... kl.s- 1'7 
Elza Nobrega de som:a e Aut'.l de uma out'!'a no:turna, t~ b 11 p ' 1-

Assis, approvadas cem di.Stincção: al p~r:i adultcs. Por""" a F'rr_ 
Anna Nune.s, Justina Nunes e 8eV"'- guezia de N. _S. das Ne\ co · muan-
rina ~·:'.JiO, approv:idas pl!mamt?.nte; do a extcuç~'l deste plano d 1 ~ao 
=te ~ancisco, a.ro,rovado simples- f~i~;Jiºd!~:/· p~erJ~o ~~1 .~

1h{~ ~('I e ~. 1 

<la A\·emda Nova D"scoo t ~m ~r­

R.zsulbdo dos exames finaes da. esco­
la, nidimentar rni$f.a da. povoação de 
São Paulo, do mtmic~pio de Mise-

reno o1íertado especialme , p rp ,.f(_ 
te fim pelo S'!'. Joaquim ~u,Lc TOr­
res e p::inta approvada pela Dfre:toria. 
da Jn.:;trucção Publi:a 

Nest'.:" sentido, uma commis:,;-o de 
Vic.ente CabraJ de Farln.s, Abil!o catholic:.s va.e Iniciar o "';f n·iç.c de re-

Pegado. ruta Lctt.e e A.guida Pega- f€~~~~ntic1?eu:po~-;~~~ :~t;~d~~~ 

r icord.i.a 

do, app.rovados plenairrv::nte · com as autoridades estadua.es e munt 

JOcsultado dos exames flna.es da esco­
la rudimentar mbana da Fazenda 

Pira.uá 
Jeny Vhs:r::hcello-.i Seve1·ina Az<!· 

vêdo Mello. Maria Jo~é da C;>sta. ap­
provadcs com distincção 

cipa-es que, de certo. facilltaráo tudo 
aq:illo que estiver r.'m sua alçada par.t 
a ~onse:.uçã: de mais e!>U' be-nefiCI.) 
f'm prôl d~ um dos mais futuroso.s bair­
rcs da capital. 

A_t~ o dia 16, o mais tardar, come­
çarao e~ serviços. 

Guedes Luz, approvados plenamr.nte. Rlesultado dos exames finaes da esco- INDUSTRIAES. AGRICULTORES 

Resultado dos exa~s tina.es da esco-1 la rudimentar de Po(o de CavaHo E COMMERCIANTES DO NORDES_ 
Ia rudimentar urban2 nUsta. de Ca.· Marta J.,ectLoia e sev:~rrna Mathias TE! NA.O VOS ESQUEÇAES DE QUE 

cimba. de Areia, do munacip10 de .ru:ventmL. Drniz. Jenuma A.:ves e ~EREIS BENEFICIADOS EXPONDO 
Patos J~e Maith,a.s, BJpprovado.s plenamen- OS VOSSOS PRODUCTOS NA t .• 

Gabnel J~ronymc. de Araujo, ap- te, Mana Dimz e EsOher C~.i.a. l'EfflA DE AMOSTRAS DA PARA .. 
provado pkna.rr.ente approvaclas f 1,mplesmente { IITBA ! 

e E L e s T e .. suco DE CAJO, SEM ALCOOL __ 0 MELHOR VINHO 00 BRASIL 
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